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PARA UM MAIOR AUXiLIO A AMÉRICA LATINA 

COllti"''''m as .",pressões de solicit«dcs pai'er"ais . do Santo Padre 
J oiio XX J JJ em prol da A.,,,érica Lati"", Após a fundação da Comissão 
l'o.ntifícia pa,ra a América Lati.,a, o discurso oos Superiores Gerais # 

outras manifestaçoes que demonstram a grande p.'eocupaçíio do Santo 
Padre para com esta grande parte do rebanho deI J greja, "is ag.ora 1I1i1i. 
duas ea1'tas pm' êle d."i{lidas aos Rispos da. hlanda. e do Canadá, meen­
tivando o clero daqueles países para 1t11'1<l maior conlr·ibuiçi'o no aPOS­
tolado dêste cOlltinente. 

, 

CARTA DE S. S. JOAO XXIll AO EPISCOPADO IRLANO~S (1) 
! 
A nosso caro !ilha.. João, -Cardeal D'Alton, Arcebispo de Artnagh, e a nossos 

veneráveis irmãos os Arcebispos e . B:spos da 1rlamla 

JOÃO XXIII, PAPA 

Caro Filho e Veneráveis Irmãos, 
Sandação c Bênção Apostólica. 

" , 
Brilha a Santa Igreja, fundada pór Jesus Cristo para libertar a humanidade 

da morte, no mundo inteiro por sua santidade. Alimenta-se da graça, vive da 
ve,.dad~. e, segl111<lo as palavras de Santo Inácio, "como o sol, criatura de Deus, 
ela é uma e a mesma no 1111111110 inteiro, rle modo que a luz que é a pregação da 
vl:'nlac.1" re' phmdece em t()rla a ']Xlrte e ilumina lodo, os homens" (Ad. Hae1'. 
1, 10,2; MG f. 552). Esta pregação da ' verdade, caro F ilho e Veneráveis Ir­
mãos, é uma glória especial de vosso país, pois · atravég uos s"el1los, tem sido 

" . 1) Doc. Cath., 43 (1961) 294·295 
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a Sua mar~a distintiva "\~ajar para o Cristo". Como é sabido, desde que a 
mensagem do Evangelho ~hegott ·ao país, sa~erdotes e religiosos irlandeses, es­
timulados pelo esplêndido exlOtl1.plo de S. Patrício, vosso ilustr~ pai e apóstolo, 
se expatriaram (; percorreram numcro"os países da Europa para lhes levar " 
fa~ho da fé e seu ardor invencível para conquistar aln1a. ao Cristo: 

. Valeu à Igreja êste gênio de vossa nação imperecível fama e admiração 
de numerosos 1)OVOS que devem a or·igem e (j desenvolvimento de sita vida 
C:r1st~ ao amor cscaldante dos apó:1tolos irlandeses e a seu ativu lnill isté:rjo sa­
cerdotal. Constituem êstes povos cat.ólicos por si eloquelltc e manifesto tes" 
tenlunho do carater mÍssioll.í.rio da ' católica Irlanda; pro.chlmam êles seus lou .. 
'fores nu mundu intl:iro e aurnc..."J1tam o esplendor de seus titulas de glóría. 

Se <Juisé"selItos procurar a fonte desta grande tradição que herdastes, · cer..; 
tamente que seria encontrada no cumprimento dos deyere~ que decorrem. da 
pertença ao Corpo Místico do Cristo. Seja a gratidão dQ mundo católico, e 
eEpecíalrncntc elesta Sede Apostólica, para vós todos, uma · recompersa bem 
merecida. 

. Sabemos que as sociedades e as ordens religiosas de Irlanda sempre ri" 
válizaram de generosidade, de dedicação C de car,idade exemplar para respon­
der .. às . neces8idades de grande ·. número de países, a ponto de tôda a parte se 

• 
apelar ao ministério de VO&SOS sacerdotes. . 

Emprêsas apostólicas 'tão grande:o.-s e tãn var illdas Nos proporcionam uma 
collsolaçã<i e. uIIL1 . alegria. "spedal no meio de Nossa solicitude cotidiana para 

. com llidas as Igrejas: Reconfortado por êste pensamento, · Nós desejamos l'0r 
ésta carta conf.iar-vos a aflição excepcionalmente grave e dificil do ministério 
,acerdotal na Am6rica Latina, e pedir-vos que disto vos preocupeis e ·lhe leveis 
vosso auxílio. , 

Estais certamente hem .intcirados das numerosas e diversa, razôes flue fa­
zem cem que, ap,sar da larga .çlifusão .da fé católica <! sell profundo ellr"'lZa" 
'mento 110S paíse,,,, d~'st~- COl1tí~it;:l1te, ' a f>;strutii"ra da:. vida ede:~,iiástic.a t! i11~uficicl1tf1 
nestíl.!i krra~ para n":spollrkr às' nece:ssidades apnstólicas de llOje. Estais par ... 
tÍt:"I"rnl(,nt.e a par da gm"e falta d" "",enlotes para o ministério dos fiéis. 

Tais fatos são de todos conhecidos . Acresce, porém, lewr em conta o 
aumento da população devido à elevada cifra . de nascimentos- e a uma crescente 
imigração . Os problemas postos por êste rápido aumento da população e a 
evolução a que se a·>siste, dia após dia, são evidentes. Urge levar-lhes lima 
;·esposta sem demora, senão ficará impossível socorrer tais multidões de fiéis. 

No ·meio destas ànsiedades e destas dificuldades, Nós· ficamos grandemel1te 
·reconfortado PO.l· um p ensamento consolador O qliat.," semelhante à aurora, pode 
··~"nstittiir . o anúncio de tempos melhores.. Gostamos, com efeito, de pensar na. 
fonte de ~neCg;a e de prógresso ·que. cc"rtam~nte seria para a Igreja universal 'o 
desenveilvi l11entodas .possibilidad,:s quellululam neste país católico e· são a se~ 
gttra promessa de . rica coll!ei!a, . .. . .. . 

Explicam estas razões · à atenção· constante e excepciollal que, do me<mu 
modo que nosso predecessor de 1mortal memória, Pio XII, Nós ded·icamos 
às necessidades religiosas da AmériC<!- !,atina. Como testemunho desta 
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~o[icitude, Nós podemos mencionar " ctlação , , do Cnn.sdho Episcopal' 
. Latino-Amerjcano · e o cstal)eieóment~ ·cni Rom:a ·(Úllila çoini~::-;ão ·e·spt:ci"ãt"rrit',nte 

encarregada ele promover, dcsr:nvo]ver e regulamentar as rneefidas de'Stínadas 
a dar Il,r~"Ia. solllç~lo Tftplda a êste prubJem?-o 

As repetidas exortações da Santa Sé em cártas 'e discursos receberam 
uma ,resposta filia: e generosa não ,ó ' por pa'te das socie<laues e ordens r~­
ligiosas, ' como também ' por parte da 'hierarq,iia de países em éonclições cie for~ 
necer ajuda, 'tais como a ' ESlianha, ,, ' Bélgica, o Canadá e os Estados Unidos, 

A êste "espeito, Nós gostamos de pensar na gene"osa Socicdadc de ' São 
Colombano que, estabelcéida com O estimulo e a cooperação ativa dos lJispos 
da J rlando, de ,abrochou, tal como ",]lna flor de delicioso perf lImc, do semf.náriO 
nacional de lI1ayllooth e de seia ardente cal'idade, Estendç, com efeito, SU<l 

,oIicit.ude espiritua.I ' igualniente aos diferentes paises da l\mér1ca Latina, tais 
c.l"JI1lQ a. A rgentina. o ·Perú e ·0 C:h ile, 011c1<': seus · me.m.hrÇlS fornecem sr.u a·uxilio 
aos b::spos e .aós sact~rdotts dI) país, I>.-1..ra urn g:·iludr.. l1tti-l c1a!-;; almas. 

Nós aT1mt:nlarno~ tal estima para a ohra üesta ·sucietlatle (jm!· N{Js ~eJ11o~ 
o maios ardente desejo de ver as suas atividades aumentar e de a ver enri(!ue-A 
ocr-se com: a cheg-ada de novas fôrçâs, Pod,< ,isto ' conseguir-se pelo aumento dQ 
número ,de ésludantes que entratit na Sociedade e pelo oferecimento volttntini;o 
de ,acerdotes ,Eo,er.sanos irlandeses irém' ttabalhar sob a sua direção neste pais 
para um determinado tempo 0;1' por ' t"da 'sua ,"ida, ' 

Nós pensamos até :quc seria utilíssimo em conceder a esta sociedade os po­
dere'; e as faculdades para " recrutar, enviar à América T_~tina e ajudar por .. 
todos os modos os sacerdotes devidamente autorizados ao mesmo tempo que por 
selt p,'óprio hispo e pelo bispo da diocese a que se dirigem, 

Eis porque, V·enerávéis Irmãos da hierarquia irlanc.lesa. que sempre sn­
·hressa:istcs en1 fazer pl'ogr.ec1rr as· causas· sagra:da~ c que, certamente, vos preo­
cllpais com a grave necessidade de que vbs falei, Nós temos confiança que 
favorecereis ?le!1amentc os sàcerdotes qtic desejam ent"agar-se a éstc trabalho e 
'l"le lhes dareis ' as requeridas licenças, 

Se existirem ' outros métodos O 'mcdidas que em vossa sabedoria achardés 
Inais ,:OJlv"Ít" à r~sposta a NOSSQ urge41te apêlo, Nós não c1uvida1110S que s~bercis 
descobri-los e dêles tlTêlr os mdtu ~res ·[rutns. .. .. . . 

, Para ' que" Deu" tudo poderoso, ""eui o qual nada existe de fnrt.e., lle.l" de 
. ~anto", favoreça vossas ·ddibe.raç()es, abenç.oe VOS!o'iOS empreendimentos: e ··' ;lhes 
iaça 'proÚuiir frutos abundantes, Nós vos concedeinos de todo d "coração' Nossa 
bênção apostólica a vós, ao clero irlandês, que 'é um resplandecente ' exemplo 
de virtude, C aos fIéis confiados a. vossos cuidados, 

• " 

D~do em Rorna, em 's, P(,dro, a 1.4 de dezemhro' de , 1960 .. terceiro de 
nosgo 'pontif,icado.' , " ,', " , :' : , 

.. • ... . , 

, , , 

, . . .,' .. : .. , 
, .. 

," .. ' 

, 
, , 

João' XXIII, Papa 
, " 

, ' 
, " 

, 
, " , 

, .. . ..' . . .. . ~. . . , 

, , 
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' CA~T.I\S. S, JOAO XXIII A.O El'ISCOPA.DO CANADENSE (1) 
", : ., .'" '. . 

, , . ' '... , .' 

, RegDújU1l10-:t:'!QS viv,u!l!lnte e rendemDs vivas ações de graças a Pl"ll", carlr.. 
v~z ' q\le, vemos , N?S5aS )ilh\)s cDl1sumindo-se cm tôdas as partes do. mttnuo pa;'a 
o santísslmÇ> .I10111e ' r1ç Jesus, Cristo e seu reino, produzir frutos exemplares rle 
Ilni,a .. c;,ridàde ,atuai,tc. "COIivém, na' verdade, que estejam inflamados de um 
~ll~cer9.·al;1(~I; aqll:êJe.~ qp~ t~J1~ a honra de trazer o nome de cristãos, pois, ((d~lt1;"e 
todDS , as ,preceit()" Ire, DCt),~.é (O amor que ocupa ° prime'iro , lugar" (S. 'Pedro 
Ç~isól,?~o; serm '",XCIV; Migne, ,I', L., XLII, 4(6). , , 
" " Car\ssimns, che(es ,espirituais, .<Jo Canadá, tcstemunhaste.s esplendorosament~ , 
e.s~c à~Ç?r. í,,~~got{\Vc1 ç .soHót?, ca.l1s;:tndo-Nos, por isso mesm'O, .irnensa alegria. 
qt,~nçl,o dUfante vas~a , }nual CQl1ferêl1",ia episcopal realizada eu:_ Ottawa, ent.re 
outras coisa~ '. q.c prü;ndi.~·a inl,p~)rt~lleia, tornastes a vOs inennar sôbr'e as neces­
sidades ,pa5torais ,da' América, , ~,itina . 

. . SqUbt!l1ÚS. cO.ln. praz.er. 'que pcpsa1s pô:: Cln prática \:-ossas resoluções antc" 
r~orc~ e até !lhe .. . g4r~~tir . } lm .q.e.scnvolvimcnto cada vez. 111aÍs brilhante. l\ .. ssim 
soul,emos que cOllstit\ó.its 11ma Com,ssão episcopal que tem por missão, por mdo 
de .;l~., e~cr.~t~·)~io .. criado. p ;'I,ra isto, :;ls.'wg~r(;i!" a e~eqJção tlletó~ca de Uln , plano 
de cooperaçao rei igiosa cum estes países (2). .v Arips delltr~ vós combinaram com 
o;:;,. Bi~pos ele 1ft. p..,ra 9t1e , .saçe~<lut~~ el·ri , llÇ~n,lcro : C.r~-5~~llte vão ~.xerct..L o minis ... 
t.6r~io . eI1t seus ~rrit<~lli os~ , V arios leigo~, . entre 0$. qu~·i~ c1escnbrimos [otU grande 
sa(isfeção, ',a ,prc" ~nç,, dos javens, igualmcntc se dedicam c<iruo colahoradorcs 
no ' apostoladu. Outra ,furma de assistência di;,:n" de menção é a obra de bôlsas 
a .favDr, de "preciá~el ,ntnncm ,,(le scmil1a,"'5ta,S , l~tinu am~1'icanos. Impelidas por 
:têl". e!;cl!lreçido"vrepamiovDs atualn~ente para construir ç sustentar nestas regiõe, 
\Im ~~miqárjQ, . ql~e :. será ·' üotad(~ de to.d?~ ps clt;m,cntos neçess:áríos para luua 
,farmação ' de, futun>s .. p:\dl'cs, perf,eit.amente adequ~çla à,s necessidades de nossos 
tempos. Enfim, não omitis noda para que cOl1llluidarles religiosas dos ' dois sexos 
abram ,nessas paragens ,ca~as, ~~Dlas, e ,il)stituiç(k~. , ,', '" , , 

,,' !l.stes ' feitos, "pois,. que ,apcnas ,quisemos men,cionar , li1'elll",><':lIte, demons-
, '. . ,. , '. , . . ,. 

!-ralll-Nns com que afetuusa obediê"ç4 fili~l ,v:us , apressastes .- em ,responder aoS 
,<ies,ejQs 9ue K ÓS lUuitas "êzcs manif.cstamas,. AQ VQ? , 'flirigirmos , as "N~sas 11em 
m~recidas f~liçitações, conto , homenagem à ,c1ari,vidênç'ia de vosso ,zêJ(y, formula­
,mos votos, p"tern~is, para . flue , vassa ca,idade não , ,ceSSe ' de crescer, de, ,dia em 
r:1i,a, .. ,conti,nue a ,produzir excelentes )l:lltQS , e quç Se enriqucça. ,c ' ,se, inunde d<! 
celestes consolações, " , ' , ,," , , ' " 
", " Rogamos , humildemente a D,çus que se ,<ligue de , apoiar ,VOSsos c;;fQrços e 
iniciativas, e, como penhur dêstes favores celestes, do fUfino ,da. alma , .r:-: óS , V,O,S 
concedemos .. ,c a todDS os vossas ",olaboradarcs nesta obra, aoS sacerdotes c aDS 
fiéis do Cristo canf:iados aos vossos ctlidados, a Bênção Apostólica ', 

1) Doc, Ca.th " 43 (1961), 237-38. 
2) Ver "Carta Pastoral COletiva do Epis~oparlo Canadense", de 13 de Janeir" 

de 1960, ~m "Revista da C.R.B.", VI (1960), 327-33~. 

• 



CASA DE REPOUSO PARA SACERDO~ES 2Gl 

ano 
Dado em Roma, junto: de 
de Nosso Pontificado. 

Sao F'edro, aos ,20 de dezembro de 1960, terceGro 
, ' 

, ' 

)OAO XXIII, Papa 

• 

CASA DE REPOUSO PARA SACERDOTES , 

LevM'w,< ao eonheci14M •• to dos RC'lml,os. Superim'es do ,Brasil l> 

'seguinte em·tll de S. EzCÜJ. D01>i Paulo Rolim Loureiro. Bispo A"xiJia .. 
de São PClulo, dirigi<la 'aos S./peNores daquele. Estl1(io, na cer/e:;" q .. <, 

o. Betânia Sacerdotal de Campos a" fardão poderá ser do }j,terêssel 
de . ,..,~itos sacerdotes re1igiosos que prer.ise-nJ. d_sCGn.çar das labutas de 
",posto/ado, e mesmo <S(Jota1wmto devido a e.wesso de trabalho. • • 

Ao, Revll1os. S1's. Pn",inciais c Superiores de Comunidades Reli~:iosai\; 

Laudetur Jesus Chriótus ! . 
'P"nnita-me V. Revma. expor-Ihe .quanto segue, ' solidtando- lhe sua; 

orações e uma benévola recomendação 'aos teligiosos. '. 
Aos 15 de setembro ele 1956 foi benzida e inaugurada por Sm Eminêr.cia 

o Senhor Cardeal Motta, Arcebispo Metropolitano de São Paulo, na ,,~táll~i;l 
c1imatérica ele Campos do Jordão, situada a 1 .700 metros de altitude, a CASA 
DE SAO CARLOS - »etânia Sacerdotal - de"tin'ada, exh.t!>lv:nu'"t,,> " 
Sacerdotes nL'Ccssítados de repouso " revigoramenlo de suas fôrças, desgasta­
das 110 exercício do sagrado ministério em par6qttias e outros setores de apos· 
tolado . . 

Nestes quatro ano~ de funcionamento. pôde a ' Betânia Sacerdotal acolhe,·, 
além de Ex,mos . Srs. Arcebispos e Bispos, .w8 ~acerdotes, tanto do clero se~ 
cular como do regular, e com geral contentamento dêles. 
, 'Situnda na diocese de Taubaté, a Betânia Sacerdotal mereceu desele o iní"i':' 
,o incentivo e as bênçãos do Exmo. e Revrno. Sr. Dom Francisco Florja ,lo 
:Amaral, Bispo da referida Dio~e."" teudo fica.Jo a sua const:rução a cargo 
l', sob a responsabilidade ela Mitra , .. rC)lIidiocesalla {te São Paulo. 

Graças " cleclicação t: assíllua ass'istência das Missionárias de Jesus Cru" 
cificado, a Betânia Sacc:'dotal tem podido prestar hons ' s~rviços ao clero. C\ltn-
prinrln, assinl, rdigiosamente o seu ofício . . . 

Desejando 'lue po",a ·d,/>Yante o alio- todo continuaI' a hem servir de ca,;" 
de repouso , tomo a liberdaele de solicitar de V. Revrna .' tlma recomendação da. 
Betânia Sacerdotal aos seus religiosos. , 
. 'rodo pedido de hospedagem deve ser, com (llltuedê,t,cia, <tirigido à Revela' . 
. Madre Superiora da Casa de Silo J08é, Pra~a da Imac,ulada n.o 827. Emíli9, 
Rihas, Campos do Jordão, Estado de São Pauto, ou pelos telefones 71-40 e 70-12 
da . referida ,Estância . . 
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. . 

.. . AgradeCendo aS' preces ' e C . va,"OSI) . "poio ele V . . Revll1a. a está obra quoz 
pertence à Igreja c às Dioceses bra~j[eil'as, tenho a honra- de subscrever-me, com 
os Ine1hores ' votos pela Santa Fe.~ta de Pásçoa, 

de Vossa Reverendíssima, amigo c sen'o em Jesus Cristo 
. . . ' (ass.) tPAUl.OROU!lf LOUREIRO, .'Hisj)o Auxiliar c 

Provedor' Geral da l\1:itra Arquidiocesana. de SãL> Paulo 

P.8 . . - , DiárIa, Cllmpreendendo 
, , . " detü-es, '<41) 300,00 . : . 

cinco refeições,' quarto() e banheIro inde9€n-
. . . . ". 

Apraz-nos oferecer, baseados em convênio especial 
com editôres pontifício/; Dcsc1éc& Cia" e Mame, c assim 
em condições especialíssimas quanto a prêço, a úova edição, 
publicadá em abril de 1961 ; " , . , 

. ' . . . ". ~ . . 
. -

BREVIAIUUM . ROMANUM 

dcácÚdO com as rubrkas deó::etadas pelo Motu própJ'Ío 
de S. S. o Papa João XXIII, de 2fi-7-H}60: . . 

2 volumes, em formato 18." (1 ô'fI x 10 em) e 12: (l8 
· " 11;5 Cjn); apresentação. e imprcslião impecáveis, em au­
'. ' papél ·Oxford, encadernaçfloelegante. manejável. 
duradoura: ' . 

. ' • > • 

" .' . , Em 18:: · Em 12:: 
Em chagrém supcdpr, corlesverlnelhos 5.400,00 8.ÔOO,00 
Em cha,grérnstiperioi·,. córte.<;Oourado$ [;.700,00 . 8.900,00 . . . . . . . . 

. , 
., . . 

Peça catálogo dos últimos lançamentos da .. , . , 

• 

. . 
., . . 

Herder Editôra Livraria Ltda. 
Caixa Postal, 7509 
São. Pa1i16' .... . , . 

.. .. 

.. 
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A CARIDADE PASTORAL ALMA DO APOSTOLADO 
, .. 

.. ' 

SACERDOTAL 
, , 

, ' Pe. NazlI1"eni> Camilleri S.D.B, 
• 

.. 

" 

(ContlriLUlçã.o do número anterior) 

"" , 

'~- A CARIDADE PASTORAL NO EXE!l.CfCIO PRATICO 

à) As abra", do ministério so,i:erda/IIl 
. . . . . 

Admi"isl1"al:ii" dus Sac.rmnentos - E' impo.s,sívcl s~gllir :uiui o campo 
ltnemm que .se nos' abriria 003 · olhos, . ih"l.ra aplicações e exemplificações . Soni.os 
:ohl'igad"s. portallto, a remeter ,às obras de I€oi'ogia pàstoral, e também a estudos 
($peciais que, de "nodo partbtlar, ,acentuam Inais ,ou eXpressamente , tratam do 
"espiritopastotal (i4)" , ' " , 
, .. Quanto ao espírito da caridade paslorai, na pr,ótica ' saeramtntária ~m 
.gçraI,' c no ministério das cpnfissõcs1 em partir.uhll:.? 1im; ~a.mu ... nos a poucas ob-. 
,~crvações. Antes de tudo, quasc, numa .ordem asc~l1 dellte.naqllil0 que diz r espeito 
aos modos. é c;crto. que é absolutaincnle: nece~sál;~. e múito mais de quanto · se 
possa ima~nar, proC1Jrar u.o;;:u: nnla grande ' prudência e discrição; n1ãs nao é 
merios impàrtrujte <'vilar afJlld" r,,! "frieza e ligeireza, que não são simptesmente 
uiria nahu'al e serena solicitude racional, c que por isso. decepciona.m, · esfriam 
e ullvez até afastam as almas. São João Bosco, verdadeiro apóstolo da pedago­
gia sac·ra.mentária e particularmente . da COllf.issão, admo"estnva ser preciso cui"'; 
dar muit.o em "não cauSar· antipatias -- como êle dizia ., . . ': que em vida e 'l:.:1.m,­
'bém na hora da morte fa7. em talvez repelir o sacerdote" (7S )" E mais universal, 
mente incu.Icava. que as Uboas "lnaneiras", quer dizer. ~ta caridade e a cortesia 
f,ôssem as características de todo Sacerdote" (76) " , .. 
~ . E' incrível nlas é vcrdadcjro, muito verdadeiro,· que muitas vê:r.es o qu~ 
. de'cide sôbrc problemas· essenciais são puras, puríssirnas ci r .;.~unst~\.llc;as aciden, 
tais . E talvez não é verdade que, tamh~1n nas coisas físicas, s50 a~ alteraçõeg 
aci(kntais que, . levadas até um certo limite, provocam verd-adlflras tnmsfonna'" 
.ções . sub.stanciais, que chamamos de cOlnbinaç5cs quhnica~ '? . , 

74 ) Cr " Pli.ssalacqua, Incontro alle anime, Vlccnza, 1937; Naddeo, llueTo pas­
tore d'anime; Bchulte"Adrianôpol!, [,a cltra pastor ale, Br&scla, " Morcellia· 
na. 19~9 ; Claud" l, Maul'!ac """, C'he , cosa áttend,ete dai pretc? , Brcsciá, 
Morcell1ana, 1951" Ma i.<! alnda, revi~tas como Qrientumimti PltStorali, 

75) 
76) 

EuangéliseT, etc" .. .. ' 
MB ", 3, p " 187 " 
MB ., 10, p " 1045" " 
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Mas, "descenrlo mais ao âmago, além da noc"",lária prttdência e do exem' 
pio · salutar da própri,, ' administração dos sacramento~ ~ meditemos · real . e de< 
tathadamente 110· batismo, casamentos, confissões; S:inta Missa ' e cOmunhões, 
na igreja ou junto aos "oent~.lS - é necessária uma caridadc pastoral esdarecidaj 

. muito preocupada em se deixar glriar pela consciência dos valores divinos ·qtte· se 
administran,. Vigiar particulannene para não se arriscar à l1utid,\de ou · a 
um profanação com espirito de supedidatidade nu de leviandade, talvez fruto 
ne mecanismo ou de habitualidade náo controlaoa na administração ... 

Vale isso, pois, especialmente vara as confissões, nas quais um fácil ().C()' 

modamento lassista, ainda que rejeitado teoricamrJ1te, é de se temer .sempre. O 
problClna é delic.'ldo, mas real (77), Neste ministério e mistério de salvação· 
deve ser lembrado o princípio supremo e absoluto de que. aqui, prauumptio 
ccdit 7Mritati ! Isto é, q\le as coisas na realidade e perante Deus são o que são, e 
não o que llIJS presumimos! Não conta, .como costumamos dizer, sermos mais 
ou menos bons, lin.,rai, ou ligorosos em senteociar, mas a verdadeira disposi­
ção das almas, slnct:rns, arrepr:ndidas e dC!cididas J senfrescrva voluntária: (lno11 
jXlIlentibus obieen1" (78). "Si cedis ex 1010 cOj'de, !icet"; de outra forma, 
não, Assim para o batismo, e assim para a coúfissão, .segundo batisnio (79), 
E' verdadeira, pois, a efiCácia objetiva "eX opere operato H dos sacramentos, 
ma~ hã.o :como urna eficácia "mágica", mas comlicionada às boa.s 'disposições · 
ú,""ciÇi.i "cx opere operantis", garantidas ou procuradas pdo penitente, COm a 
aíuda. do pastor, Prescindir disso é iludir a si mesmo e àos outros, Por issu a 
'q'ridarle pastoral torna o Sacerdote, além de· verdadeiro juiz, conselheiro ... 
"confessor educador". Foi c:;ta a palavra de ordem que o Papa Pio XII enviou 
aus participant .. d~ nm congresso sôbre a confissão, . em Nancy: I' Soyez de. 
éducateurs!H (80) . . Educar e conformar·se às leis objetivas. .. . . . . 

Prega.ção e catequese _ . Depois dos sacranientos, o "ministerium · verbiH . 
E"êst~·o ministério público d~ palavra, enquanto· a cij"fissão· pode ser conside­
rada ministério segredo 'dO próprio verbo divino . . 
. Face à educação do •. clérigos Seminaristas klnbremo-nos · de que, ainda 

sem q"eier exagerar, existe atualmente um problen\a da pregaçao é tarnhém da 
·catequese, não só para os ~qiJenos, mas especialmente para ·05 Jovens e· os adúl" 
tos, V cjam·se as Regulae PrJStomli.< de São Gregório (81), F.'ci'eve~5e· muit;) 
em livros e revistas . E' necessário saber distingUir, mas há muita coisa ·de 1>om. 
·De Celta a formação ·a· uma · caridade ·pastorai 'sólida· deve infundir · t1m senti­
rheniü · vivo da responsabilidade ·de aconrodar-se· i êste· campo tão essencial. Mas .. . .. . . . 

. , , ... . . 
77) CL Zelle, S ,J" La confessfone, ·SlUllp!erda.rena, Tlp, Sales, pp, .. 68,88, . 

Pelo contrário, ma.nltestamOll no ...... res,;alvas pa.ri>. esta. tendência em 
algumas págInas de DellUll, ·Psicologta pastorale '- ·'PTattca, Ed . Paollna., 
1956; p . ex ., p. 16; 18 e SII, . 

7~) Cone: Trút, se •. . 7, cán, 8; D , 849 , . 
. 79J . At. 8, 7 .· ' .. 
80) Cf. também Zelle, o.C" pasgiIn: N, C .. mlllerl, Confessort Educatorl, 

TOMO, Pont, Ateneo Sales, 
81) ML, 77, 13-128. 
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é necessário acomodar-se, antes de tudo, à fi nalidade visada por Jesus Cristo e 
por slIa Santa igreja: "p,.aedica.te Eva .. geli .. m!" . O Evangelho deve ser hem 
entendido e assimilado, e pregado tal qual é, em tôda a sua integridade e objetivi.' 
dalle, e em todo o, sell r.quilíbrio; em tõda a sua transcendência e imperiosidade, e 
l~n t"da a sua bmnnnirlacl", sr.m alterações, Sempre sem reticências ou tempera­
mentós indevidos, que não seriam ~e n'ão d~~tell1peranc;as illdevi<.la~ e sacrílegas . 

Porta.nto pregar as vCTdades vitais do 'dogma, a razão da nossa fé, a 
hekr.a e a h:urnonia elos llli~ttriús; pregar os lll,andamento~ divinos. e todos os 
(Iez nlandanH:!ntos; náo sb u sexto . O~ o n0J10~ JHaS tamh~m o prinlciro e o séti­
mo. e todo;; os outros. Portanto os preceitos da Igreja c os sa<:ramemos, sahen­
do d~scohrir c ilUIninar tamanha ignorância e sacu(lír tamanho L"úllvenc.ionalismo, 
fonte de tão ,grande equívoco, de muita superficialidade e torpor, O P apa falou 
de "cais apostllsias, aindá que não ,perfeitamente conscientes e não confes."d ... ,. 
também para alguns que infelizmente freqüentam a igreja. Pregar, pois, as 
virtudes: Jl"egar a jus/iça., mas , com um.l, caridade pastoral que não suscite os 
ód;os; pregar a castidade, sem quc se suscitc escãndalo: se, de fato, é de dever 
a l'cllagngia ria castidade, não é de menor dever a castidade da pedagogia; pre­
gar a 11wdéstia, proclIrannCl l·, .• taurar êste insubstituívcl baluarte da castidade 
pri vada e pública, e repondo na dl':vi<1a honra esta ';irtu,[e essencialmente .cristã 
hoje completamente apagada da cO!l5ciéncía de muitos' Pregar os Novissi,IIos. 
em tiida a !:ua austeridade invioláve-l, como sanções div1nas e peremptória:; para 
tóda pessoa no instante fatal da morte, e de tôd" a bistória humana. de famíllas 
e ele povos no juízo universal; mas também em todo O seu equilíbrio imponent.e 
e majestoso, de sabedoria e de poder, de ' bondade e de 'justiç.a divinas. , 

O que "C ,d iz da pregação vale anàlogamente para a catequese·. Acrescen_ 
tamos que nesta deve ser incluído e tomado l1a maior consideração, e responsa-

, , 

hilidade Il ensino religioso nas e.scolas. E' muito deplorá,'e1, mesm.o aceitando as 
c:rítir:n~ de pos~íveis e evidentes exageros, o ql1~ à:: vêzes ouvimos dizer, tanto 
:Ie "Iuno. quanto <1e pessoas de autorid~de, trunhi:11l consciencio5<is , mo negamos 
algumas difieulc1<t<les 'reais do prohkma, !nas f.. <irto '1ue .e, geralmente. hou,'es~ 
se ' ,;"aio,. co'".petê .. cia .. tanto doutrinária quanto pedagógica, maior zêlo e cmpe­
llho ~· não de:xadamos de suscitar {'tn nmitos o interêsse, e o próprio problcnla 
ficar(:l em menores, talvez muito menores proporções e repercussões (82). " 

, 

, Ter "" vista O ideal: t01:C1' .nver haiJi/lIdl1f.etlt~ 'l<a {paça, til! j1lst-:",a ," 
'u> ca,'idade, - Eis () objetivo central, máximo, da educação cristã , A caridade 
(lsatoral de Jes"s, no call1)'o e.pirihlal que lhe ,é próprio, não sc limitava por si 
.a soluções momentâneas, esporádicas, de casos isolados; ele almejava soluções 
ue p;-:ncÍpiu e etll si pcrnlancntes de situações e de imposições de vidas. inte:i ra!õi . 
. Ao 'lJ(lde .1"'''' l,a,cc, un:a-se selJlpre, ("..xplíc.ita ou ímptic.itamr:nte, {I ··noU (Lf'fCp~;U,S 
pcccat"e (83) . N.unca maí's , pecados! injl1stiças . Sempre n, graça, a n'tidâo, a ca-

. . . . 
82) Vej a..se o precioso opúsculo de' Dom Bortlg'non. 1nsegnamento della JaoSiJ. 

fia e educaz!on. crlstiana; 'Padova.. Libr . Gregor, , 1053 , O opúsculo pode 
multo bem ,orientar u .. enslno religl.o.so espr.cialmente nas escolas ' su-
periores, .. 

83) Jo 8, 11 . 
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ridadê. loso resultava, aliás; como 'finalidade not6ria de sua pregação: Qui per­
sevemver;, usque in fi,..",m, hia ....:.; somente - sah'Us '''';1 (84) . 
. ' '. O qüe· foi a campanha oficial de' um ano para a Ação Católica, deve ser 
a · camPanha ' permanente da caridade 1',útoral do Sacerdote. Veja-se Cortes 
S, J.: Vivere in grama; Oll ' a primitiva edição menor ~ Ut mta . ." habcant: ,per 
far <"vere gli uO.,,;,,; in grlUJia .. Especialmente para os joyens: fiar 1:ilJere .la 
grusia, ,d" autores ,yàrio. , E, a êEte propósito, lembro os dois opúsculos do então 
.Mons. Siri: L'Educllz;onll rIei giovll'1li . e la. gmsia, c ' La dire",;''''' spirit<,ale 

, ' 

dei gio'lla11.·i. . 
.. . A vida n:i graça, nilturalmcnté, não depcnde da castidade apenas, Irias 

támbém da ohsc:rvi'l1l"i" lI " tôda 'a lei dhiina, Par ticularmente tamhém da justiça 
to da cariclade deVida. Pense-se 110 prohlema muito sério dos i'icos e de sua con~­
·crêt1~~ra, nos graves de'veres próprios dos vários l.rõfissionislas. Para i:stes, uma 
'a'tuaii7-àção lla r110ral profisslo11nl torna-se necessária ao Sacerdote (Cf, Bicc 

chierai, n mn"do .degli affa"';, Brescia, Morcelliana). . 

Proç-u,rar o pecador: estado .de t;zlwas, e.nconlros e contactos .. - A conycrsão 
cio pecador pode ser dmnlada o objetivo' n(,mcro um da caridade pastoral. De 
,fato, ao m,enus nlUitas vezes, é Uln pressuposto necessário do ponto precedente, 

, ' . 
Ísto é, fazer vi ver . a graça . . ]\{l1ítos P{·~(".ao01:es v(~m a n{~s depois tl(~ atraldos . pela 

'gn\~a divina. 'F.stes dr.vc1l1 ser sc-mpre ílc:olhidos prlt.erna.l .e ani l" il<101';unente:, para 
qu.€: voltet?l e até. aceitenl o convite de se toru .. l.rem assídtu)s e reguh.I,"cs às l.'On4 
·fissões. · Persuadir sobretudo o~ h01-He1I·S à confissão. ao menus mensal - can-

, ' 

forme o apêlo que Pio XII lançou aos homens, católicos - deveri", ser como uma 
~ampanha silenciosa , mas concorde da caridade pastoral de . todo o clero católico! 
Nao pqdcrá ha'rer sinal certo dc solução da grande crisc da vicia cristã e moral, 
até que Os hemlcns voltem it encher a Casa de Deus, c a atingir a graça dos . ' . . 
sacramel1tos, . ' 

, . 

Repetidas v':zcs pertence ao par.;tof deixar a.s noycnta e nOve ovelhas boas pt~ra 
ir à ·.proC\lra da çt.'Tltés~l1la ovelha ~l csga! rac1a; e queira o (:éu que os dcsgarradoR 
fôs.<.;em sOn1ente b \lnl por cento. É aquI que a caridade p~l};toral tkve seI particu-, 
larmente ativa c santamente habilidosa. É aqui que o', exempllJs ,J<lS 'lJ'idas dos 
.fant~s podem e deve", ser prof,,"·dame-nte ;1,SI",/';'/os, como o Santo Cura cI' Ars, 
O Santo da., cadeias públkas S. Cn fasso, e S . João llosco com tôdas as classes 
de iicssoas c de lodos os nívei's. Entre outrâs, deve sei' lembrada aqui uma 
Pastoral do 'Çarcl. S iri sôbrc (, argumento das conf;soões, elll que longa e am1 
'pIamente insistia sôbre <;> meio de e!,cói,trar-se constall/ e""e1lte fiéis aO Próprio 
éó·;tfe ... sio?l-á-rio~ .crI'YIt, hor1·rio ~(t1'to, aitn4a qu~ algutju;r. vez act?,zteça q1ie ning-zté-m 
.~t~ a,pro;r·iim.e. Out.ro meio ~ lndlr.ava ~ni. Dosco , quando afirmava': ClO padre 
ljUC qut:r ~e~ o confessionário repleto de pen.itcnles, ctticle acuraclaTllt:"jite dO!i 
uocnk!;" (85). ·n:le rnesmo, em quuliIuer ocasião, depois de tl!T !.'<Jnquistado .u 
confiança de muitos com seus tnodos, · não tardava a se in,inuar falando de "oi­
sas da 'alma, e perguntando sôbre o estado da alma e da consciência. 

Outras vê7.es 'os pecadores, flspecialm,ente em estada grave Ou "'l1oribu.ndos, 
• 

04 ) Mt 10, 22. 85) MB, 12, p . . 251, 
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vcrn .. mos iridicado'~J apresentados, recolilendados po'r pan~''''tcs ou pU: p~srias pie­
dosas e · zelosas . A carida.de pastol'al, neste·s casos; delnonstra ·todo o seu int.erês­
se. Nunca · demonstrar-se descontentes;. enfadados oU incertos (uma t"l pessoa . . 

afilstou-se PCH- auos da igreja por·que, tendo· chamado um padre para seu pai 
gravement.e doentc, ou,,;u-.c responder: Estou ocupado). Sabemos que às vê";s 
lrala-se· de ~~sos ·· "lolestos, difíceis, ttilvcz de gente que recusa a presença do 
padre • . 011 já it Tr:C:l1S0U ou.tras vézes .. 'É i'lecessário não ter ' mêdo ~ Aceitar; cori::.. 
fiar c Ol'ar, invoi:ar " De"s, Nnss'L Senhora. o Al1jo da .guarda do doente, do 
pecador . ExperinH:!ntar C01U ' l'rtlllêllcta. e.studar o nmón, tentar novamente conl ' 
lnai,s fé e 11lais coragenl. ~[csnlo o fi~ar sbm.ente ali, perLo, rezando 611 silêncio, 
ou dize",l!, algl'.ma hoa palavra, quantos, tocados por uma visit.a afávd~ s imples 
" de~embaraçada, com um 1i11do sorriso e um c.u.mprimento corcl!..l, depõem todo 
preconceito, ouvem de boa vontacle e se f cndel11 feli~es. O e.<pi";/o so/Jrenat,,"al . . 

.. da carf:daáo testomJ deile saber cn>J.i(lc .la,,.bé·,,. com ,~. q " (J t;1! de: m,;ú".!.córdi" cii­
'rllna!- Muita~ vêze~ scrá tcmbón o pn"!miD do zêlo c das o.'ações , de pessoas dc­
vOta$ que se interessaram por êlc3. É · um conj unto ·imponderhd de sobrena­
tural qtte não de,;·c escapar ao cákulo do saceroote iluminado. 

1\1ais geralmente, porélu, é necessário pensar nutri (Cesíado' dt: 8.1á1ils ',' 'rne.:.. 
t6dico! oqi,anizado co~ cuidado paciente 0. ' a tualizado confnrrlle as Tlti: es,~ jcl~des. 
A genialidade da caridade, assim, prevenida ' c prepàrada, sugerirá alJro;/eitar 
iôdas as oc:asi6es oportunas e providcl1ciais. ou aind~ 6 nlodo ele' pr'!dispor ~ de 

. ' , ',' , , . .. " 

cr1<'l.r ,os 'conta.ctos, 30 menos pata preparai' o 'terreno a ,graça. . . . 
.. 

irmandades e Assoc'Q,çõesl,drias, Ação Ca.t qlica. i?ei-ig.;osos .. - A carldacle 
pas tol~al do Sacerdote nccúsíta de. colabC)radores, ./1. caridad~ p~storal , de fato. 
qu~ não ~ invej05.i nem ' çiu1l1cnta. mas co"g(!udf..;t verit~ti (86), ~lcgra.-sc f:'l~ 
eJlcon(ntr. OIJ melhor, eUl fonlcntar e mtJ.ltiplTcal~ Quanto ma;:-l puder os coopera .. 
tores veril:atiS (87) _ Is.so, em pril11ei,:o lilgar. Ol"ie esta ajuda é possível e pro­
v,iqen,cial" na!5 re~açi>es COl1J ~$ 'obras ~tns s;H,:~rdote_~ r~gt.l,krcR , e das Re:1igiosas (~e 
tôda;; as Ontens e Congregações , . .: 

Vêm depois as várias organizações de fiéi s . por idade e por categoria, as 
:rmandades e as associações . Aqui a caridade pastoral tem uma palavra essen­
cial a dizer: que estas associaçõe5 não de"Cl11J ser "utili7.a.da~ " somente, com um 
l;erto "sl'írílli de · apalia nu · de.' serviço, quase tonio entre. ·dono.5 c eliipregados, 
tuas âeVelll ~cr ucuídmhü/' , següida:-i e edu.,((!,(las, c01'dii1l paterrial c J~ástoral .... 
mente. A decência e o bom gústo tIo própl'io vestido nu uniforme, a cortesia etil 

'prc:.;tar-ge nas ,sagrádas ceritnônias, ,'hcm 11reparadas 'c cstii11uladas, a!1:intadas pOI 

espírito d.c fé e de piedade devota, edlf icante para o poVo tlidá, torim cl as-á co.i"'. 
viva e meio poderoso de espírito religioso na p,,~rÓquia . Uni lindo côro de . ora~ 
çc>cs na ii~l~e ja, hag. p .·ocissõea, a cxec,ução simples, ,maS devota c pe~íeita dos 
~~a.ritos, cJue' atraçao f01't~, preciosa C prc)Vídchetal, junt:üriente com as _ cerinlô:' 
'nias C()Inedidas ç organiindas. t~iinbém pata os iodiferente5 ~ , 
• 

, ,E depQi~ os' tt~cor()iti.has": nlas nao como um ' serviç,o desleixado' e , SÓ , pa.ra 
'ex{stir, ctnu' ,c1cil1c'ntos lnuito l)equenos, descompostos' e , ,mai vestidos, sobretudo 

, ' " , , " ' ' 

1 Cor 13, 6 . .. 87) 3 Jo, 8. . . 



REVISTA DA C. R. B. - MAIO DE 1981 

mal preparados, mas bem . o'·ganizado, decente, c11i,la,l... lO prcparado C0l110 O 

ex;ge a dignidade elo Santis.irno SaCrarT7eIlto, u lugar .agrado el;,. · igreja e do· 
altar, O decôro. das cerimônias e dos mistérios sagrados. Letnbrcmos que mui­
tas destas .negligência.s são causa não pequena ne111 última da friez;'l e tambénl 
do dcsprêzo ele muitos para · com a" coisas da igreja. 

S.aibamos, l>ortanto, apreciar a contribuiçao de leigos muito bons, homens 
e mulheres que, ainda que não isentos de defeitos humanos, atraem; porém, .as 
bênçãos divinas com sua piedade verdadeira, sobretudo cotn slIa vida habitual­
mente vivida. na graça de !)euE. 

Zil,. para as Z'OCO(õcs: saeerdotads, religiosas, ·. para os j"s/·ituto$ $cC'U./a:rcs -
O zêlo par" as vocações .. particularmente sacerdotais .- dign, s - é o mesmo 
zêlo ou raridade pastoral para as .almas levada à slIa máxima potencialidade, 
O l'róprin Jesus, investido do sacerdócio eterno, já que pessoalmente não Ó 

d~veda exercer de moelo "isive\ e em perpétuo sôhrc a terra, fê .. com que · seus 
apóstqlos contínt)as.,em SII" miss.ão. 

Assim, pois, todo Sacerdote; çom o mesmo espíri to, deve querer procurar 
e fornecer, quanto mais e mcll10r puder, as pe.SSOM l1ecessárias c idôneas. 
Spirit-us prob.ole., si e% ])co stnt, pod=os aqui rel)eti,· (88). O",,,ia.· p,·obate, 
quod bOf1.un> 0·.<1 '""ele (g9). Saibamos sugerir à caridade pastoral dos clérigos 
nestt~ carupo, além do fervor r. do propósito generosó. tambéln os meios c os 
modos, . e sobretudo critérius sadios . Seja conclição ahsoluta a moralidade: como 
regra. geral, sejarn t"Xdnídos os vkjados in vcterados C f'.speda,hncnte os es­
candalosos ou que tiveram experiências más <tom aliis. Igualmente exiJa.-sc, em 
abooluto, a reta intenç.ão de procurar a Deus e as almas, não o dinlu"iro ou a 
posiçao soo:al. ou ;luxiJio aos parentes Inculque-se que nenhum dinheiro é 
1-ão bem empre/(ado quanto aqtlêle empregado a serviço das vocações, especial; 
mente pobres, mesmo com grande .,acrifício próprio. Dom Bosco afirm:lVa e,;tar 
disPosto . em auxiliar as vocações pobre" ainda à custa de ter que ir mendigando 
~rdas. . 

b) O camPl) . social 

Atnur com 11 lo' h1i.manitas Salvator·is" - VÍlnos já a liçãu do e.xenlp~o da 
carida.de social no p .. ópdo Jesus Crito. Sua ação rnil'ava Lene(ic;a r 1.1 0 homcm lJ

, 

isto é HO homem todo u
• 

Aqui, antes de tudo, dev{!m se co!ocur tôdas a.c; virtude3 chamaÓtl.s natura.is 
sociais e, nla.is ainda, aquelas f01"1nas e expressões de caridade para saber a.trair 
a si a c o n f i a n ç a com a Hhumanitas Sa1vator.:s". Is!-:'l vale, em ge1'al, para 
a9ucla· tonalidade de bondade comprecns:\"a e presw.ro.3a que se devi". imprimir 
ao caráter próprio. Isso vale, em geral, para os cont,actos ' direto3 e pessoa~s. 
LemhreIl10s o cxeniplo 'lltamcnte psicológico-lpa,torul do diálogo de Jesus com 
a S;'lm.'''lri1an,a. flue ~le soube levar da. primeira insolência fcm :nina não só à 
t::o"n versão, 111<15 a fazel" dela unIa apóst.ola na cidade. O dlidog9 mereceria unla 

análise profunda. LenlbrenlO.':; o gesto amigo dr. Jesus com Zaql1cu, e o estu'" 

881 1 Jo, 4, 1 7D J" 1 Te.ss 5, 22. 
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pendo resultado da justiça social; a discussáo serena, religiosa, na casa de uma 
pessoa distinta, Nicodemos. , 

Ainda. aqui vai ser lembrado o discurso do Papa Pio xn aos ' quarcsinla-, 
listas, em sua segunda parte: "Amai ' de modo particular aquêles que são COll~ 
fiados " vossos cuidados". Ble, ainda que patcmalrncnte sensível ao trahalho 
qt1ase sc.mpre cansati v() de muitos Sac~rdotcs zelosos, alerta-os contra. um pe­
rigo: "Um perngo - diz êle - que poderia vir , de vosso trabalho excessivo: 
ifiSO, na verdade, poderia não só vns tornar tual dispostn!i~ mas tanlbém, .às vêzes, 
completal11.-el1te: ir-ritávcü, tornar-vos 1I1enos gentis, 'f1"1·~·UO.f d~h"crul(H; enfi:J'J.1.. 

' .1 " 11lt:nos car1.aOSOS . 

O ponto mais alto seria agir ue tal nl0(k~ que dissesseo1 de nós aquilo que o 
povo dizia de São Francisco de Sales, de Sã.o João Bosco e tanlliém de outros 
santos: r~Par(!c.e .lVOSSO Senhu1' 1 .. . Rf!1tignitas cf h·u·1~1,anita·s apparuit Salvatori.\ 
"o.,'r;!" (90). 

A defesa, da cÓ'lula social: a famUiCl - ' Como a salvação eterna para o in~ 
divíduo, assim a família. a s3.\l'ídade moral ,o cristã da iamília <leve ser o alvo , 

essencial da caridade pastoral no campo social, S e, êm geral, para :l. educação 
social-cristã dos ,fiéis é de per si ótimo o método ~or cla"ses, especialmente pais, 
mães I jovens: tratando ou fm,:endo que outros tratem) com a. COInpetência e 111-
terêsse 11ecessários, e com freqüêücia psicológica e pedagógica oportuna, de 
argumentos aptos e atuais, isso tem ' imr.ortânc.ia especial parn a fO Y-1nação '1noral 
ti os '1!didudos de ambos os se:m .• q«e se preparam. para fu"derr os norvos la1'., •. 
Uma caridade pastoral .esclarecida e que vê longe deve pensar nisto e prover, 
Sejam ,,,t.udaclas " aclnf"das com prudência as melhores experiências. Notemos 
aqui, cOmo exemplo, o 111ovimento da$> "Conferênc.ias de.. Caná", espalhado nOS 
Estados Unidos e alhun:8. 

Unla niina e providência perene a respeito disso são e serao' sempre os no­
venta discursos do Pastor Angélico aos noivos. Note-se o valor altíssimo dêsse 
exemplo augusto de caridade p<lstoml para a defesa da primeira célula essencial 
da sociedade humana: a família honesta e crist.ã, 

Disseram.: "a fatnil~a é Ul113 pequena igreja" . I~"'l'ase feliz, que pode ter 
um significado helíssimo, prnfunclíssi1110; As igrejas no comêço não eram tem­
plos· SUl1tUO~OS} e fleln cúnstrilçáo sagrada, ainda que ·modesta, e fe.ita expres­
samente pa ra tal finalidade; naturalmente nada 'mais eram ' do qlle casàs de fa­
lnílias privadas. Para todo recém nagcido dever1a ser assitn:· a priineira igreja 
é a casa, a família. Se tôd" f"mília cristã fôsse o que deveria ser: um templo, 
e nãp unia cova (91) ,o Cristianismo llãO poderia ostcittar Ú1l1 poder maior de 
expansão prodigiosa, ' , , ' , 

A caridade pastoral deve ' ser profundamente ' consciente desia' realidade'! 
Uma cura pastoral inteligente, pois, deve c0115eguir ele tódas as famílias, com 
a ~evida pntdência c discrição, O conhecin;ento da situação religiosa e moral' o 
maIS amplo c:: atual possível. A co"'ulta de um fichário oportuno e ordenado . . ...-";-" 

90) Tlt 3, 4 , ' 
91) Assim 3e expressava Tomma,."o, falando das escolas e' das universidades, 
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torna-se evidente-mente neccssá~i~ .. Lemb!'a~nos, de passagcnl~ a . o~rigaçãq, e pOl'­

tanto as rc'pectívus garantias do segrêdo. Nessa base, f~vurccer 'un\ contato suf,i-. . .. -. , . . 
CIente e recIproco que msp.r,c ao mesmo tempo.conl1an~a ,e l'restJg'o, e CJue pr!!pare 
dépois para uma ação (,til c eficaz, 'e também para "ma colaboração' pastara!,. 

, . 
Conhecer clarametlte e pregar cfica21ne"tc ,1, .ruci{)'I"!J.iCl' (.'Ti~1<1 - Kcste campo 

especial, campo também ' muito vasto da justiça e da caridade cristã, quanto mc­
lho;' informado 'e instruido estiver o Sacerdote, tanto melhor. Todavia,' o 'lu'" 
direta111f':pte interessa ao padre não é propriamente sua ação pe~soal, técn~ca ou 
pr~;fana,' m:'-1s, : con10 pai e mc~tre, o conbedtnento suhstancial das situações, do~ 
problemas P.,\tiros e d" suas aplicaçõe,; para que possa dar um juí7.0 moral de 
oricntação prática, e ev"ntuais conselhos para seu ajustamento e solução lmman a, 
justa · e cristã. ' ' 

Para la!, fim uma leitura metódica e um estudo atento das' Encíclicas sociais 
dos Papas Le.~o XIII, Pio XI e Pio Xll, ~. de outros documentos, além de lhe 
,inspirar noçõ?s claras c princifrios preciosíssimos, hlunanos ,e cristãos, dar-ihe7ão ' 
um sentido proftUldo d" jusli'ça e de caridade ncstas questões, que é O segredo 
melhor ' para , uma segura orientação· de julgamento quando tiver de tratar con-
cretamente de problemas particulares. " 

.Manuais de sociologia cri3tã, e tamhém meio, oportunos de informação 
teórica e prát.ÍCil, <:01110 por exemplo revista!; sôbre orientação social: não fal· 
tatU; c são meios úteis de· instrução essencial c de atualização . 

R signiHcativo que desde a pri.In~ira 'comunidaoe c:1'i~t ... i cham,c'\va-se com o 
nome tlcharitas"'todo () conlple.xo de rdaç'óts sociais, e não eom o' têimn "ju's':" 
tiça" . Mais 'significativo torna-se o nome, se pensamos na. gcneros1t1adt! eV;Ul­
gélica com que,' olJcdcciam aos princípios proclamados por C.-islo: êles 'vendiam 
O que possuiam dc bens, levavam Seu" frutos aos pés ,dos apóstolos. colocando-o, 
a.S~hll à disposição comum dos írrnâos, de nlOdo que ninguém poderia ficar com 
m(~do, mi ria: indigência, ou de modo irretnediável ca1t~ nela dcsesperadatncnte. 
E nãO!:iê tratava de saciar. a f01né COtn pouco, tnas de uma intercomunicação em 
espírito ele amor frat<:mal; pelo que, em vez de , humilhar a05 olhos dos 'Pagãos 
os que eram socnrridos, atraía " admi raçiio dêles : "Vide, inquiunt, quomodo 
inz>ice,., se dóUgant, et quomodo riro alter'"I", mor; s,,,1 paralÍ!'" (92). A distri· 
buição dos bens era feita cpnforme o critério' ."tuante da igualdade fraternal : 
e.:l' a.quilate . " ut fiat aeq'fa1it~ (93), enunciado po:r São P aulo . 

:fl prcciso, pois, educar., especialmep.te o futuro pastor, a esta amplidão de 
vistas , c de çoração, e ;t' saber ' leya~ a si mesmo e aos outros à ação. Mostre'-sc 
em todo Q seu esplendor o exemplo . ativo e audaz dós Santos, como S. Vicente 
de Panlo e muitos outros . Attializem;-se os clérigos, infonnando-os .e, oportuna­
mente entusiasmando-os com ' as , mais belas iniciativas c obras de caridade mo-

, , , 

dernas, para ql!e a<,' 'realizem OI!' ao menos netas se inspirem. Lembramos ja o 
!11~vim;mto dá "Fraterno 'Auxilio CriStão" (F.A. C. ) , ' já atuante em muitas 
uioe.ese • . , Peçam-50; OlitlS,Cl,los illfotmativos. aa centrõ '(l'ôrto Alegre) oU às 
,filiais. Nêle sali~'llta-se não tanto a organização , quanto o espírito. ," ". , 

, , 

~2) 2 çor. 8, 13.-1~ . , '. '. 
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, Por fim, será , sabedoria de carida,de pastoral., onde ' já existem obras de 
caridade como or"fallatos, patronatos, centros de 'assistr:ncÍa sqcÍal in~piradQs e 
administrados crisQimente, bvorecê-las com generosidade sincera, segui -I as COl1l 

'interêsse e scm inveja,s ou ciumes; pelo contrário, prornove,nd'o e diriginrlo Oil 

auxílios e subsídios necessários, para que Se amplifique sua obra, henéiica ~ 
se mtlltiplilll.1elll se fôr necessário até que, numa grande ampliação e com pleno 
efeito, consigam alcançar sua finalidade. 

Assisti.-, guiar " Itr"pa.rar os homens catótico.< de açao - A caridade pas­
toral não pode, hoje menOS do que n1lnca, ficar sa'tisfeiia Só com o bem feito na 
hora. fi necessário 'lU," todos trabalh~1I1 in .<dlidu,'. para colocar, p"ocurar aO 
menos colocar a sociedade, isto é todos os postns chaves <1" cada setOr importante, ' 
sempre hlais, em mã.os seguras, isto é verdadeira1l1cnte cristãs, cat~licas: Os 

,inimigos de Deus receiàm o calolieis/no ',j,,,tegraJ; Esta perspectiva, parece esoi 
tranho afirmá-lo. é muitas vê,es um e,spantalho também para muitos dos ,pró­
pr'ios çatúlicosi homens e mulhçres, fmto certamente de profunda 'ignoriil1cia a 
,resj)cito, e ue invcteraclos precOltceitós antic1ericais, devidos na maior 'parte a 
leituras perniciosas e propaganda. sectária . 'Mas a metá final não ' pode ser outra, 
e sobretútlo não deve. ser perdida de vista peJos inteligentes 'e responsáveis ope4 
rários da vinha. O objetivo redama a solidariedade de ooo.ciência , e de ação 
de todo o Clero católico e de todos os leigos, fiéis colaboradores no apostolado. 

Em conclusão, cadà um saiba individualizar, seguir e cultivar, dirigir "por­
tunam.ente elementos idi>neos, muitas vêzes já militantes nas iileiras da Ação 
Católica. Saihamos dar-lhes não só a só[ida e essencial form;u;ão católica, d~ 
base, mas também a consonância funcional dêste espírito cristão com a profi"ão 
dêles e com O apostolado leigo, para o qual se demonstrem particularmente. pro" 
,pensos e aptos (94); ' A ação vasta Cl sólida do Clero católico !teste sentido não 
rleixaní. rl~ fazer , sentir sua influênciA benéfica, em todos os setores da vida 
social, ~1J!tllraJ., 'sindical, poHtica, etc. 

, , 

, l'olíNca católica - Da política depende t)'luito f.l andamento também moml 
e espiritual da sociedade. Se o materialismo hiotórico é -falso, como ideologia 
metafísica, êle aCusa uma autêntica reali!ladc jJ~kológica e moral, que '" a ili­
~ficuldarle de reação , e de domínio perante o espírito do ambiente. A .. iltl ' pgr 
todos os belos. Daí a iIIiportância de uma polltica, ao menos substancialmçnt~ 
boa. 

, Mas a política do Sacerdote, dizia bondosamente São João BosCo, " a po~í 
lítica do "Pater nos ter " . Queria dizer: nós todo. 5QII~'1S ~f.ilhos de D~us, nosso 
pai comum, o portanto todos irmãos, por ccia~ão e por natureza. Somos irmãos 

, também duplamente, pela nossa adoção sobrenatmar ou ,c1Jafl)ada adoção em 
Cristo" :SStc princípio ' illspira também atitudes muito concretas e 'práticas: De 
tudo isso provém , a conclusão. fundamentill que deve interessar sum<ll1ll'nçe à 

, 

1Kl Cf, Tromp S., S.J., L'Aztone Cattolica nel penslero di S. Giovanni aN­
sostomo; Cll1'on; I poteri glurlsdizíonaZt deZ la!cato nella OJl,iesa primfttva, 
Mllano, Glutfre, 1948. ' ' " 
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caridade pasloral a êste respeito: trabalhar seriamente para o prinCÍpio supremo 
da união dos <:a/Micos "ob a, guia 'do Papa e dos Bispos : 1:'atcr, 1~t .I' inl .. nu,n! 
(95). O princ.ípio absohllo e transcendente de todo interêsse e opiniao pessoal, 
que deve ficar hem impresso na con~ci~.ncia d~ todos os sacerdotes, c por m'CÍo 
dêles na. consciência dos fiéis, e· êstt: : Tndo sacrificar, 11WS não qu.ebrar, não 
sacrificar a 'J,tnião ou compr04neter a unid(Ule dos católicos J 

• 

IV - CONCLUSAO .. , 

1 - Apontai' a carid",te pastoral do Pastor A .. gélico, Pio XII 

Niío poderíamos condllir de outro modo êste artigo s"não lembrando a 
corrente :bimilenária de exemplos admiráveis de caridade pastoral dos Papas, e, 
de modo particular, apontando a do Pastor An.qélicus, como pl'Onigio,amente se 
der"otl.trOIl S. S . Pio XII de f. r ., em seu longo, j:(lorioso, multi f"rme e f e­
eundíssim" pont.ificado. O próprio divino Redentor, não o devemos esquecer 
fàcilmente, Iornou-u digno, qnasc. que C0l110 !Jrêmio de tã.o j:(rande caridade 
pastoral, ilustrada e heróica, de 1I111a sua visita pesspal, restitttindo-o a uma 
segunda vida. Com tôdas as ,~atcgorias, em todo, os campos, com pessoas de 
todos os níveis e circunstâncias as ·mai.· c1ivcrsas. quanta profusão de luz e de 
eonfôrto, quanta abnegação e energia ,Ie caridade pastoral! 

2 - A sPirar ao zElo dos Sacerdotes santos e nÓl. 
• • .1Isptrm·-sr. 

Já o dissemos. É necL'Oisário conhecer. ampla e eficazmente. n vida dos 
Sacerdotes santos que sc demunstraram campeões \10 campo pa,toral . Primeiro 
entre todos, padroeiro celeste de todos oS pirocos, São João Maria V~anney, Cura 
d'Ars: Quão providencial e divina lição para não conftllldir o estudo ou ciência 
humana, ainda· que necessário, conl a verdaueira sabedo:da celeste e sohr-ena ... 
tural ! . Numa visão ou sonho missionárjo 'de 10 de abril de 1886, Nossa Senhora 
,-!lissera a Dom Bosco : "Cuidado COlll o êrro ,que atualmc;zfe está. em ·~,i[Jo,,~ <'luC 

" a tni!itura dos que e~tud.:1m as artes humanas com os que e6tudam ns artes 
fEvínas, já que a ciên,cia do céu nãa se pode mistu.1<ar com as coisas da terra JJ 

(96). Farto malerial de exemplos do próprio S. João Bosco se encontra retinido 
\lO amplo volume de Pc. AuHray, que tem um título apropriado para nós: Um 
gigm,te da carir./<lde. Do me'mo mouo as grandes figuras de S. Afonso .te Li • 
. ~ório e de S. Vicente de Paulo, de S. Caetano de Tien" " de muitos outros. 

3 - l11.scrir' tlos.·a caridad.e na. do prtÍpr·i" Cristo r. dos Apostá/os 

Falemos claramente: não há e não pode haver fonte mais .segura " mais 
mttêntica, mais viva e mais eficaz, do que o fogo eternamellte ace~o pela cari­
dade de Cristo: irme", 1I, .. i mittere, ct q"irl 'Valo n;'; "t (occendalltr? (97). II 
o fogo divino e increado du próprio Espírito Santo, o foge pentecostal, que é 
·a própria caridade pastoral feita Pe<soa : CU1I; v."eyi/ ille, ipse suggeret vobis 

95) Jo 17, 11. 
96) MB .• 18, p. 47. 

• 97) . Lc 12, 49 . 
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omnilt!' (1)8). Ora, tudo ist .. chega a nús atral'és das divÍ1tas Eseritllras, os 
Lwangelhos cm primeiro 11Igar, C oS outros. escritos inspirados .dos Apóstolos, os 
quais com a mcn$agem 110S transmitem () venl'lue:iro 'caminho a segUir. Dove­
mos tamhém Mtu·da>· c-ie1ttíficatlle-nte, nla~ 30hrctndo devemos me(/·itar r!spiri·· 
IlIalm •• nte e místicame"te nos ab(~nr)o1Uw à 14';;0 do Rspírilu Santo . .[nserlir vi­
talmente !lossa caridade pastoral na própri'l. caridade vivente de Deu:;, encarnada 
na cariuade de Cri,'to, d·ifundida na Igreja com it caridade do . Espírito Santo 
santificador da. rnf..·il?la, é a única. maneira de realizar e de ,poder: dizer verda~~ 
deira e realmente: Chu·rito:s Christi "'rfel nos! (<;9). 

_ .. _--
98 ) 
99.1 

Ju 14. ·26 . 
2 Cor 5, 14 . 

, 
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OS POLOS DA VIDA HU~IANA 

Irmão] n.ré O/ào i :. M . S 

• 

• 

1 - Quando ilJcxis CIfreI publicou "O hi:Jmem, ;''Se rle;;oonhecido", pas­
maram muitos leitores em face de algumas afirmações do genial t_,eritor. E não 
podia deix~r de ser, pois, certas questões por ê1e allOrdadas repre~entavatn an{Jj,. 
se de aspectos novos até então niío considerados na vida' da pessoa humana. 

O que, todavia, Carrel nâo afinnou mas deixou implícita · é·. a afirmac;ão da. 
existência de mil e uma. novas faretas no homeill, fac.etas que· a argúcia dos oli" 
.ervarlores e a paciência dos pes'Itlisadorcs vai aos poucos desco1;>rindo e de.wen-
dando. . 

É sobretudo no (~Imp() psicológico que em nosso sécuio os progressos fo-­
ram mais extensos, talv,," pdo número maior de est.Ilr110sos dêstes problemas, 
talvez pela necessidade de dar solução aus casos ' sempre em 'numero cre-.scente de 
anomalias psicológicas. . . '. 

O 'certo é que o ' progresso das ciências humanas IlUl.1Cl.' se faz i'solada­
mente. As ciênciaõ correlacionadas ou pro~idcm juntas Ot; não progridem. li' 
assim que os conhecimcnos relativos ao homem sob o. ponto de vista 'psicológico, 
biológico c espiritual, têm-se desenvolvido sempre, fornecendo "aos que têm 
o!hos para ver" a linha ct" ação para 11m útil ~. dir.;lz. emprêgo ela existência .. 
Em ronse:C]uenda, para não perder de vi sta (~ st.H. l inha. (te ação, -r-.. necessário voh 
tar de vez em qu~n~19 fi. atenção para os ternas ~entrais para a \'erdacfeira espi­
nha dorsal do ed.iHcio humano considerado na ' lia tÓlali<lade. Só assim haverâ . . 

perspectivas de valorização da . vida humana . . 
. 

2 - Sob três aspectos ou em três níveis podemos considerar a vida h,,­
mana: o hiológico, o psicoló.gico e o cspirittlal. Em cada um iJêlc.~ O homem, 
ser vivo que:: é, desenvolve t110vÍn1ellt(~ f': açao, pois. o caráter tnais objetivo da 
viua t o movimento . M"s, o dillalnismo cI" ação vital é o resultado d" fôrças in; 
trinsecas ao ser "que procuram realizar dois moviment.os principais, um "CIe conser­
ovação e outro de íntcrcâmlio ou comunicação'. De um lado o sel' vivo quer can­
. servar-se e permanecer na vida; de outro não se bastando a si lIlesmo, necessita dos 
den13is sêrcs;, devendo manter com êles t:onttnua (roca. de ac;õC~ . 



RIlVISTA. 'M C. R. B. - . MAIO DE 1961 

1!.stcs dois n10VtJUentos de pennanência e comunícação~ verdadeiros ;nstin" 
tos do ser vivo ou: rnelhor, verdadeiros polos da vida, no caso específico do ho": 
ruem se desenvolvem não s6 no campo biológico, mas tarnlJém no psicológico 
e no espiritual. 

E' precisamente o exan1·e desta il1teres~ante · quesrão que se pretende 
estudar nestas linhas, d~ixando, poré1n, à inteligência, à argúoia e à meditação 
d09 ltritores O trabalho de completar as idéias e SUf,-cstõcs a'lui apenas esboçadas, . . 

A l':Íque.za do tema. é inexh:::mríveI, pois, nleSffio após a descoberta da~ 
lilih<ls estruturais fundamentais I pcnnanecem ainda a:> infinitas variações dos 
casos individuais que tornam o estudo da poesia humana, considerada Clll lJloeo, 
cxtracirdinàríame:lte interessante e prof undamentc complexa, 

3 - Deter"'nos-c.mos iniciahllent~ no nlvd .biológico, o mais elementar, ú 

de menor valor, erubora suporte dos d t:ln.ais. 
O hornem, sub o punto ue vista fisiológico, é um ser vivo] consequente .. 

• "ente, portador de tôdas as exigências dos sêres vivos. Destacam-se, entre ou­
tras, a.s d~l1as supra. ... assinaladas: conservação e intercâmbio. Tem o homem Uln 
cOnjunto de constantes orgâ"icos que êlc deve matltt'!' pat'a que perdure a ·vida, 
·Assim, o calor vital, a pressão arterial, ri respiração, o tonus geral, fruto de 
uma alimentação adequada, etc . .Por outro lado, O homem vive num ambiente 

.·-tísico com· o qual obrigatoriamente: e~tá em c0111unicação e intercânl1l1o. Ares ... 
piração e à transplTação lhe permitem a r enovação necessária para a perma· 
nênr.ia na vida. 

. M~,,} embora a · ação. ambiente seja real e efetiva.: o O l~ga111smo t.em lneios 
de proteção contra os CX0esSOS possíveis, de tal modo que as altas temperaturas 
com,o ig ualmen:!:e. ÇlS .ha.ixm.: atuando, não obs(ante l for(euK"J·lte :;úbrc O corpn 
.ivo, não con~cgl1e.nl alterar-lhe ta ternperalur::1 n1édia . 

.. Por outro lado se fattassenl ao s(.~ r vivo os canais de comunicncáO" comi 
• • 

o meio ambiente não lhe seria possível a existência j outross1m, se fossem rotas 
as . comportas de um equilíbrio f.isiológico" por deito de n.ções cxtrins<xas ou 
-ltltnnsecas excessivas, também não lhe seria possível a permanência na vida. 

I-Iá, pois, um meio ténno, há unl equilíbrio entr:e permanência c interooi. 
câmbio de fôrças fisiológicas que determinam a posição verdadeiramente favo- · 
r:ável ao .ser vivo c que, no caso <.lo humano, . denominamo~ de saúdi~ física , ou 
saúde do corpo, A saúde, é, pois, o equilihrio entre ~s fôrças de conservação 
do "Ser vivo e as fôrças de renova~5.o. E' um elemento iun.dafnen(al da ·viela hu'" .. . 
nlana, elemento que": lh~ facili ta a. expansão nos lJutros níveis. 

4 - O ·seglmdo nível a. cÓIl,idelar é o psicolÚgico, O psiquismo humano 
também é movido pelas duag fô rças já assinaladas : 1IIm'-· temlêm:ia ,!c.> m!ls"rva­
ção e uma t el1dênr:ia d~ lnterc;unhío. E~tas duas -fôrças operarrt talvez com 
·mais intensidade que no nível bl0Tógir:o, ~spr.\.jtllmcnte no prir.neiro quartel da . . ' ex-lstenCta. 

-cada inuivíuuo, desde a htfância, aos puncos vai estruturando a pc::rsona ... 
lidade pela afirmação do próprio <cr é pelas · rcaç6es psico-.;oci,a.\s. 

O prinleiro movimento é de afirmação, de existência. à procura de um 
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lugar na $ociedadc. Quando a criança, o adolescente, o moço, o adulto enJru'l, 
ellcontr2.111 ambiente faVOI"ável à própria afinnação, o desenvolvime:nt.o se tar.na 
mais harmonioso e () equilíbrio psíquico mais fácil. Quando, an invéz ~ o m,.v.~) 
ser que surge encontra llmu ll1e10 hostil, contrád(J ou simplesmente indiferent~" 
então operarn·sf: reaç6es hrl1scas, fonnam'·se comp1i:xos de ,toda ' ordem que f) 

infe1ic.ihun, o desgostam, fazendo-lhe! antever penoscs dias. Os doi!.; movimentos 
de conservação e comunicação devem completar-se. . 

Os homens de tôdas as idades. são extrematnellt~. senslveis ao ~.xt,avaO~J 

menta psicológiqo. 
<.Os planos e projetos . ·aparecem em todos como radiosas esperanças a.~ 

~luais se 'desmantelam ao sôpro da. indiferença, ela ;ncompreensão ,ou da ·í.rícz·a 
do .ileio-psico-social. 

Tôdas as frustaçõe. de que tanto S~. ocupa a psitolog-ia fre11di ana não p<tS­

sam de planos 011 projetos nã() realizados ou mal-" .. tisf~jtos . 
. D=ont.~dos os casos psico-patológ-ico", nos · quais os ato,; siío m,,1 regu­

lados, as ações humanas, habitualmente, recebem impulso favorável Otl des fa" 
vorável do meio ambiente em que são praticadas. 

A . . reação favorável é estímlllo a novas jniciativas c motivo de afirmação 
do psiqu.ismo; a desfavor~vel, pelo contrário, é inibitória e criadora de de.seqlü­
líbrio. Como muito bem afirma Nuttin em sua magnifica obra "Psicanálise e 
.Persol1alid~de", (la cniança ao sentir-se a.m·ada e cercada. de afeição adqui!"'~ll 
confiança em si mesma, se sente alguém, se mantém e se expande psicolõg-ic.a-. . . 
mente. O inverso també.m é verdadeiro H . O mesmo se dirá, Hmutatis mutan.dis", 
do h01llem· etn ~er~,1. A confiança em si, aguilhao de iniciativas, .leva :t .gaír de 
si e rco.li7.ar as cOfl"lUnicações com os demél'ís. as quais perntitem o refôrço do psi­
quismo, COUl real e proveitoso enriquecimento. 

O equilít)rio p.:;icológic:o~ de."envolvirlú e mantido na pe.ssoa humana, Te:": 
prf':senta. a sa{lue pslqtlicn, dt~sigflac;ão (~mpr<.'gad8. por analogia com a salldo 
f ' . · ISlc.a . 

5 - O terceiro nível humano .í:: fi copiritüal. Nm rdnlhos d" ~Ima bU·1 

mana há sempre um sôpro de etenlioade e (11: ahsoluto. Há urna â.t~sia indefinir1a 
e indefinível de permanência f.. de enrique.ciment.o. O e!õ\pidto é forte, é deci;': . 
.1idn. Arquiteta, planej", ,"n!.", aspira . Nada" detém. M as. se nada lhe tolhe 
0.5 idealizações. sente túda a ftaqu"za e pobrcn na hora da, realizaçãe,. O 
vigor que o impulsiona em certas hotas é substituído pela angústia, fruto do~ 
contratempos ou dos fracassos. Por outro lado, a precariedade ela vida consi~ 
derada no seu conjunto, constrasta com os sonhos de -duração. de permanência 
e de e.tabilidade alimentados pelo homem. 

Por isso, assim como 110 nível psicológico, o ~Iomt:m encontra 110 ;nter­
câmbio seu enriquecimento, a!;sün 110 nível espiritual. encontrará em contato 
com Deus ma tranqüilidade e 5Ua plel,itU!linização . Por isso. o genial bispo de 
Hippona escreveu : ('Nosso corat;ãu, Senhor, foi feit.o para vós e el1<juantç) 
não descansa em vós não (·era sosségo". 
. E' pela pn:ce que () hom~rn ·se comunica. "Com Deu.s e a -êle se. U11.e: e é P01' 
ela rjue .Deus dtrrarna seus ·favores ao homem. Quanto maior ·u união, Inalor 
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n ,t.nrtquccimcnto, pois, a pl'CSellÇ3. de Deus no homent por efeito da graça, man­
lida ~ desenvolvida pela em.ç5o, . é por si só princípio de eternidade. O homem 
qUe vive unid.) a Deus tem lançado stlas âncoras llU all'oluto. Nada lhe pode 
acontecer . Vi,,·e por iS!:iO tranquilo. isento de angústias e livre de fnlstaçÕes . 
Possue a verdad~ira saúde espiritual que. quando perfeita, é a santidade. 

6 - Exanlinadas as ações do honlem llOS três t1ívei~, decorrentes das duas 
t<:udêllcia~ centrais de cOll:;erva~ão C: cotlluni<:ação, v~rdadciros polos da vida, 
fácil nos é chegar às na.turais ila~õcs. 

. : nev~m()~ assi nalar de imediato que o equilíbrio fisiológico. psicológko e. 
espirituaJ acilna analisado realiza-se. fàcilmellt~ nos casos de normalidade, coni· 
m.ai~Jres dificuldades (~m face de anomalia~j pois. então, seguramente ·se ,rerificam 
desajustes e contratempos. . 

Quando se v(!tifÍl'mu êstes últimos casos o importante é que haja por 
parte do homem consciência cla:'a da realidade ela vida e sej a mantida a hieraL" 
qui a dos níveis analisados, anteponde-se o espiritual ao psíquicn ~: êste ao fi sio­
lógico. Os heróis autênticos, os santos de Deus, aS criat.llras que lograram a 
períeiçao 1Ia existênda, também sofreram contratempos de t"da ordem; mas. 
fizeram da saúde espiritual, isto é, da união com Dens, O ambiente hamtnal de 
suas 'vidas e, em conseqüen<...1n, as possíveis f r\.1stações se: converteram (~m instru­
m'.!lJtos . de humildade, de confiança e de amor, conseqüentemente. de mérito ., 
de glória . 

·Por issn ' é que sômcnte à lu, ' da f<' rel igiosa os palas da vida humana 
recebem a explicação total e só dentru dela o homem encontra o equilíbrio per­
.feito. 
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lNTRO DOÇ,\() (1) 
• 
• 

Por volta de 1930 foi lios:;ivel constatar nitidamente na imprensa católic.."t 
mundial J partücuJa:rl11(~Jltc na França e na Itália, 1UH certo rUmOl" com o .fato 
de que a França, t..lue tra7.ia, há sécnloi:', o titulo honorífico da maim," nação 
católica, ,e via suplantada pela Itália. 

Poucos entiio supllnham que· uma nova mlldança nipida e radical so(Jre­
vi ria e que este título seria tomado por um país do Novo Mundo. Com ·efelto, 
em 1950 o recenseamento da população do Brasil já demonstrava que êstc país 
com seus 51. 976.357 habitantes dos quais 93,49% católicos,. '" ~ncontrava na 
diallteinl.. R de. s~ prc~\'"er} ;.tlém "disso, que n Rrrl.~ll ocupará êste lugar alnda 
lllUilO tenlpO, cot1!õ:iderando-se sobretudo sua alta laxa de natalidade . . 

. 

[sto já constitui Uln lllOtivo' suflciente para ~xpIicar o illterêsse sempre 
cresc.ente que. o Vaticano leslerllUnha ao HPaís de Sao.ta Cr\lz". Em vista. ell­
trctarlto, das eirctlllStâul.""laS purtÍcltlarmente crít.icas que atravessa a.tualmente a 

(1) lVao é sem. //fJSl~t·(U;do q ·UB fJ,p resent"am.os aos leitC?res da nossa Revista a 
tradHção do clrt.f.yo (( Aspccis socio-religieu.1: cf so.ciographiq1tCJs dou, BrtÍsilJ

: ~ '11te 
jntz,lica:IJ-TAJS e·m· 195i l"i(J. R t?'l.!ist(/. 1'ntenmcio-nal «Social C 0'1'11 pass; bitlinnth ly ri?'l..rf.e1.k1 
àev~t(ullu sQt:ioloy'J'; sucivlj'raph-y, sodul psycholo!J')' and .sl.a.t·isf.ics'~, vol. V, -n.o .)-6. 
Esta hesitação se b({sf!ia '''' co11sideraçã" de que o estudo f oi elaborado na base 
de dados estatisticos religiosos, muito defeituosos, Pois, naquela úpo"a ainda não 
dúpúnhamos do r An."á·r;o Católico da Conferência N aeioMl dos Bispos do 
Brasil de .1957. tU:'" do fI Anuário dô,' R eligiusos de 1958. Por causa do pro­
gresso da estat·ística ecleÚástica. e rclirHosa e que êsscs Anuários representam, serÍ{, 
neces .. cáJ'io 1'f:~f11..r:dir fU.:Il(la.nuntalntenfe o nosso estudo, ál-ual-izando-o. Pa7a tanto~ 

pol'én", nos falta per! eitmne·nte o te11'1.po indispen.sá7.Jel. . ~.. . . 
•. < ... ..:.. 

Contudo, j-u(ga·Ht(;.s útil a publicação dcssr: estudo) por S6'r êJe, até agora, 
() único que a(í 1I/1'n.(r, visa·o .fi·Htá t. ica, "1"11.{].is ou m·enos ·i·nteaYfll. sôhre a· situac;ao 
reU{riosa-~t.01·al do .J:J-rnsil. {/ á,'ias r)Cs.s oas que tra!I.lara111, c"onh~cil1te1"/,to da· eKis;., 
tência do "OSSO art-iqo .. como também 00$ Padres-estudantes do T>1sPiluto de pas-· 
loral da CUB, Í1lSisi;nm. no sent·ido de pormos (LO nlco"c" de todos os RlfIiqiosos 
do Brasil o resultado dos 1lOSS0S estudos, Foi perante f.ssa,s 1:nsistências que nossa 
) 

., 
~ ~sitaça() capit111ou . . 
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Igrej". Brasileira, é desejável que a Igreja Mãe inteira se preocupe intt,nsamellte 
COln ela. 

A presente silua~A~o <la Igreja no Brasil é e.xplicada em grande parte pela 
evolução histórica 'de~ta COtlltlll iclr!c1e. t.atólica. 

I}escnberoo em 1500 por Cabral, o Brasil foi incorporado com" colôn ia 
(1'500-1822) ao império mundial português. Porlugal, que não contal'a nesta 
~poca senão com 2.003.000 ·de habitant<;:s, erllpTe.encleu imediatamente n C1"i~h 
t.ianização dos' tcrrítcSrj~ . réccm-ccnqttiS!;ldos, mas nã9 digpunha. de nltmcro 
suficiente de padres para prover nonhalrnente ooravante, além da metrópole., 
às vastas possessões coloniais da África e Ásia, e, simultâncamentc, ao inler.J!iO 

terrilório brasileiro. S assim que a falta de padre~ deixará desde. o cnmêço a 
'Sl1él marCa ~ôhrc a nova Igreja. 

Além di<so, em particular sob o reino do Marquê, de Pombal, primeiro 
Ministro :de Estado porttiguês de 1750 a 1777, a maçonar;a vem se. implantar no 
~ra.:;i! . A primeira conseqüênda funesta dt:~ te estabdeciment"n para a Igreja 
fai a expulsão dos Jesuítas (20 anos ant~s da supressão da Ordem por Roma) 
<:juc !,inham sido os pioneiros do cristianismo nO país. Mais tank a Maçonaria 
volta a reforçar ainda sua influência sobretudo a partir de 1810. ano ,Ia eon., 
c1usão de uma aliança entre Portugal e a Inglaterra que , tinha. entre outras 
cláusulas; a liberdadc de culto para os não católicos, igue.1mente no t""ritóri(l 
não metropolitano. . 

Profundas influências maçônicas, se fizeram senti r: especialmente ll ;l. F~~ 
,culdade de Direito de 1';ão Paulo de onde sé estL'l1del'am aus di verSo' centros 
cientificas e até à Faculdade de Direito , de Pernambuco. Progressivamente, 
um grande número de futuros magi strados se compromderam nas fileiras da 
maçonaria, o que teve por conseqüência que (J Brasil, <lurante muito tempo. foi 
() tipo do país de govirno maçônico. 

Na segunda fase da história. <10 B'rasil, isto é, a do Inlpério ( 1822-1889), 
êstc fenômeno torna-se ainda rnals evidente. O alltjc1ericali.~ll1o da, .\Iacona6a. , . . 

scntndado pela política ' regalista da Côrte. conduzia então a tlma pcrst~guição 
religiosa cujo episódio de maiol' ressonância foi , i1 prisão, o prüce~;go . c c.ondenaçã,:) 
de D. Frei Vi,tal Gonçalves de Olivé'a e D . Antônio Macêdo ela Costa, w'­
pcctivamente 'bispos de Olinda e ,k Belém do Par;,. 'roàavia, mais ndasta 
ainda [jara. a. Igreja Brasile1Ta, foi a polítir.:a seguida cmu flJr().~ pdo re~.i n1c 
lnaçonico que visava fazer desapar<x:cr: lenta 111as segoramt:.nh:, a v,da con \Tclltual 
que, desde o princípio, tinha constituído a principal coluna ~o l:ato~.it:ismo hra .. 
si\ciro. Não é senfio na· véspera da queda do Império, mais Oll menos em ISSO, 
que nova~ congregações religiosas missionárias vieram se introduzir ne.stc va~t() 
país e preservaI" do dçsaparcdmento total iminente os conventos "il1<1" exis'.entes. 

A queda cio .Império e a proclamação da Hepúblka (15 ,k NOV"!1111ro 1889) 
abre a terceira fa.sc ua história do . catolicismo brasileiro. E~ta tntldança se 
produziu soh a . influência do p()~i tiviYlUlO de AHgU~to C<)lllte _ n' que o nlulldo 
elos juristas brasileiros saboreou espe.c;alJ}l~J1t.e com avidez - e tamhé:n a 'do re­
publicanismo IiIJ~ral norte anicricano . . A nov" Rep"blica, rl" e respirava lInq 

<!spírito agnóstico e ]aicista~ aC"cdjtou poder se deserl'Jb;traçar da len~ja desol'ga .... 
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nizada, e é por i'to que decretou a separação da Igreja do Estu<lo. E , ta medida, 
no entanto, ieve CQmo rC:$ultado suscitar um despc[t~r 110 seio do catolicismo qne ' 
desde então, tC've tôt1,. lih .. rdade de agir nos .• t1IS negócios internos . Iksde " 
j)rjmeiro qlt3rto dêste s(~cul(), uma mudanc;a favorável pôde s('.r notada, poi" a 
Igreja recomeça visivelmente a ganhar terreno entre os intelectuais e a das..:::e 
dirigente . Isto o"asiolloll na vida social c política do paí~ uma corr':nte para. 
uma volta a um espírito nuus cristão que começa a. s<': delinear; a COllstitui(.;ão 
'de '1934 -- proclamada pela j\ssembléia Constituink " soh a bênção de Deus". ·- ­
foi o primeiro testcmunho público a respeito . A J greja parece tcr saído da 
profllnder.a de Slla let;.;rgia e ter adquirido uma "italid,,,l,, Ilova. . . 

·Se não ,e quer ter tUn julgamento injusto rIa. situa<;ão presente na vida. .la 
J greja no Brasil, ., preciso conhtccr a fundo O processo dessa evohição. Apesar 
.1;' tôdas as imperfeições que se podem ainda .descobrir e111 nossos d.ias, não li« 

deve csql1/Xer o progreEHo já realizado desde o comêço dêste .éculo. 

T CAPfTULO . ..:.. A POPULAç.o;O (1) . . 

Para se fau:r uma idéül ju,r~ta. do ' catolicismo tJl ·a.~llcjroj é indispensável 
ler um conhecimento proiulldo da população dêste país e dos principai;; pm­
b1emas acarretado. por da . tlste" problemas, maio agudos e complexos aqui 'Iue 
em ql",Jquer antro lngar, diío ao catoliCismo lima fisionomia tôd" particular . 

. A imensa superfície do Brasil representa 8 . 513.844 .. km2., n que equivslr. 
lG 'vézes a (Ia França. Só éste fato bastaria, em razão pr incipalmente da iraca 
densi(t~de de população, para trazer ao país umil- série de problemas de onlell'i 
a(lministrativa, econômic.a, social e at~ e.c1estal. . 

I - Sl'rUaçii.O DEMOGRÁFiCA 
.' o •• • • 

Em 1950, na 511a superficie de 8 . 513.844 km2 . . o Brasil r.Óllta.va. segundo 
re,'ultados <lo I'ec"nsl"il!llml:n oficial, com 51: 976. 357 habitantes : 

A ) - Densidade li" população 

,O B rasil é ainda na. sua maior parte um . país pouco pov9ado, se tomamos 
1)or I)ase os .Iados de 1950 que imticalll uma média de somente 6,1 hahitanl • .'! 
. ~or km2 . Exi_te no entanto llr:Ja diferenç<t considerável na dCl1sidad" <la po­
pulação. cntre as ôiversas regiões que podemos diviclir em 3 grupos: 

. I --, Primeiramente uma vasta região contínua, iormada pelos Estados <1:0 
I\uá e AIIJi.rr.o l1:l ~ Cotl1 0 5 4 Territórios Federais, Rúndôni<1, Acre. Hio Branco 
~ Amapá ao :1 0roestt e pelos Estados de Goiás e Mato Grosso a oeste. Esta 
Heg-ifi.o imcllS<I, qU(~ <,~oll'Jpref:ndf': 62% do total do território brasileiru, 1J5.0 conta 
"enfio com 7'(.:. da totalidade da popuiação. A densidade ela população nãu 111-
1'rnr>:l ~sa a 0,7 h r.lbita1~tc s por ' km2 . Esta região, no seu conJunto, pode muito 

J.) Todos 05 àa.dns demográficos contidos né8t~ ca.pitulo provinu, salvo 
aviso con(.ráJ·iu, do r.ecenseamento oficia! realizado em. 1950 . 
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m.m ser chatuac.la. uma "ao lnan's laml lJ 11.<.1 qual nrlO se. pode c()gitar d.e lima 
hnplantação nornlal da Igreja e de uma llas(oral correspOlI(.1t::nlt:'. 

. 2 - Um segundo grupo de regiões -que para o · Br.a~il poderia ,:;er eJa..:;si.; 
!icado entre regiões de forte densidade.. 

Trata-se de duíts categ'Orias de Estados : uma situada ao nordeste (, que 
c0111JlreC11de os Estados do Ceará, Rio Grande do Norte, Par~iÍh~l, Pernulnbtv.::o, 
Alagoas e Sergipe; nulra, situada a leste, a saber os Estados de :M ilJas lierais, 
Espírito Santu, Riu dt: Janeiro, São P<lulo c o Estado da Guanabara. Estai 
dl\as c"tegorias de .Estados, que não r~pre","talJl senã" uma sttpcrlície de Isola 
c.om relação total do país, contam no entanto com 63% <1" totalidade da. população, 
com um~ médÍ;t d~ 21,56 habitantes por km2. . 

. . 
J - lt:ntre a trno man's land" acima citadi.\ C:: o grupo de :-cgiõcs com ])0-

pulac;ão relat.lvarfltnt'e densa, encontra-se um grupo intermediário compreendendo 
3 regiões: primeiramente, ao norte, os Estados do Maranhão c Piauí, depois, a. 
legte: {) t:stauo da Baía, e en íitll, ao sul, os Fst.ados elo ParanfJ., Santa Catê.l1'ina 
c Rio Grande do Sul. :2ste terceiro gritpCl <,ohre 20%, da sl1periície total <I 

tomprcen.de 30% ela totalidade da população com uma lll~rJ\a d~ d,,"sidolle .1" 
8,88% por k012. 

Em g(~rall a densidad~ da população vai diminuindo i-àpítlamcntc à medida 
em rrue. se dirige. para Cl interior das terras. de sort- que n litoral de. 350 Iml 
de extensão -- o flue é <:Dtlsiderad{) no Brasi) eOll1O rdativatn,ellk estreito' ,­
compreet1de mais de 90% da população total. Tôdas as cidarles (le · mais ,lo 
44.000 almas estão situadas nesta zona costeira, com e.xce<;.ão slmil'1te de M',,­
!1állS, no Amazonas. Pode'-se ainda iH stinguir nesta zona dU-::I::) re!Ziões Il1uit,) . . ~ 

don.'la s. n saber: no nordeste, um raio. eIU volta das cidades de ~lttal e R",::ife, c. 
e'pccia[mcl1tc à leste. em volta das cidades do Rio de Janeiro e. São Paulo. 

O Brasil representa ainda o tipo do país de população rural, ainda que 
atualmente a urhanização progrida ràpidamente . Isto é nitidamente de1110n~ü'a, 
,lu pelo quadro 0.° 1. 

Os município. contam na ?ona urbana 18 .789.000 almas e na zona nll'al 

QUADRO N.O 1 

Concenimção á", l"'l)ulaçao n" S'·o.,il (1S!50) 

__ ••••• "'0 ". .. .. _ ...... . . ... 

I I , 
Den;;ídade <Ias r n.o de I n.O de habitMtes % da população 
aglomeraç;ões • rrruni.(:C I total \ 

I pios 1 --_ .. _ .... _--- .. . -_._-_ .. . ,. ._-- . __ .. _ _ _ A •• __ 

I 
, , 
• , 

300.000 , 3 I 4.832.458 9,30 , 
101)-500 .000 I 8 í 2 .040 .777 f 3,93 
51)-100 .000 r '2.2 I 1.613.409 3.11 
10- 50 .000 I 187 I 3.656 .858 7,04 
'5- 10.0000 1 258 I l .7H2 .267 3.43 
2- 5.000 692 I 2.08 •. 586 4,01 

2.000 I I 35.933.040 69,16 
Ou e.sp. I I -- -----_ .. " 

_., ...... __ ._ .... - --_._-
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.? 3. 187.000, ou seja, respectivamente, 3,,% e 64% da popuJaço,o total. !\ . maior 
,,>artc dos habitantes compreendidos neste 64ro vi,e em condições alarmantes 
110 q\l e concenle aos ("'1.1·idit.dos llléclicos, 'à assh;têru...--ia !o)ociaJ, aO e.ns·inn e à pastoral. 
H sobretudo . êgte grupo de população que dá ao Bra, jj () titulo <I" "país mb-de-

I ·d .. ~ellVO \.'1 o . 

B ) - C,.~sti11<e"tQ da PopulaçãfJ 
• 

A popnlação do Hrasil ccescc com riluna ropidez. De 1872 a 1950, a per­
centagem do aumento é de mais de 100 : . . . 

1872 
1890 
1900 
1920 
1940 
1950 

. . . . , . ... .... . ... ... . . .. . ..... - . .. . 10 .099 .000 
14 .199 .0W 
17.984.000 
27.404.000 • 
41.114.000 
51.976.000 

habitantes 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

· . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . , . . . . . . . . 
.. ... . .... . .. , ... . ... . . . . .. .... " . 

· . . . , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
· . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

" 
" 
" 
" , 

De .l940 a i950, O aumento. se elevou a 10. 862.000, ;,to. é, 26.66%. Ikntr" 
t)S próprios p;lí se!-> la t ino-americanos. que se di~til1guem 110 mundo pelo cres~ 
cimento. part;cl1lanne"te rápido. da população., o Brasil ocupa a êste respeito 11m 

dos primeiros lugares .· De 1920 a 1953, a população. de 'I E stado.. latino-ame­
.nennos tcye um · autnento de mais de 100'1'0 . 

QUADRO N.o 2 

CYI".ü~;'JJ1{!nt() da poftsrlação do L~~'asil com,poyadQ ao de ()'ut1'OS paües de 
W,!O a 1953 

-_ ..... - --_ ..... _---
I 

Pa íses 1 9 12 O 
I .. _-_ ..... ~_ ... _--!--

RepÚblica Dominl~ana ... :11 879 .000 I· 2 .291.000 
Guatemala . , . . . . : . . ..... 1.314.000'· 3.094.000 

I - -....;. ... 
\ 

1 9 "3 I 
I 

• M ..... • ... 

• 

I 
I 

Venezuela . ...... . .. . .... , 2 .408.000 , 5 . 440.000 
Costa Rlcl1 . . . . .. . .. .. .. · .. . Ii 421.000 I 1881.000 I 
A.rgentina . ...... •. . .. . .. . 8 .861.000 I 18 .393.000 r 
Paraguai .. . . . . . . . . . . . . .. ! 699 . 000 I 1. 496 . 000 I 
Brasil . .. .. .. .. . . .. . .. .. I 27.404 .000 55.772 .000 1i 
A.ustrália . . . .. . . . . . . . . .. I 5. 3110 . 000 I 8 .829 .000 
índia ... . .. .. ... ... .. . . . I 249.539 .000 I 372 . 000 .000 
&Spanha . . ...... . ... .. . . 11 '2l.196 .000 )' \28.528.000 I 

, 

a, S . A . .. . .. .. ...... .. I 106 .466 . 000 158.3G6 .000 I 
rtália ..... .. .. : .. :.:_C .... • , . I , .. --=3.~ :. ~47: 00!~_. . ~.'!.: 756 .000_., 1 __ 

___ o • 

% 

160 
15n 
126 
108 
10'1 
105 
104 
68 
49 
34 
33 
30 __ 

. O rápido aumento da população 1'10 Brasil llã.L1 1't~ 11l por c:ausa principal a 
iOligração - de 1884 a 1953, SOlnente 10~/" t 1u aumento t(';UJ por orige!ll fi imii 
g ração -_.- mas se explica pela taxa p: . .\rl'iel!h1fJ11 t: l1 te devnda do~ nnsci1l1t:ntos que 
·é de mais ' de 43 para mil habitantes . Se {) <.'resclwcllto prosseguir no mesmo 
ritmo -- e nada delxa prever o contrário em futuro próxirnu .:..- o Brasil eon" 
tará em 1980 com mais ou menos 110 .000 .000 ele habitantes. Sendo já atual-
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meme a naç.iio 'Jue conta com o maior número de católicos. em 1980 oBra.:! 
estará mtüto mais ti: frenh;. de; todos os olltrns países. 

:lvl""i, de 20% do lolal do crescirntnto e.1tre 1940 C 1950 provém da., 9 
eidades que contam· com l1'k"tis de 200.000 almas, embora, em 1940, nÜO. cobrissem 
senão 8 .9370 da população total. A percentagem do aumento destas Cidades é 
em geral muito superior à do conjunto do país. . 

'QUADRO N.o 3 

C,·e.teimel/lo da popuiação em alguma., da.' gYr>1t,k, cideules du B'rasil de 
1940 n 1950 

.-----C-'i.-d~dCS··· '0 1 .. . ~- -9-4-~~ "-' .: ,.,~ -9-'-5 -o-o, "!; ~~ -~~:mento 
__ .. __ . ___ . ...1 ....... _ 1 __ · ___ ... _ ..... _I_ .... _ ... ~_ 

._ ••• U •••• • • • 

. Rio de Janeiro . . ... . .... 1 1.529 .538 f 2 .335.932 I 5~ 
São P",ulo ' . . .. .... :...... 1. 269 .485 'I' :2 .()41. 716 I ~! 
!tecife . . . . ..... . ... .. . .. 329.178 ' 522 .466 ou 
Salvador .. . ....... , . . . . 294 .. 397 I /395.933! H 
Pôrto Alegre .. ..... . ... . 26:1).678 ',381.964 r 46 
!:leio Horizonte . ... .. . . :.; 179.770 1 [m.20'1! 3972 
Belém ............. . .. . . . i 167 .654 230.181 
F01'tale2a ·· ... · . . .. . . .... 1 142.'!I80 I 213 .601 I. fiO 
Santos . . . . . . . . . . . . . . . . . . ! 158 .774 f ,201. 739 1 33 

__ ••• __ • ___ • • • ••• •• • • ______ o H •• L ____ . . _ J~,P~i;~i~6~~6_ 
05 prohtcmas ocasionados por ~sta rápida urbanização constituem o tenta 

do capítulo VIr •. 1 . 

C) - l migYf1,ão estra"gcira 

.1\: imiwação é 11m fenúmcl10 ·conhecido no Bra~il lia hastante t.empo e que 
$~ revestia, até a metade do último séculb, dum caráter tndo pa.rtic.uJar. E'l"" 
compreendia então <}l!aSe que exclusivamente imigrante!::i de origem portuguesa, 
pois a lei interditava ti~t.la i.migração 'rI~ outms nações. Os purtuguêses, con~ 
tràriamcnte às outras potê-Jl<':ca..c.; colonizadora.s d:êste tempoJ tais como os Palses 
Baíxos .. " Inglaterra e " França. se mi sturavam muito · fàcilmente .à população 
indígena aU.l"ctone, bem como aoS elementos nei{ros importados da Africa. De' 
outro ladu. êles não constituíam aglóm'emçáo o~ colônias fechadas maS. se es­
pal~IV'lm pOI1CO a ptlllCO. em leque. do, portos de dcsclnbarqúe ' - . principai.; 
mente Rcciíe 11 0 nordeste c Rio de Janeiro - para o Interior no pR1s. Isto deu 
l1:.tsciluento H uma população nlcstiça hem nova e típica, a população brasileira, 
e fêz do c.onjtu1to d~5tC vasto territ()rio um país de língua e .d~ cultura portu~ -gtH~ sa5 . 

.Em mdado:$ elo últirno sécttlo .. urr:a mcxfificaçfro radical se produziu na 
polltiGl hrasileira ut: imigração, tendo ês1e país, entrementes, banido o jug'O por": 
tngl1ês f: proc.lilll1adu sua independência (1882). Abre entã.o su.as fronteiras aos 
iIH1gnulles de outras naçé'){:s e ('.ome~a mesmo a encorajar êstes movimentos . 
l;'oj :tssirl'1 (lue tiveram lugar sucessivamente as grandes imigrações de origem 
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alemii, espanhola, italiana espccialmente, "nfim polonesa " japonc.a, que 'ltin' 
. 'giram seu ponto culminante entre 1904 e 1913, com um tolal de 1.006.617 imi. 

grantcs num espaço de 10 anos. . ' 
De 18tH a 1953, O Brasil acolheu 4.396 . 504 imigrante. que podem ser re­

partidos assim: 

195.510 i\lcrnãcs .. ; .. :. ~ .... . ........ ... .. . 
244. 955 Japonc5c~ . ... ; ...... .. ............. . 
623. 184 Espanhóis .. . . . ' ..... .. ........... . 

1.174 .974 Portllguêsc, ............... . ... . . . . . 
1.465 .162 Italianos ... .............. .. ...... . 

. (4.5%) 
(5.5% ) 
(14 .2% ) 
(26.8% ) 
(33.5%) 

. . 
No que concernt.~ ;:lO~ Polonêses, não pO,~SUl1110S senão os dados para 05 anOS 

de 1947 a 1949 . Represmtaru, 1111111 total cio 1).561 imigrante., 9.5% das che-
git<las registradas n,) curso dêste período. . 

Os númcros que acabamos de citar <lémonotram 'lIle 'Iuase a totalidade dos 
imigrante, são de rcligião católica, a saber: os Espanhois, os Portugueses, os Ita­
lianos e mesmo a maidl' parte dos Alemães (de 1821 à 1940 sômel1te 0,3% dos 

. imigrantes eram protestantes) c que no Brasil a grande parte de pagãos não é 
l'onstitl1lda pelos índio. não batizados - dos quais o número é inferior a 200 .000, 
rna~ pelos j apol1 ~ses . ' . 

Os Espanbois, que no reo;to dá Amcrica Latina; observava.m por tradiçâo Ulll" 

política de imigração idêlltiea à adotada por Portugal, conti'nna"am a seguir esta 
política no Brasil, de malle;"a que não se fonnaram "aglomerações espanholas". 

Espalhados através -de uma boa parte do t"rritôrio brasileiro ' - a estreita 
semdhança entre sua Iíngúa e a língua portuguê~a facilita um estabelecimento in­
~iívidual - os imigrantes cspê.1I11Iú,is, apesar de S~tT núnlet"O hastante elevado! não 
formam no Brasil um grupo de po[>ula,;;o <l i,tillta. FJn mmpellsação, os 1'0(0-

nêses . os Alemães, os Japonêscs e os Italiat.los emigraram mani festamente em 
grupos e fonnaram verdadeiras "colônias", o que mantém cntre êles um profun­
do sentimento de solidariedade e nt\lalmente ainda atraza coniídcràvelmentc sua 
assimilação ao resto da população brasileira, impedindo especialmente as casa­
lJWlltO< entrf. nubentes de nacionalidade diferente. Os grupos dç população assim 
constituídos 'Se dist.illgiH~m, por isto, de maneira muito nítida na comuni(L1dc brac 
sileira. :mcs estão instalados principalmente em 4 c~tados . meridionai .. , a saber: 
São Paulo, Paraná, Santa Catarina" Ri" Grande do Sul. E stas regiões, por cau­
sa do clima subtropical. oferecem cOl1dições de vida mais normais e, graças à 
fertilidade do seu solo, convém particularmenle à agricultura, Por outro lado. 
os 3 estados situados mais aa sul são ainda pouco povo.<1os. 90'fu dos imigrantes 
.iaponêse~ Se fixaram !la Estado dc São Paufo, a m"i"r paltc rJo~ alell1,'íes no Ri o 
Grande do Sul, os Polonêses nO estado de Sta. Catarina, enquanto que os italia­
nos se espalharam através de diversos Estados c conservaram menos sua homo-
geneidade. . 

A maior parte dos imigrantcs não Se estabeleceu na~ grandes cidades, mas 
nas pe.quenas e mais ainda na zona rural, longe das aglomerações. 

A pO'fccntagem. dêstes últimos, 'entre 1940 e 1950, era de 54% para um total 
de 112 .000. As migraçút:s internas brasjleirns, assim como valnos ver, mostram 
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uma t(".ndêll C'ia totaJmcmtc con t.rária~ isto é, () ê...xodo do campo para. os centros ""U­
uanos. ' 

A imigração de p roveniência estrangeira do último século' deixou sua man·., 
sôbre os 4 Estados acima citados; ' 'frac:unente sôbre o Estado relath·amel1te mu;­
to populoso, de São Paulo; mais nitidamente se nos dirigimos para o sul .. , en­
fim, mais fortemente, no R io Grande <lo Sul. As consequências favorávei s dêss~ 
[novimento5 são e"viden te~ e se refletem não somente numa estrutura econolllico­
social mais normal, mas tém também .uma influência feliz sôbre a situação da 
Igreja, que ap'lrC<:c, em particular, no mímero das vocações sacerdotais e reli­
g·.osas. 

A situação da imigração no Brasil r111 1950 se apresentava como sq;Ué: 
um total de 51.976. 357 habitantes, COlltava~SC: . 

50.759.07.3 .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. brasileiros natos 
128.897 . ... • . . . . . . . • . . . . . . . . . . . brasileiros natu1"alh aoos 

1.085.287 .. . • . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . r.,t.rangei ros 

para 

.. 
3.100 .. .. .. . . .. .. . ... . .. . . ... de nacionalidade desconhecida 

Isto demonstra que SÓml'l1te um pequeno número de imigrantes acede à 
na!tlralização (10% do total). Isto explica-se principalmente pelo fato de que as 
crianças nasd.das ' 10 Brasil de pa~, estrangeiros, adquirem automàticamente a 
naCiullalidadt: ,bra.4iileira com tódo, os direitus civis que isto. comporta, a menos 
que I.1S 1~ lis na ocasião de registrar a criança se oponham de maneira formal. .É 
1'0' isto que os números . que figuram acima sob o título "brasileiros naIUl'ali­
lados" e sob "estrangdros" indicam O total dos imigrantes vivos em 1950, mas 
Os ·filhos dêles, nascidos no Brasil. figuram no total dos "brasileiros natos" . 

A di5tribuição dos imigrantes se encontra ilustrada no <juadro n.o 4 
A imig ração, que atingiu no curso de nosso século seu ponto culminan­

te nas vésperas da primeira guerra mundial, com um total de 190.333 imigrantes 

São Paulo (Esta.do) .. ... . 
Rio Grande do Sul .. . . . 
Guanap~a . . ... ..... . .. . 
Paraná ... .... ... .... . .. . 

QUADRO ;S.b, 

, _._ ---_._._-;_. __ .. _._-----
627 .433 
63.459 

195.881 
65.503 
15.330 

967.606 
seia + 90% de to· 
talidade de eo­
tre.ngeiros . 

I 

65.838 
14 .679 
14 .573 
U.OB9 . 
3 .737 

L09 .966 Ou 
sçje. + 80% da totalidade 
do.,· naturalizado<>. 

_ ._ ..... __ .... _ ........ ____ .... _._ ... _..1.. __ .. ....... _ .. ......... _._ ..... ' ........... .. ______ . __ _ 
• 

• 
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~m 19'13, nos ,U10S següintes vê seu total abaix.ar até 19.793 em 1918; depois 
toma um novo impuloo e chega ao total de 118.686 em 1926. A p;.rtir desta 
<lata pode-oe constatar' uma baix.a proglrcssiva até o momento da segunda 
guerra mundial, com mil total de 22.668 em 1939, o que provém do fato de o 
gm1'êrno brasileiro ter decretado uma rc.gulamcntaç'fro tl1ais severa 1)3ra a imi­
gração. "rendo o Bra,,;1 toniado mals flexível sua j)olítica de imigm~ão, em 
parte sub" pressãu da opinião mundial e sobretudo sob a influência da Igreja, 
desde o ano 1946, que indica um total de 13:039, o número de chegadas aumen­
ta de maneira »<1rticulannentc reg"la,. até 1953, 'Inundo <e registram 80.070 
• • lmJgrantes. 

D) - .... AI igra,õesi11.te-r-nas brasilei1'as 

A população no Brasil é bastante instável e muda fre<juentemente de 
domicílio , Pode-se çOll$tatar 3 espécies de ,!eslocamentos ; do campo para a ci­
dade, do interior para a cosia, e do norte (especialmente dos Estados simados 
a nordeste) para O sul, particularmente para a cidade do Rio de Janeiro e o 
Estado de São Paulo, 

1.. O próprio f "tll!",mw dM ",i{frações i11trabmsi/cims 

a) ü aumento rápido e anormal das grande.. cidades (confurme acima B) 
é já um índice muito nítido do ê.f'(xlo. do campo para a zona urbana. Ao cidades 
"om luais de 200.000 habitantes mencionadas acima não representavam, em 
1940, senão 8,93% da população do pab, o.l1'l"allto que, em 1950, tratava-$(' 
já de ' 12.86% . 1l.ste mesmo fellÔllll'tlO se encont.ra em tod() o Brasil, mesmo 
quando se trata de centros urhanos de menor importância. 
Os nÍlmeros que seguem podem ser dados a títnlo de indicação: 

N úmcro de habitantes dos 
Centros urbanos 

Número de hahitante:? 
da zona· rural 

, __ ," Aumento em 
-- r " ' ~i§40 - 1- 1950 . I 1940-1950 

1-·-------
I 12.844,000: 18.789,000 I 46.95 

I I 
17.39 28.270,000! 33.187.000 I 

.. ~---------------------'------'----_ .... .. 
A média do aumento no conjunto do país se elevava a. 26.66. Isto de­

m<miitra que a pe"l'cclltagcm do crescimento dos centros urbanos ultrapassa muito 
àquela de tôdo o país, enquanto que, em compensação, a perccnt,,~m dos cam­
)"s lhe é d~ muito inferior. Resulta que 2.500.000 pessoas mais ou menos aban­
donaraln a z011" rllral pelos centros entre 1940 e 1950. 
b) O êxodo do i1l-1~rior pa.ya o #tora. é, na realidade, ainda mai, notável embora, 
sobre o assunto, nenhum dado cstatísticp ",teja disponível. No entanto, o fato 
du, grande., cidades acima citadas de mais de 2.000.000 habitamcs s",.em t.ô~ 
das costeira, (com exceção de Belo Horizonte <JU" . eslá situada a 3S0 km. para 
o interiw") é Stl ficiellt~ para ucn'lunstrar a autel1ticidaõe dê~tc! j ulganlt:.ntu. 
e) O' lhsloram.emo do centro de ' gravidade da popuhl.Ção do norte para o sul 
llãQ merece mellos !ler not.ado, /I. pcrcemageltl da população total que os (li"er-
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'''5 estados representavam respectivamente em l87Z, 1920 e 1950 acusa enor­
Ille~ diferenças. O E,tado da Guanabara e 0$ 4 Estauus Jll~is meridionais 'vi­
ram sua percentagem attmtWitar cCmsider:ivelmente. 

QUADRO N.O fi 
• 

Ci'esciinClllo . e di",ü ,.,úçii() da propo-ção represmta.da pela I'opu/ação tolal em 
alguns estadus do. Brasil depois de 1872 

_ ...... ------. __ .... .. _ ._--_ .. _ ------

I 'Porcentagem da populaçao total 
Estado 

--1---8 -7 2 . . T-----ij-2-0-~I ·--1-9--5-0--

[ -_... . . ..... _. __ ._--_ .... .......... _. __ ._- . 
. . 1 I I --- j 

GIl!8..'1abarn . . .. ... . . . . . . ·2,72 I 3,78 4,58( +) 
São Paulo : .......... .. ·. .. 3,28 I a5,OO 17,56(+) 
Paranà .. .. .. . .. .. .. .. .. 1,25 I '2,24 4,08 (+) 
Santa Catarina ... .... . . .. 1,53 2,18 .i 3,OO(-i-) 
Rio Grande do Sul . ... . . i ·4,42 I 7,12 li 6,Ql(+) 
Ceará .. . . . .. ... . .. . . . . . 7,14 .i 4,31 5,20(-) 
Rio de Janeiro (Estado) . 3,11 I 5.Q9 I 4,42;(-) 
PernambucO! .. . . . . . . .. ... '. 8,33 I '1,04 I 6,52(-) 
Bahia .. . .. . .. . .. . .. .. . .. 13,64 l' 10,87 . 9,31(..) 
MInas aer_ai~_ .: ... . . .. . ":: .. . _ _ .::2.o,ao ___ ___ .'_ . ___ 19,22 1 14,90(-): __ 

d) Enquanto qtrc os. deslocamentos clt popl\lação em liJ.ucsÜío sob ó'a" e "1/' 
podem ~vel1tuaI111ent~ ter lugal" no interior mesmo das fro'nteiras de um Eã .. 
tauo e não represe.ntar assim s('~llão pequenas distâncias, o.s de~locanlel1t(}S nlen ... 
cionados sob (te''', ao contrário, íaz~m ;'ltusão a mna. migração oe 11m Estado' 
a outro, o que significa .freqüentemente grnnc1es distâncias,. 

A extensão destas últimas migrações revestiu-se de taip proporçõ,," 
nêstcs últlimos anos que constitui 00 Brasil um dos problemas 
g U,"l;'l;lltcS. Em 1940, .3.450. 9M brasileiros de nasoiménto 
fora de scu estado de origem enquanto que, em 1.950, éste 

• • • 
SOCla1S ma1.S an-.. 
se encontravant 

n\lmero alcanç.ou 

QUADRO N .O 6 

flstados do Fh'a~ ... it i.:on~ 11t.al.s forte en1.~;y,.(1{((.u e 1'Il.aiJ forte im,ígra,ção d~ 
1940 a 1950 

'-=-~----o,---'--'------------.-- ---- -0 -- .---
Emigmção I Imigração 

.-.. -._-
.--------.... --... -----k--.... -,. ... -........... -.. -o _ .. _.~ __ _ 

Minas Gerais .. : .... . 
São Paulo .. .... .. . . 
Rio de J anei 1'0 ( Est. ) 
Bahia . . ... ... .. . .. . 
Peruamhuc.o . . . . ~ ... . 

1.367 . 239 
507.248 
504.130 
430.217 
311.138 ---

I 
I 
I 
1 
I ------_ .. _ ....... _ .... _._----'-

• 

São Paulo . . . .. : .... . 
\rttanabara .......... . 
Paraná . . .......... . 
Rio de Janeiro (Est .) . 
,'--" ~Ia~ . . ....... , . . , . . - -------_ .. _ ......... ---

1.064.009 
929.846 
661.456 
365.756 
281.36+ 
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5 ,206. 319 ; em outros têrmos no espaço de 10 ,a11os, seu número tinha aumen­
tado de 1.755.355 ou de 50. 970 . Este' total não compreende os oplTários que 
são empregados em c.ertas estações e que se deslocam cada allO e lTI grande nú­
mero para um outro E stado, nem as numerosas pessoas que emigraram desde 
19-10 mas :voltaram ao seu I,ais .de origcm antes de 1950 ou morreram . 

QU.mno N." 7 
. '.. . E#ados do Brasil co'm tJwn enugraçao e 'Iturts fOTte im:iyya.çiio . de 
1940 a 1950 

_ .- " -- -r-----... ... . -... . f I • 
RstUfio I Superamt I Estado I Défit·il: .. . . , 

I I I .. 
* - , • • * • . _ . - .. . . -_._ .. ..... . ....... _ ... _--._ .. 

I I I , 
Gl1allabara . . ' . ' I 787,793 . 1 Minas Gerais ... 1 1.156 .371 , 

Paranú: • I 590.146 I Baia 1 289 ,323 • . . . . . . , - . . . . . . . . . 

São Paulo 
• 556. 761 . I R G, " I 

. 
• 161.141 , . . . . , ~u · . . . . . , , 

(' . , . 'I . 244.101 . 
\ 

Ceará I J60, 948 ,o:a.:i . . . . . . . • . . . . . . , • .. I . '. Paraíba I 146 .621 , . , , • • • • • • 

I ~ Alagôas • • • • • • • I 140,575 .' . 

I I R. Jancil'o (Est.) i 138.374 --- ._--
'l'õdaa O~ Estados, fln rimiur -ou .illenor proporção, apresentatn o fenô'" . ,. 

men~ mlgratorJo. 
São antes de tudo os Estados da Guanahara e de São Paulo que p<!l''''' 

cem e~i:rccr m~ior atração nos m!grall.tes pr~:ndll<lo!) de outros es'tldos. E/ evi­
dente 'lue os estados 'vizinhos': 'Mjna" Gerais 'l Rio de Janeiro (Estado) , por ' 
~:ausa de sua: situação ' geográfica, .fomeccln Os mai~ '{ortes . contingentes . .Iroda·1 
via, os Fstadns mais dista11tes do l1orde,<;!c vêem também uma forte pcr"el1tagem 
de! el11jgrantes afluir (X'1111 os doi~ centros 'do país.. . 

2. Catl"a., do Fenômeno 

As causas dês te vnsto fencllllel10 l1ligratório, soh tôdas Sua~ forma5 (do 
campo para a cidade, do interior para a cosla e do norte para (J sul ) são !la 
ma.ioria as nle5mas para o Brasil como as que l)otlem ' ~er cOt1statada!oi -:no re~to 
do mundo e que têm por fator principal a industrial ização das cidades. Levau·' 
do-se em conta que 110. Bras'l quase tt,das as 'cidades est5.o s1tuadas 'na zona 
costeira c que o pais sofre atua.lmente suá Hrevolução -it:Idl1stria}" .. a r~ligraç5{) 
em 110550" dias é particularmente forte. Por outro hitlo, a política econômico" 
,"iodal do · govêrtlo concentrando-se cxclusivan1ente "na:::; cidades c na indústria, 
faz cum que O~ opr;rários agrícolas não vejam meJhorar ~ua situação. Enfün, 
as migrações do norte pal'a () stll encontram-se ·particularmente favorecid"" pelos 
períodos de sêca que assolam cada ve.z mais os l" tados dó' nonl",te, chegancl" 
mesmo a criar (! regiões de fome". As con~f!qii êl1ci3 S desta migração não 'são 
ahsolutall1cl1te. benéficas . Já a niigl'ação elt\ sí, em razão U,1S distincias 11ll1it,," 

• 
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QUADRO N.o 8 

Proporção á. imigranteS de procedfflcia de alg'lnS estados brasileiros 110S 

Estados da Guanabara c de S. Paulo de 1940 a 1950 
I '1-·----
I Tolal dr. i % dos imigrantes na 

Estado I. I Cidade do R. Janeiro 
I emigrantes I e Esl. á. São Paulo 
I j ' 

---~--------I:--------;i--------
I 504.130 I 
i 207.250 I 

Rio de J ane;ro .... . ..•........ 
Alagôas (nordeste) ..... . . ... . 
Minas Gerais ... .... , ....... . I 1.367.239 I 
Serb>1I'C (nordeste) .......... . I 107.479 ! 
Paraíba (nordeste) .......... . I 246.780 I 
P · . . . JaUl . . .................... . I 144.946 I , 
R G. do Norte (nordeste.) ... . I 103.669 I 
R. Grande do Sul .... .... .. . I 205.576 I , 
Ceará . ..................... . I 268.486 I 
Pernambuco (nordeste) .. .. ... ! 311 .138 ! 
Enhia ( nor~?:te) .......... _ .. _.---!.i __ .. ~30.217 I 

80 
40,5 
51,4 

42,2 
14 
6 

20 
-

34,7 
54,6 

vê~e.":) imcn~as c meios de transportes dl!ficientes, leln algo d.e dramático. D<::. 
mais a mais, a grande maioria 'de migrantes ,ewlo anal{abcra. o ahandono da 
vida s;mplcs do campo pela vida complexa da, grandes cidades traz pl'oblema.., 
t'spcciaiô dc ordem psicológica. 1 sso, entre muitos dêlcs, faz nascer a mcntali~ 
dade típica dos udesenraizados", sôhre os qttais as influência.; sociais. extre­
mistas ou rei igiosas ~.xóticas (tais como o espiritismo) penetram fàcilmente. 
EnflilllJ é imposslvel as cidades acolherem cOllvenientemente o afluxo enorme­
dêstes ' m1grcmtest e se vr.t".ln ultrapassadas nos seus trabalhos de urbanização 
(tais como constrt1<;ãn de pré.dios, <lisposição das ruas, contrução de csgotos, 
{omecimellto de água e eletricidade) com l((do o qu. isto comporta como con­
seqüência. do ponto de vista soc.ial, ~anitário} religioso e moral. 

II -' SITUAÇAO ETNOORAFIOA 
. 

A . Composição das YlI{as 

{) Brasil tem uma P<'>pUl"c~Q tipicamente mestiça, composta de elemcntos de 
raça. branca, negra, vermelha. e atn:trela . O grupo am~re1() ua população C0r11preen­
de quase exclusivamel1te os jap:mêses que imigraram pám o Brasil <;!esde o comêço 
destc século ma" e,pecialmente, entre 1927 e 1934 . Em 1940, 90% dos 242.320 
japoncses no Brasil habitavam o Estado de São Pau[o. Dado que éles nao re" 
presentam senao 5% da população total e, por outro lado, que são ainda pouco 
misturados ao resto da população, podemos aquí não tomá-los ' em considcração. 

As raças branca, negra c vermelha, estão bastante niisturadas \lma às 
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Dl1~ra~ e lnesrno à unl tal ponto que !'ie pode d il'.er qUt! · o hrasiteh:v é um homem 
de raça m<.!strça. Quase nãu · !)c em.:onLra" bl"anCO de raça pui-,a e l1t!rn" [n~SnlO 
puros negros ou puros índ,ios, Excepção deve scr feitn primeiro a respeito dos 
íl\dio~ , enquanto ainda nao integrados na civilização (c1o~ quais ainda 200 .000· 
no máxitno vivCnl longe", 110 lnterior, sobretudo nas grande ... floreRtas virg~ns da 
bacia amazônica) (2), depois, 1jlll gTupo de imigrantes e seus deocendcntes que 
desdc 1870 Se fixaram principalmente nOs estados mais meridionais (em par­
ticular Alemães, ltaliano8 e Polonésc~) e que frcqiicntcmcnte, flor caUSa da exiS" 
tência . de um sistema de colônias agrícolas fechadas. c.ontinuaraJll a se casar 
entre sí, 001110 os Japnl1êse~. . 

Os outros brasileiros, ( ~ntretanto, que constituem a grande maioria, tr.ln 
quase todos sangue mestiço ainda que isto nãCl transpareça na côr ela. pele .• 
A inf lltência da . raça venllelha é mais difícil de se reconhecer, ma, não é menos 
"eal por isto, Linn Smith dá as porcentagens que se seguem ~;'bre · a composição 
,lo ~,mgue da população brasileira: 

raça . ., 
., 
., 

branca . , . ..... .. .. . .. " . . . 
negra . . . . .... . .. .. , ... , . . , 
vermelha . """" . , .. , ." 
amarela . . .. . ... . , . . , .. .. . 

. 
457r] 
30%, 
24% 

1% . . 

, 

E:3tabe1eceram-se as dj~tinçÕC5 no Brasil segundo a côr da pele, entre ou­
t ras, quandos elos recenseamentos ofidais , A%im, em 1940, os dados eram os 
segulnl:eS : 

brancos . . . . , . ..... .. .......... 63% 
pretos . . .... , . . ....... . .. . .... 159~ 
pardo~ . . .. . . ',. .. . . ........ . ... 21o/t) 

A impressão que . êstes númcro~ podem dar é engallosa~ ponlu(;'. alguns 
J'cgistrados ' eIitão como' brancos deveriam, indubitiveltnente, i jgtuar entre 0:-; 

ri pardos", porque a CÔI' branca da pele, en1 sÍ mesma, não dá á. garantia · de UJn 
sangue n'to misturado , Além di550, estas indicaçoes de côr não são senão apro­
xiniativa.. e não servem senão para indicar a côr d ominante porque. de fato, 
a passagem do branco para. o pretp não se {a? scnão p;raduahncntc e é quase 
i Iflperceptí vel. Considerando-se qu" ;j raça negra foi in traduzida 110 Brasil, .io 
rnumento do c.Olnél'cio de cscravo~, particu.larmC1Jte pelos gra·nde,s portos 'de 
f'ntáo (Rio de Janeiro - Salvador na Rah!<I e Reei te em Pernamhuco), oS 

Estado" de Pemal11buco, Bahia e Minas Gerais (para · omle os escravos do Rio 
foram enviados · para explo",!ção das minas) eonlprcenden' os maiores grup'·" 
d e [lopitlaç.'io ;,1[() branca (negros e . pardos) , 

O rccensenn,ento de 1940 forneceu· os dados abaixo: . . . . 
Bahia 2.789,838 - brancos • 70'" (10 lotaI do Estado ' , , , 

~ . ' , , . . 11ao (~ lt .S(~Ja ", , . 
Pernambuco . , 1,219,696 - brancos 

. 
45% ,lo lptal do .Estacj.o ' . ' , , l1ao ou sela • 

Minas Gerais, 2,602,097 - brancos 
, 

39% .<10 total do Jtstadú , , , , JlãO ou seja 
' . ., 
. 2) Nos Est ados dos Andes, sobretudo no Perú, BOlivia, Equadur c· Co' 

lômbla, encon tram..se . ainda va5tos ·grupOs de índios autênticos, 
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,: : P-ilté, 3 Estados representam entre, si' 44,67% da populaçao nao bram·,. 
tf<) llrisi1. Todavia, a percent~gcm de não brancos I1ão é um;). quantidade qire 
!se desprcze também ' nos mitros J(~tadci~ .. especiahnCI,lte lIOS e,tados do Litoral 
leste': ' 

, 

" 
. , Guanabara . , ... ,., ., .. . ........ . ... .. . • 30% do Estado 

, , 

, . Rio de Jancirü (E,tado) .. . . .. ; .. . , .. , .. . . 40% do Estado 
, ,': Espírito Santo , .. ', . ... . . .... , , . .. , .. , . 38,5% do Estado 

0.5 estados s{tuados mais ao S111 do Bras:), isto' é Sã" Paulo" Santa 
;""<1, Para,;", Rio Grande do Sul, numa população de 12.915.621 almas, em 
não contavam senão 1\,20%, dc não bra.icos . . . . . . . 

, , 
" 

_. . . . ' , 

'B, ' O ProólCma Racial ' 
, , 

Cata-
1940" 

',::, ,', ,o. , Brasil, oiicialnlente, não conhece disc,riminação ;-acial. Na realidade 
igualmente, em compnruçao ::iobretudo c.om a situação t~l como se ;Lpresent:;;l. no!> 
E$tados 'Unidos e na Africa do Sul! ~ r,e nos colOCan1()S do ponto de vista !{o­
cid, ncnhml1 prob1r:mil. particularmente agudo se apresenta'- Não se pode toda­
via. pretender que I:? prohlr:rna não eXista. ~ ão se el1("ontram quase negros l~ 
raramente um homem de verdad.ci ra 'raça mestiça nas classes superiores da 
~ociedade, entre os inteJectl1a.i~. nos pO!'.itos superiores do Exército, entre os 
_alt.os Í(tncionários das f:!randes indústri~:s, hornens de neg,ócios e igua,ltnentc 

.~iitic ' ó 'clero, quci- se , trate" do clero ' Stti-)t~d'or ou ' inkrior (s()luente ()' E,stado 
<ia Bahia 'faz cxceÇão ne~t.e particular) . A medida que ' " <:lesce 0-' c1cgní,u, 
da escala social. <'~' COlltram-Se primch'(I111fl1lC os pardos e em II1timü rllgar s(r 
rne!lt<.~ us lleg I'OS" 

O :-i negl'os c horn{: m-. autênticamcnte de raça mestiça pertencem, na maior 
parte, à. ~ll.aSsa prolt:tária, classe na qual estão completamente misturados él~S 
hrancos e vivem , com êles sem d JOflllts ou conflitos l111porbmtes de ordeln civil 
ou :reI-ig:o~a. . 'rbdavia~ é raro que peSS-l J;lS das quais a tlife;:t'ença de ,côr é muito 
~tcetttuada cOntratam matrimônio. 
. Se 'nenhum problema n,ü,] agt.Ído ex ist" n" Brasil 'd" ponto de vista 1'0:' 

litico 'e social, existe, ctn compensação, um gravo , problema no plano religioso, 
caúsaclo pela influência que " raça de origem negra, 'introduzida pela importa­
ção úe escravos - e!-itinmdos entre '6 'e 8.000.000 '- exerceu mi n1~nt~~1i (ladc 
popular em gáa! e I1~ S práticas rcJigiooias em 'pal·ticu!ar. A atração que " hra­
sileiro experilllenta pelo 'cx(')ti,s11'1o rcligibso e pela superstição, terreno tão ,f&\,o­
liivel ao espiriti,s~o, ençontf(l suas raí7.es~ ' s ohretudo~ na parte' negra ' da po--t 
pulação que estA fortemente rhístnrada às classes 'lnferiores dé! raça branca e. (!uc. 
desde Os último. decênios, infhlencia tainbc!lll lI1uil'o a l'sicológia religiosa das 
dasse.~ superiores, embora estas pOSSUa111 bem poi,,'os' elemenlos negro~. 
" " ' Tôdos os aspectos que aprese"ta ,o vasto prpblema da população bras;lci~ 
, ra "colocam a Igreja di<1nte de uma série de problemas a resolver: a il1lensidão 
,do país 'e a. densidade muito fraca ,d,a popula~ão tornam O~ contaetos ,entre pa­
drell e fiéis extremamente difícci~; o crescimento muit.o rál)ido da por)ttla~;ão 
criou grandes dificuldades 110 que ' coneeme o recrutamento do clero; ". in1i­
gral1teS, conhe,cendo pouco, a língua do país, correm o ri<co de não entrar em 
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contacto a telnpo COIn o dero e as uhr:t!'; dt':' pastoreação, O que -traz lllu jta:s vêzes 
COIll0 . conseqüência fIlie a con-fis.",ãâ se Ihc~ tOl'ne estranha por tôda a vida; 
a migração ·interna acelera de rIlaneinl ;ulti-natural () ritmo do crescimento do 
proletar~a.do das grandes ddadcs e faz na.scer em muitos tl mentalidade de; ct pes-
i:ioas de~Ioead:lR (UD:sp!aced p(~rsoni" ) ; a mistura das ntçí.S favoreceu de ma­
~leiré'~ alanuar:tc (l atraçrio pe;a supentiç.f~o e o c!oip:ritismo <luto S~ lornaranl fIa··: 
gelos nacionais. .Para que o catolicis1l1~) 'possa enfrentai." de maneira ( ~"fit". il~nle 
tô(los os p~rigos que úecorrem desta série d(~ problemas. o BrasiJ dé',,'er:a ' puder 
d 'spoT' de um daro J)art i<..:u tarmcntc numeroso. Na realidade, no entanto. êste' 
clero pode ser cuntado e ltre os pa.ises em que a falta de padres ~ e JH~ rnais 

• senttr·, 
(continua .. ;' lia 

. . 
proxnuo 

---_. _-------. 
A respeito das e, tatiFtlcns relativas ao Brasil. utilizadas no presente 

es ~t\do , dew.m ser feitas oa 6eguinte$ obBcrvações' 
a) A. est.atísU·~as civl" do ltlstituto Brasileiro de Geografia e Estatis· 

~iea URGE) podenl rCon ~er lacunas e erros, p.rincipalmente velo fato de os 
dados que lhe foram lomec1rZos s~.rell1 incompleto... embora o Instltuto tenha 
secçõe.~ no B!"a·sll inteiro f) uanv. grt'l.ndc e(luipe d'8 funclonário.s à dispq-s-ição . A 
e/abol'ação dos dados, porém, ~ perfeita, correspondendo as exigênCias' da esta­
"tí:;;tlea moderna .. 

. b) Tôd,n as eztatis·t ;cas ecles1ã.ticas m,.,tram ia>:una;, · .. erros, mals ou 
menos \inportantcs. não apenas pele fal.o (Ie os dados rc~olhldos serem i"o>om­
p'etos ou erronêc.\s, lr...as· ainda. por causa óa elaboraçã.o imperfeita. A1éln é1~o 
há entre ela..s, muitas vêz.es, notáveis divergênelas: Comparando-as. cuidados·a· 
men.te l conseguimos preenchel' l a ClL!lus' ~ reUflcar alguns erros . 

Os dados esta:íst.icoo, por conseguint~, preclpuamcnte os eclesifu'!lcoo. 
ti:nl apenas um "9.l0l· rela('lvo ma,,; s.llficien~e . . a nosso 'v{"r, para servil' de base 
a um esbôço oScdográfico da !grej (L no. Brasil. 

Os principais ~studo." Nln.,ultados são Os seguinte.: 

1) Estatísticas: 

a) dois: O anuário e~t",tístlco do Brlldl, ·tie vários ams, 'obre.~udo q 
de lY51·, publicado pelo Conselllo Nacional ·c.c Est-atí.t.1r.a do lns<ítmo El'a.sllel· 
l'<, de Geografia e Elstatís.ica - .Rio {lo Ja.nciro. 

b) eclesidstlcas: Annuarlo. POJlti'fic!o, r:ilt-à de! Vaticano, 1953. O Bra­
s;! Católico, 2 VO~S. ( 1." v . sôtre ó ':Iera dlo~esano, 2.0 v . sõbre as Ordens ~ 
Congregaçõe, Rel1g!o,",s) p.ditado por Pe . J. B . Lehmann SVD, Juiz ele Fo, o. , 
1953/54. 

Egtatí~Jca do Culto Católico Romano da Provincia Eclesiás<ica do Rlo 
dc Janeü'o '(1D15/ 195C), puhJ1csdo peJo S:>rviço de Estatí,tica ".mogr afioa, mo­
ral e política do Mini"tório da Justiça e Negócloi interiores - . Rio de Janeiro, 
1953. 

Anu.arlo dQ., Rel1giooos do Brasil, editndo pela Rev;sta dn conferência. dM 
Rel1glosos do Bm,;1 - Rjo de Ja.neiro, 1955 . 

. Seminários do Bra.$i1 - rela ':ório da segunda. reunião. dos Diretoxes de 
Seirlinátios, 10,4 - Petrópolls, 1955. 

Anuário 19::':esiástlco· da Arquldlocese de São Sebrustião do Rio de J'a­
]),,:ro, publ1cado pela Cúria Metropolitana - Rio de Janeiro, 1955. 

Gula Católico plUa a Al:quidlocese de São Paulo - São. Paulo, 1954 . 
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2) Estudos : 
Cardeal Mota, Arcebispo de Sát.> Paulo, Panorama religiOsa do Brasil, em: 

Boletim Eclesiástico, órgão Oficial da Al'quidiocese de São Paulo, 33 (1955), 
pág. 235-255. 

Anônimo, Le Catholicísme· au BTési!, em: Informations cat.holiques in:er­
. nationale<;, ag6s:1o d. 1955, pág. 13·24. 

Dt . G . Schmleder 8J, Brasllie"s Katholicismus, em: Orientlerug, Katho" 
lIsehe BJiitter für weltani<chauliche ' Information. 19(955), pág. 143-146. 

Dl'. E . Prangernberg, OFM, Soztal,'echt ;n den vere!nigten Staaten Dra­
·sH1enS. Histori,,<:h-soziologtsche Untersuchun'g, Padcrborn, 1953. 

Mons . Agnelo RossI. O Protestantismo no Brasil, em: Brotéria. 61(1955 ) 
pág . 287-290 . 

, lrlneu Leopoldlno de S ousa SDB, Densidade e distribuição dos ReUgio: 
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EXAME PSICOLóGICO DOS CANDIDATOS À 

VIDA RELIGIOSA 

• Frei Valfredo Tepe OFM 
• 

• 

, 

l. 

• 

Prescrevem os Estatutos Cerais, anexos à Constituição Apostólica Sedes 
Sa.pientiae: '~Os candidatos aos Estados de Pf".fei~o não sejam aceitos às pres­
SIS ou em bloco, mas, (l~pois. de acurado exame e diligentes invcstigaçóeô, so-" 
mente sejam acolhidos aquéles '1ll" não tenham impedimento algum legítil;l1o, 
sejam movidos por rda intenção e capazes de suportar as obrigaçõcs elo Insti~ 
t.uto" (art. 31 § 1) . "Ponderem-se atel1tamellte os sinais e os motivos parti" 
eulaTes de genuína vocação nos candidatos ao noviciado, segundo ·a ·idadc e as . . 
condições dêles; examinem-se· acuradamentc e sob todos us aspectos as qualida-
des tanto morais quanto intc!cctuaia dos call(Jjdatos. Indague-se ainda sôhre 
a Sl1a aptidão física c psíquica, rccorrcndo-se também ao rl'iligcnte jllí,CI anUllú,tls" 
tico e diagnóstico de um médico experimentado; hem como em relação li taras 
hereditárias, sobretudo men!ais; o par"c~r do médico seja a1lotado na iiçha pes­
soal de cada um" (art. JJ). 

A S"des Salnen/;ac requer investigação a respeito da saúde psíqllica e 
l1l~l1tal dos calluidatos e que o resultado se ja anotado na ficha pessonl. O pro­
blema é dl\plo: I. Como se pode fazer êste exame psicológico? Ir. Como se 
pode comunicar o resultado, para ser I:mçado na ficha pessoal? 

I . O PROBLEMA DO EXAME 

A Constituição fala " pena., em ~'um médico experimentado", no singular. 
É obvio que uma Congregação que conta com a assistência (le 11m psiquiatra 
l"Otrll'etL'lÜC, prefira rec()rrer a êle, especialmente se, como amigo da Congre­
g·ação, facilita ali dispensa remuneração. A especialização em todos os ramos 
<1n Ciência torna, no entanto, tal r ecurso sempre mais di fiei! c l'recário. Mui­
tos médicos psiquiatras não têm tempo. nem muitas vêze. preparo especial para 
fazer investigações psicológicas. Para remediar . tal situação, cogitou a Con­
ferência dos Religiosos em colocar à disposição das Congregações, ao menos 
nos grandes centros, os scrviços de uma equipe, formada por sacerdotes, psí­
L'Í>1og~s clínicos C psiquiatras : Temos notícia 'lue esta solt1~ão já foi adotada 
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1H11" p:1ís <1" Europ:1. Algo scn,elhante funciona no Rio de Janeiro:' n(l "Cei,­
ti-o de OriCl1taçao Juvenil'" as~istentes sociai~. psicólogos c psiquiatras trab.7.'" 
Jham em furma de c(luipe na solução de seus· t."'asos. 

A equipe, à qual poderiam " ,correr as Congregações, seria, pois, f armada 
por um religioso, com suficientes conhecimentos psicológ-ieos; um psicólogo clí­
nico e um psiquiatra. O religioso 'estabelecerá o primeiro contacto, no sentido 
de uma entrevista livre. Daí o candidato ~eria encaminhado ao psicólogo que 
faria um exame c.ompleto, através de testes e entrevista analnnésticn. A tet'ccira 
entrevista (se necessária) seria com ,o psiquiatra, Os três. em seguida, jun­
tariam sua~ observações para. chegar a uma conclusão. 

A conclusão a que devem chegar não diz respeito ao fato de o cano idato 
ter ou tlão vocação religiosa. Isto é fare.fa dos !,;Ilpr:riores religiosos que jt1.l1lai:-; 
pr.}dem l1escarrtôrar ~Ua 1tli~sã{) e responsabilitlade sôbre 0$ ombros dos l)s i~ó" 
logos. A informação da equipe constitui apenas uma parcela no critéri.o gcr<tl 
acê"ca da aptidão humana do candidato. ·E!a contribui com o critério da aptidão 
psíguica: se o psíquico , é favorável ou não à v,ocação. Ainda mais. Só indicari. 
cumo ' não aprovados casos patológic.os graves. Os menos graves não se!"iam 
apresentadGs como contra-indicados. Espera-se que, no correr dos atlos de 
pl'ovaç'ão, ' tais defeitos psiquicos se corrijàm ou levem a um desligamento. Seria. 
tonavia, desejável que em tais casos houvesse acompanhamento especial da 
vocação, respectivament~ recurso à psicot~rap1a. Para haver tal tratamento, geria 
natuI'all"l1CL1te necessário fazer aos sttperiores uma comunicação mais detalhada 
ctn resuHac10 dos <1,"m~s. Alguma comunicação sempre se impõe, já que deve 
ser 'laliçada na [idla pessoal. Como proc~<:ler: ' 

, , 

11. O PROBLEMA DA COMUNICAÇAO 

A comuuicação dos resultados do exame psicológico 'é assunto muito ' de­
'fica0". Por três motivas: 

, ' 

1) , O direito do ;,n.div!ritw (l.() segrêdo do seu ,nundo in.teriOj· 

Em outro lugar (REB, junho 1%0, 11. 383), falei a respeito do lISo rle 
testes de personalidade na seleção de candidatos para qualquer carreira ou car!,o. 
A Sedes SiVpic1Itwe, de um lano, rccomanda <lU exige o exame da aptidão 
psíquk·a. do outro, não indica. como deve ser feit.o êste Cxn1ne. Ni10 drhm (1<-. 
t~onst;lttir certa O1'l('.nta,fio a conhecida alocução de Pio XII aos p!;icól l)g'f)~ , C11'"; 
1958; na qual chama ' a ' alenção para "a utilização JargalTI<.11te ó;!t",c1ida, de 
certos ' testes, por melo dos .quais S~ 'Vai até no ponto (k: .revnlver. :;em c:~c.rú~ 
pulos, a~ profunde7.:as lnt~nlas dn alma. . . Em si. (1 c0l1h~1'Hl0 cln Pfi1(fJi,sn1o 
pertel1ce e..'"{c1usivatn('l1te à pessoa e só dela .fIca . sendo conllC'.rino... Irá uma 
larga parte ,ele" seu mUl1do 1nteri~:i', que a pessoa. ~ó. descoln'e a pouco:,;. r:onfi4 
rI:2!l1tes . c a defende contra: 'a lnt1;nsão ele. outrem.". Da nl:eSmâ forma como 
é illdto apl'opriar~se dos ~ens ~e outrem ou atentar contr.l sua int~Rridadc 
corporat "sem o ~eu C"onseutimento, tambéln "não "é permit.ido entrar, COlltra. a 
Y~iÚ:ade "dêle; " 110 seu dominlO interior, seja.m quais fÓI"et11 ::\!; térnicls (' os 
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métodos empregados " (1). 
McCarthy (2) interpreta estas palavras de Pio XII no sentido ne o Sumo 

Pontífíce se referir ,'micamente a fatos da consciência, que ninguém poderia 
sér obrigado a manifestar e. que, se por acaso aparecessem sem qual,!ucr teste 
ou questionário psicológico, não <levcriam ser t.ltilizados . te Na medida em · 
que, no ell1prêgo ' de testes projetivos, não se procuram informações assim 
caracterizadas, e na medida ~m que tais informações não são o resultado nc­
\.f"~"isário ou mesmo habittial do teste, pareceriam moralmente admí~~íycis tais 
tém;ças no exame· dos religiosos, Valeria aí o princípio do duplo efeito". 

Pu reee-me que ),fcCarthy restringe indevidamente fi sentido das palavras 
de P~o XII. As expressões "conteúdo <10 p~iquisrno)', "mundo interior" . . ·l do'" . 
mÍnio interior'''' não se rcf{~reIn apenas a fatos da. cons.ciência, mas às dispo~içõeEi 
e tendências íntimas do indivíduo que n;,o se manifestam num exame superficial, 

·ma.s são reveladas através dos testes . 
O candidato teln uh'eito fle não. manifestar o "se.u domínio interior", a 

não ser a pes<oas de sua própria confiaoça. Seria ingênuo supor que Q psicólogo 
ou a equipe do exame psicológ;eo lhe io'pire · tal confiança, quando sa\", que o 
resultado é comunicado aos ~\lpe.riores~ ·à sua. reveEa. 

2) O dever dr> seqrUo profissional 

Conl0 o tnooico.. também 0, psicqlogo é obrigado a guardar o sc!~rêdo pro­
fissional. Sua tarefa é aj.u.dar ao indivíduo que o procura, ma:; não utilizar os 
resultados de seu .. <i exames a fav.or de terceiros, talvez contra o próprio examinado. 

Podia-se .alegar que a c01l1t11licaç.áo do resultado aos superiores é do jnte-: 
rêsse do próprio candidato, uma vez que tallto a Congregação como " candi­
dato estão interessados em conhecer· e decidir a verdadeira vocação elo· inddyíduo. 
Numa situação ideal de confiança plena entre sl1periores e candidato, cel'ta­
mente, rão há difiCuldade de o próprio candidato cli,'pfllSar o examinador do 
s~grêdo pl'Ofissional. Não podemos, porém, supor .. univ<Tsalinade destA si­
Itlação . O psicólogo tem responsabilidade i1l1ediata para com o individuo exa"' 
minado e não para com ét Congregação que está. interessada 110 exa.me. 121e: 
não pode forçar li antol'ização qUe o kherte do segrêdo profissional. 

Corre perigo ~ própria atuação de) psicólogo, quando se espalha li des­
confiança ·acê.rca r.k ohservância do scgrêdo profi$siol1'11. 'l'al desconfiança pode 
~)e estender fàdtmetlte tl1una Congregaçã<? ou em tôdas. 'sohre.tudo quando .ccr ... 
tos · s~periores parecem concridnnar a última decisão a respeito ', de uma demis­
s50 ao exame p~icológjc(J, feito talve.z na. última hora, antes da Profissao ou 
da, Ordenações. Tal rewrso ao p,i<:ÍJlogo c.onstrange e prejudica muito a 
a tuação dêl". 

_ ... -_.-
1) MensarJem de Pio XII aos médIcos. Edições Paulina.~. PÔrto Alegre 1959 , 

p, 109 passlm . . . 
2) Th . N, McCarthy, L'tnvestillativn pS7/cholo(jique de la pcrsonolité dans 

l'exame.. des v(}cati(}ns rcllgleuses. Supplément <lo la vle Bplr1tu<llle. 
NY 54. 3. trimestre 1960, p . 348, 
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3) A fidelidade do exa.nte 
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., 
> 

Qualquer situação de exame: pTovoca na maioria da,;; pes~oas ct:'rta tensão 
e nervosidade. Quanto mais nepende elo exame, m"is tcnde a acentnar-se tal 
estado. Se por cima ·a pessoa julgar t;.,1 exame como uma imposição q ue viola 
sells direitos inlimos, adotar" atitude de ddes<\. Nervosidade c defesa, porém, 
<mpobrecem ou falsificam o· resultado de um exame psicológico. 

Para "e conseguir um examG o mais liel posslvel,.ê necessário que haja 
ambiente de plena confiança entre o candidato e o examinador psicólogo. 

Três modalidades de con11micação.. 

Que solução se poderia dar ao problema delicado da comunic~ção dos re": 
sultaelos do exame psicológico? A já citada · equipe de um país europeu chegou 
à seguinte fónllula: "Dar a informação ao próprio sujeito. Assim o segrêdo 
é perfeitamente guardado. R ao slIjeito que .. cahe ou transmitir ao Padre Mes­
trc · as informações que êle acha possível comunic"r. ou de libertar Os medicos 
e o· psicólogo do segrêdo profissional". 

Vejamos estas duas soluções. às quajs queria acreseent,ar uma: cerceira. 

A) A equipe comunica O resultado ao próprio indivíduo. 

Há dois bll'onvcnientes: o indivíduo pode não esta,' preparado p" ra nu vir 
o rt,sultado, tal vez bastante negativo; vode · ficar chocado e trau1l1atizat1o . Em 
segundo lugar, a sua comurúcáção aos Superiores que afinal (;"\·,,ri~ ser lan­
çada na ficha - poderia resultar tendenciosa c .parcial. 

B) O cJ~ndidatn liberta a equipe do scgri':do profis.ional para ela se co­
cuuicar diretamente COUI- Os. Superiores. 

Seria o idtal. !\1as neJH sernpre o c<l.ndidato tern a plena conflatu;a nos 
Superiores . 'Por outra, ueln selIlpre os Superiores têrn ba.5tanlc prudência e 
discrição en" receber c utilir.ar a comunicru;ão. O · próprio psicólogo sofreria 
mais tarde as cOllse.quências, enfrentando maior .resistência e desconfiança da 
parte de novos candidatos que, não querem passar pela experiência talve-", de­
sagradável de outros que 03 procederam, abrindo-se· totalmente aos psicólogos 
e Superiores. ' 

C) }\. equipe comunica o resultado" 11111 padre da confiança do candidato. 

Seria · sumamente desejável que o próprio Pad,·e Mestre fósse. êsle l'aure 
de confiança do candidato. Os flsfal1dos · Gerais pedem, para a relação entre 
clérigos c Superio.·.'; ou Mestres, êste ambiente de confiall~a . "Para que os 
noviços e clérigos estudantes mais f,u:il e seguramente possam ser instruídos 
pOI' experimentados Snperiores e Mestres ou Prefeitos na árdua vida da per­
feição, que ahraçaram eln razão de seu estado e que sempre devem seguir, a 
Tgreja deseja ardentemente que êles abram sua alma ·com tôda confial1ça tanto 
ao~ Superiores prupriamente ditos, segundo o Direito e as Constituições, como 
pnIlC11.>iUm.ente a Seus Mestres e Prefeitos espirituais: e isso não sOmente para 
a ~Hlltisição e aplkação a si próprios da C01num forlnaçao reUgiosu, c1(!rical e 
apostólica, mas tamllém para receberem uma di ['cção pcssoal, rc\;giosa e espi­
ritual. Convém além disso, conforme a mente do Direito, que os procurem 
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com filial (~(lIlfiallça, expondo-lhes livre e espontâncamcnte tamhém as dúvidas 
C ansiedade de SUa COIísciênciu" (Art. 28 § 3. 1.0). ' 

Os Mestres seriam, pois, na 111cnre da -Constituição S c.des Sapiellliae, oS 
c.onselheiros indiçados para a orientação não sú geral mas pcssp;tl do candidato, 
Seria sumamente conveniente que êles recebcs.em ·, tamhém o resultado dos 
exames psicológicos, para melhor conhecer e ajudar o inuivídl.1o . Katmal-. 
mente, salta aos olhos a necessidade de possuírem os' Mestres suficiente preparo 
psicol6gicn para utilizaçflo adequada da comunicação, 

Como em muitos outros terreJ1os, também aqui o ideal nctn sempre é· ve­
rificado, Os Sllpe~iol'es e, em muitas Congregações,.os próprios J;1C1;tres re­
pre~C11tatn luna autoridade qu.e nem sempre se coordena fàcilmente Com :lo 

confiança ncce~Bária que permita falar das coisas íntima~ que se rc{çrcrn · ao 
"fõ·rn interno:' . Quer-me parecer que o 14domínio interior", o "conteúdo do 
psiquismo", de qlle iala Pio XII fazem parte do "fôro inlerno" de cada ·um. 
O~ próprio, Esl"./,./os Gerais, prcvel1()O certas d i f i c \\1 t1 a d c s n"5tc tcrrellO, 
continuam a explicar a situação ideal de formação , com bastante realismo: 
"Firme permanccmdo " prescrição (10 § 2, 9.0, se algum .aluno pedir e parece.\' 
precisar de tlll1 conf($sor ou diretor e~pirítual especi~l, os Superiores o COI1'" 

cedam com facilidade" (ihich'lIl' 2.0), 
. O .§ 2,9.0 ·reza: "Se, pelo dil·cito Jla,·ticulor, a obra ua fonl1a~ão confiada 

ao Prefeito ou lI1cst.re 'espiritual, além dos avisos, instruções e exortações, 
abranger também o regime externo imediato do Escolastic.ac\o juntamente com a 
educação, formação e dit'eção espiritual ele cada um, ~erá neccssáíio que, nO 

fôr"o lneramcnte intcrn(), tanto sncrament.c.1.1 como da consciência i1l.tima, seja 
:rllxiliado f . integrada não apena3 por 'con fessores idôneos, escolhi<los ~om cui­
dado. m,( ~ também. a critério dos Superiores, por olltro diretor espiritual "n\ 
$i.entido lTIC.llS estrito IJ • 

Qste diretor no sentidu maÍ's estrito parece scr a pessoa mais indicada para 
receber a comunicação da equipe psicológica, Ak falaria em seguida COm (, 
candidato, explicando-lhe, e.m fonna não -chocante. o resultado, Comqinaria 
também com êle o que se pode e deve cot1llll1ic.ar aos Superiores para deito de 
registro na fi cha pessoal, 

Cor,?lário témim 

Como poderia pràticamente f \lncionar a 
Apresento aqui algumas suge~tô~~: 

• equIpe 
.~. 

<lo c"allle psicológico? 

A equipe funciona como Departamcnto' ela Conferência dos Religiosos. 
O religioso' trabalha sem remuneração; os honorários do psicólogo e do médico 
são cobrad()s e pagos atravê, da Conferência dos Religiosos . O evcntual aba­
timento, concedido pelos técnicos, é utilizado para a compra do material ne­
ce3sitado pela equipe. 

A primeira entrevista (:01tl o religioso, menlbro da equipe, tenl também a 
fi nalidade prática de sabcl' ~c a COllgregaçfio, rcspcctivamentt o candidato. estão 
intc·ressados .e em cOlldiçõcs de fazer o paganwlto do exame técnico. 
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Na OC2sião desta entrevista, faz ,o candidato ,o pagamo'nto adiantado. Re-
cebe então um cartão de 'identidade, elll furma cifrada, cum O <lual se "pre.enta 
ao psicólogo clínico. A chave do código fica na mão do rdigiuso; será guar~ 
dada, mais tardc, juntamente com o material colhido' (testes e questionários), 
embora separadamente, num arquivo especial do Departamento psicollJj!ico da 
Conferência dos Religiosos, 

Tratando-se do ' exame de noviços e clérigos ou ainda de religiosos pro f-esso, , 
a côr d ... talão ou cartão de:: identificação será diferente, com modificações, da 
cifra, para faci lí tar J utlu'as illvestigaçõe:-;. 

Terminada a investigação psicológica, dá-se habitualmcnte ao próprio can­
didato um atestado em forma negativa: ' "Não há contra-Indicaçãu psicológica 
pura fulano seguir a calTcira religiosa", 

Para comunicações mais detalhadas pede-se ao indivíduo que in<li'lue o 
padre de confiança dêle que então. se entcnde <,om um dos memhros da equipt" 

Proced~se da mesma forma, quarl(}o não se pode furnccC:!r 11cnltum a~estauo 
positivo, por se tratar" de ca.sos g raves, claramente clJntra ... im.11G\l los para a vida 
religiosa, )Ia hipótese de o candidato não poder ou qucrer indicar nenhum padre 
da Congreg:tção a quem fazer a comtmicação, simp1c:smente não se forner.., 
nenhum atestado, Isto seria, de certa forma, urna v!oJaçao indireta do ~egrêd{) 
prdissional. justificada" porém, pelo grave perigo iminente para () bem tanto 
do indivíduo como da coletividade. 

• 

• 

r~~~~~~~~~~~~~~~~~ 

~ No bduito de Clfertar às crlancinhl\s que "fazem SUt. primeh'a c(J~unháa, § º um presente que lhes l:eoorda.!'â. esta data tão feliz. 06 j'requeno-s Ca.ntores Q 
C3 da. Guanabnt'"a." acaba.rn d e- ~ra\"ur wn 4,) RP N. (Extended-Plil-Y) com (3 
Q mú~lcõ\s reJlgios3s alusivas. ~ 

§
o Pedimos-lhe, l'U'ezA.do leitor, qlUl f~a propaganda. dêste no~so disco. ô§ 

junto. &08 pais e l)arentes da.s crianças que lrio fazer sua 'la. Comunhão. 
, ' 

~ Qualquer inforDla.(lão ou pedido de diseos. dirija.m-se aoS: § 
§, "PEQUENOS CANTORES DA GUANABARA" ~ 

~ 
§ 

COJ,ÉGIO SALESIANO 

RUA LUIZ ZANCHETTA, 134 RIACHUELO 

§ Estado da Guanabara ' Rio d. Jalieiro g 
§cmo~~~'0!ro~~~C:tQQ~~~~~~CI{IO~=§ 
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CASOS PRÁTICOS SôBRE O DIREITO DAS RELIGIOSAS 

, 

.. 

• • • 

Pe. Frei Rafael de União <ias Palmares OFM Capi 

, 

, 

CASO XIV --:- MANIFESTAÇAO DO VOTO E ELEIÇAO 

, 

Em deter, .. in"da Congregação ReUg;o:;a se realizilv.y co:" "",itu 
se·r·icdade a · eleiçãa da Madre Pl'Q/i}incial. 
. " ' "siam.cnle na hora da votação; a Irmã Alipia, dism,idamellie, 
sem pcns."" mostm às suas cmnpanhevras a própria céd"la, COtlt"",do 
o 'tlOme escrito' da sua' cat,didata: Madre Helé· .... . . 

Terminada a votação, "eritico .. -se que a Madre Belém obtiver(J 
1111'1, 1Joto a:petulS ac11na do flecC's.wi:rin pant ser eleita . 

Abre"se" então, C()imo é de rlirdlo, a. céd-H'/a ela. M'eU/'H; fJ elém: 
tudo !egal ,,, não de-rá o' 'lIoto (1. si 11t.e.\'1fUl. , . 

Ulna das Ir.Wãs, conhecedora do Código de Direito Canônico 
e q'M obsorvara a· ati/tlda tia Irmã Alípia, .nosl'randQ o seI< voto às 
colcgM, impl<gna a eleição' e pede vânia para 'reco.rdar a séria prescri­
ção do Código rie Direito Ca1lô,.ico, precisa.",·,nt,e no címon .169, q"e 
rCJ:a assit11J: "'0 voto é nulo .. exceto se f Ôr . .. SlU .. "t'eto . .. "'". 

P"rg·/tnta-se . . , 

I, O stlfrágia da 17mã. Al1pia. foi mesmo m'/o! . 
lI . Ell' caso a.firmativo, a ni'/,Jade 'do voto m usa" a úl'Ualidade ,la . . 

e!",içiio dft: M a,d .. :" n eU .. ,? 
li '- S e. a eleição f oi válida e u voto nulo, que f!MIer na práticá e'/n 

nosso caso, quando a M adre Belém obtivera "palias " 'In voto 
'tI:f1úa do necesselrio pa.ra ser e/eita? ' . 

. .. . . « *' 
o seg;~êdo do voto Lias ele.ições por escrutínio • . s3ncionadq pela jurisdição 

prec~rlenk e admit.ido pelo Córligq d" . Direito Ca.nônico, no "ânpll 169, § 1, n.o 
2, obriga não sbmente {.Iurant.e o temi)o clTi '1'le se realiza a eleição, como tam­
bém depois das eleições, E' por ;"0 que se .prescreve a combuslàu imediata das 
cédulas. ' . 

À maioria dos autores, porém, estahelece o se.guintc; que é l1ulo qual-
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quer voto qüe se publique 'in ac/.u .lecliotlis~ ist.o é, "'''luaoto se está re'dlizando a 
eleição e não importa se tal manifestação tenha sido feita inopinadamente ou 
de propósito; ' antes ou depois, a manifestação não invàlida o voto . O cânon 
169 declara, simplesmente que é nulo o voto que não fôr secreto. 

St!, ]Jurtanto, alltt.:s de dar O seu voto por escrutínio secreto, alguma Re .. 
Iigiosa declara püblicamellte que vai votar em Irmã Fulana ' ou J rmá Sicrana e ' 
depois, na hora da votação, secretamente prepara ti 5ua cédula: () seu voto foi 
secreto. 

A manifestação fcita posteriormente à, eleições também uão invalida o 
voto. Há um" princípio inconcusso: o g'ue n:n.l.es I o~ feitu Zc?yUi'J1!r.u:ment(!, não 
pode se tort.ar ineficaz . E' o que observa sapientemente Suarez, dizendo que a 
validade de uma eleição não pode depender de uma acidental e futura eventua­
lidade. 

A lguns ])outorcs querem sustentar flue:: qualquer manifestação do voto 
acarreta " nulidade da eleição , E' uma sentença demasiadamente severa. 

I. O ,~,fr6gio, ela Irmã Alípia foi 'mes',,,,o 1I1.1ot 
Pelo acima exposto c pela prescrição do eânon, estaheleccndo que "o voto 

é nulo, exceto se fôr... secreto ... '~, I) voto da Irmã Alípia foi inválido. 
, 

TI.. .F-m. caso ufirmatiZfCJ, a nulidade dQ voto causou c i1waliclade da eleição 
, da Madre Belém! 

Podemos afirmar que na 110va disciplina do Cód,igo de Direito Canõnico, 
a p·l1hliCílÇão do votó na circunstância acima rcierida, isto é, na hora da eleição, 
anulou certamente O voto, mas a eleiçã.o, lcgítimamente rclizacIa, pêrmaneceu em 
sua yalidade. Afirmação esta, nwito bem fundamentada no (iUOll 11, decretandu 
que Hapcnas se consideram irritantes ou illabilitaHtes as hds por que se esta"'" 
belece expressa ou e:qt1iVál t":ntemcnt e que um ato é nulo .. : " . ' 

E nós não encontramos em lugar algum uma le i estabelecendo invàlida 
a eleição canônica pela manifestação do voto de 'algum eleitor_ 

II r. Se a eleição fO'i ~'álida e o voto .. "lo, que faze,' ,la pá/ice> em "os.<o 
caso, q",mdo a lif adre Belém obtivera apenas 1<"' voló aci,na dlJ 
'l'!cc r:ssário pO.1'(1, ser' eleita.? 

Mandar ' que" Irmã Alípia, cm st:grêdo, prepare a sua cédula cojll o seu 
voto - e se procede, em seguida, conforme a. pres<:rições do direito. 

CASO XV - JEJUM ,E ABSTINlf::NCJA OA VlGtLIA DE NATAL 

• 

, 

[rflla Basflia esplica11a' à,f SUOs "lu1!-"t.,- o D.RCRETO da Sagm,la 
COflgregaçao do Concílio, "O qtud s" conl' f, clia a famldade de anfecipa. 
a obrigaçãO' da abstinê1!Cia e do i,'j,,," d" Vi,<JÍlia do Natal de Nosso 
S en"or Jesus O'i"to para o dia 23 de dezembro. 

b teor da DECRETO é o seg .. inte: 
"Atendendo aos descjos de muiws Bispos de várias Nações, o 

Santo Padre, o Papa João XXIII. com O presente Decr,eto da Sagra-
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, , . 

• 

• 

• 

,la Con~rei:"ção do Concílio, - a todos os fiéis do orbe católico - se 
. l\i~()U cunceder a graça de se poder antecipar a obrigação da abstinên .. 

ciu e do jejuhl do dia 24 de (lezembro, Vigíl1ll. do Natal de Nosso Se­
nhor Jesus Cristo, para o dia 23 do mesmo mês de dezembro" (Roma·, 
3 de dezembro .de 1959) . . ' 

A Irmã Basília, exal1linanao I!tM.ta.".eflte Este Decretá, tirol' as 
seguintas concJ.<sões: . 

1. O Dec'relo concede a fa.,·ul,laae de se poder antecipar a Vi" 
gilia: portatlto, não impõe esta m,técipaçiio. O câllon 1252, . § 2 ("A 

. abstinê1lcia e jejum tê", de. cumpri,'-s.! na qurtrta.~fejra de cinzas, ·nrr.< 
sextas-feiras e sábad~s d" Quaresma, férias das QI1"tro Têmporas, 
Vigília ... d" Pentecosl"s, da Assunçiio, de Todos os Santas e Natal") 
sllfrc" u"ia mudança, isto é, a olJrigação se torna alternativa. 

Esta alternativa dei~'a livre os fiéis a c"tllprir .. r. com o preceito 
da abstinência e do jejum m, ,io du. 24 ou fIO dia 23'. A cscõlha de 
mn dêstes anis dias defUMe exclusivamente da volt·Iade dos fié-is: 
a~si1n ql,": podem anualme"te mt,dar a s'w preferíhtcia. 

.. 

2. Qu.cm tiver escolhido () dill 23 de Ile:: .... bro para cumprir 
com n preceitn dn, tthsti1,a"ci .. c dQ jej,.m ", independ"'lemente da 
$!to vlmllule, ",este dia IIOu.ver um in,p~djme"to, pC17' exemplo: se o 
dia 23 cu.ir nu", dominrlo, não está obri,qruio a CU",1-pr·ir O precc;t·o 
neste dia ne·", "O dia 24, porque em dias de a",,,;ngo. e festas de pre­
ceito cessa a lei da absti"",,cia C do jejlm' (ctino" 1252, § 'I). 

-
3. Ter .... inando a s"a· cxPl;cação, fazia. esta perrr""ta às J'cas 

alunas: Por que a lei do. abstinência e do jej" .. , '/lIio .foi simplesme1lte 
transf.ridas para () du.. 23? 

I. Que dize·y da ;",terpreta,ão da r.-."ã Ba.!!l;a .<ôbre o n.c-reto, . 
na pri1-acira umclusão r 

li. Foi fcti:;: a Irmã BasíliaJ 'Ia segunda clJ1lclu.s{ío! 
lIl. QU-' resposta corresponderá melhor à 1}ergunta. ,la irmii Ba­

sUw! 

• • • 
1. Irmã Basília, na sua primeira conclusão, interpretou reta\pente o re­

íerido Decreto, Por conseguinte: 
a) O Decreto concede a faculdade de se antecipar a lei do jejum c da 

abstinência, mas não ohriga a esta antecipação ; 
b) O cãnon 1252, § 2 sofreu, de fato, U01a mudança: n~le impõe-se uma 

obrigação em dia fixo, determinado, imutável; 110 Decreto, a obrigação passou 
a ser alternativa: ou no dia 24 ou no dia 23; 

c) A escôlha de um dêstes dias depende exclusivamente da vontade dos 
fiéis e podem mudar todos os anos a sua preferência. 
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2. Foi também ' feliz a ' Irmã Basília na ~"gu!l{la conclusão. A razão é 
,porque 'trata-se de tima lei alt~natiYa. Advindo, portanto, um legítimo illlpe. 
climcnto ,independentemente da vontade do fiel que escolheu tal dia, não cstú 

• 

ohrigado à lei, , , 
Note-se, porém, que e;ta é a letra do ~creto . O· espírito da lei é que, em 

prtparaç<lo , ao grande dia de Natal, os fiéis se mortifiquem. Resolvendo êstc 
segundo ponto, a irmã Basília poderia e deveria ter admoestado as .uas alunas 
sôbre o ,eS1'1rit,) da lei. " 

3. ' A resposta que' melhor , eorresponde à pergunta da Irmã Dasília é 3-

seguinte: A ra7,ão porque a lei da abstinência e do jt'jum não foi "únplesmente 
transferida. para o dia 23 é que, se fQ5Se resolvido desta mallej ra, d",apareceria 
por conr.pleto aquchi prática de salutar penitência na vigília do S~.tlt() Natal; o , 
que não e~taria , tão conforme às leis , litúrgicas. . 

A 1>It1Ite do Decreto é esta'; observccsc a. lei do jejum e da ab~til1ência no 
d ia 24. Se, porém, houve;' uma c,ausa justa, seja antecipada pata o d,ia 23. ' 

• 

• " 

, 

.. 
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(;ONCLUSÕES DO SEMINÁRIO DE ESTUDOS SOBRE 
, 

A ImUCAçliO CATÓLICA E O DESENVOLVIMENTO BUASII,ElRO 

l'rof1lov·ido pelo Secl'etariado de Rd,ucaCão. e. C'f.!lu.ra, da Conferênâa Nacional 
dos Bispos do Emsil, de 23 a 26 de Janeim de .1961 

QJum.to 0,0 plano sócio- aC011Ôtn1c:o 

A prumoçfio do desel1\'olvil"nellto t Clll uma profunda razão (le ser. Sem 
de::;conhecer ' O~ equivocos a que d': nlargclU, rcpclinUG unl desenvolvinlentismo 
puranlc:nte eCO!lômico e!lfeudado por U111;L ideologia materiali~t.;l.J consi(leraJ.l10:i 
pO~!iívei c desejável embeber dr. espírito criRtão I) Illovimen to que:. bl1,~c(l ilfl1 
phi.l1t;u- o d~senvolV'im.~.n t o 110 Brasil , Levai" a cr iar cUJ1(:ições hUlnaJ1a~ de vidél 
para rloi~ terços _'ôl lb-dcsC':ll\'olvirlus LO pais. do contim .. '11te e do mundo, é a ex'" 
pr-t.'!oi~ão concn~ta do mandamento do anlOr e ajusta-se à 1l1isl'ião de prolongar <l 

obra. criador:::,. de DeusJ nUfl1a vi.:ião dinâmica elo <.:OSlnos confiado à atividade 
hU1l1.an2 . 

:Par;). que: o dcsenvolvimento se ponha a scn :iço 00 homem, devê êste ser 
atcnd,ido : 

a) C.OlHO se:r a nima1 ~ pela. SOillÇã.() do~ problc:.rnas. de atin'Lentaçãu, saúde 
(! habi tação ; 

b) 

c) 

.d) 

como ser rador;,,1 - - pela ·educação d<: base e pela fonnaçiio c:entifir.a, 
artística e p:-ofis!:ional segundo P,.oc.t!S!;O:-i p~en~lncnte humanos; 
COl110 .ser l ivre - peJa. supressão de qualquer escravidão 00 hOllletn 
pelo homem, pelo 1,,\rti do Oll pelo Estado ; 
como filho de Deus - . pcb criação dc condições p ropícias para a 
luaniftstc:1 .. ç.ão espontânea de sua~ rcla~;õefi corn Deus, pes.soa is e co-' . , . 
lnU11ltanas. 

o dcsellvolvintento dei/e, ain(~R, importar em fator de justiça, social, cF.­
minando a tris!·, (k;proporção do nível de vidu 11<.S várias reg1õe~ do país , Os 
brasilei~~os crn geraIJ e os edl1cadüres e n1 ·particular. en frentamos 11111 desaf io 
que · ~c r..slem.lcrú pelo Inundo inteiro : levar o B rasil a superar () ~l1bdcscl1vol­
vimc:nto sem abdi'Car dos proceSSOti democrátieo~ . 

Dentro dêste espírito. juIgamo5 oportuno faze~' as s('~guil1ks rt.c D1ncJHIaçõc!o:': 
- Procur'l.:-!-it: levar os nossos cducadorc·s à tontada de consciência do de'" 

sajust:ul\ento que se estabeleceu (:ntre a fuilção da escola de nlvcl médio c a 
,["manua profiss:onal no meio em que da atua. hso se evidencia 1,,10 enurme 
crescimento dn rêde de . cs<.:olas secunrlilrias c comerciais. desaco,mpullhado do 
cre>;Ci111ento correspondente 110 âmbito do e\1~ i l1o industrial e agrícola. .l:'or OUt.ro 
lado, a p rópria estrutura atual do ensit,u industrial não se mostrou apta a at rair 
maior número de candidatos para scu~ cursos de 1.0 ciclo . 

- fi. solução dêsst impase pod<>ria ser tcntada pcla nrg'au ização ele novos 
tipos d'e ginásio cOm currículo enriquecido de matérias de explúra':(ão vOl'~don~11 
(artes dotnésticas, agrícolas, :in.dustriais 011 t:mnen:tais), de fo rma a attlpliar 
as possibilidades de 'orientação dos jovens sem que se destrua" formação geral 
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·e humanistka de base. A experiência poderia .er feita valendo-se do sistema 
de classes expcónento.is, em tão boa hora introduzido pelo )';Iinistério da Edu-
cação. . 

- Procure.-se cria.r ao lado dos ginásios (sect1tldál~ios), conlO já se faz 
CI11 certos , estabckcimcntos lnantidos por rcligiôsos, <.':u~sos profi~'\siona·i5) pra­
ticos e flexíveis, de duração variada (cursos de aprendizagem), para at cllrlcl­

aos que não p1'etende.m contiIluar ~cus e,<:;tudns e têl11 neces~jdade inledi2.ta de 
uma atividade profissional, 

- A Iitn de que a influência do t:si;írito cri~tão não fiqu~ a.usente da 
fo nnaçflo' profi ssional do p'~ssoal espec~alizado , de nível técnico, cuja procura 
é cada vez ' mais crescct,ltc, anitnenl-se os ctlucadorc;; ca.tólicos à criaçãü dc cursos. 
correspondentes, de 2_0 óclo ou lnai s avançados, destinados aos que n~o ~c 
dirigem aos esttldos su.periores . A dificuldade que a;","senta <> alto nISto .da;; 

. instalações técnkas poderá ser vencida por mein de conv,ênio3 f! ucôrdo5 con.1 
as indústrias e u:; a.utOI1itIades públicas, as quais têm gra~1(1c interêsse na ur~ 
gente p'·eparação do pessoal eopccializado, Cuide-se porém, da mais alta 'lua­
líciadc cientHica e técnica de tais cursos. 

_. - '() abandono eln que se encontra tôda a t;!l1orme pupn1a~~ão rural do 
'Pais, prinópalrnent~ qU.i1nt.o à:) l1ecessidades mínimas de alimel1tação, habitaçao ~ 
educaçf!o, const ituI lima das grav("~ distorsões 00 nosso atual desenvolvimento " 
Dedique-se, P()i.~, (':sp~r.ial <!t~nçrio ao (~~ttlcl.n das ' soíuções I~Lrtl essa tríplice 11C­

cessidadt:, a ,finl de (11)(.: a insatisfação crescetite do Hle-!O ruraJ não se torne 
caldo de cultura para a exploraçao ide.oIÓhri<.:tl e lJolílica por parte de avt~l1tt11 
reiros tra\'estkfos de patriotas. 

- N ê.sse s-entido, dê.- se todo o apoio possível aO m~viInent() de edu<.:a«;ão 
de base, proITlovido pelas trallfint1SS{)C5 l."adio(onka~ das enlissoras católje,as de 
viÍriu~ .l/jioccscs elo B1-asil, abrangendo nao só' o meio rural cemo muita:s povoa­
(;õc!:o Io'ngínquas do interior . .t'\pnH'Hlo;; assinaJilt" que o valor déssc tnovitncnto 
consiste, mais <lo que na aUabetização dessas populações, na promoção do bem 
COlllt1I11 de cada pequena comunidade, fazendo COJn que ~eus lnenlbros aSSt1111anl ' 
r.Ollsc:lontcmente cel't.\'t5 tarefas prop1ci(~s ao seu desenvol vÍtnento. 

. - nS&~ mesmo objetivo deve ser assurnido pda própria escóla rural, atual­
m~nte C'Jupobrecid::t pe.1(1, redução de sua final idade à sinlplcs alf .i1bctizaçã,o das 
ct"ian'Ç.as. Quanto da se trans{nnnar num centro de pronl0çao social e eultu­
ral do meio, atingindo nãu sb a c.riança mas a própria fa11líl'ia, será. 1ml dos 
in.;;trul11entos fais eficazes du deSell\;ol vitnC'.nt.o da cotllunidade e da Itltcgração 
do homem !lO meio rural. 

- Uma prt'gramação d<::sse tipo exige, porém, formação espccializada do 
p:.."sso.'ll que vai ataar no campo. Cuide-se, especialmente, de incutir -lhes uma 
Juenta lidadc ~c J;espeho à c1ignjdade e à..s características du canlponê!), jrunais 
permitindo a ridicularização de sua maneira simples de falar c de agir, Pro-I 
cure-Se empregar texlos " exemplos que c]íglliíicarn o valor e ressaltam ai> 
"lcgrias da vicia do cámpo. 

- Recorra-se aos ôtimos serviços da Uuivcrsi,ladc Ruml, sitllada 1'0 
Estado do I<io de Janei'·o, · a 'lual mantém um cur.so de formação dmnéstka 
" "ocial ele moças do campo, com O fim de torná -Ia~ a!.>'Cltte,; de mel horia do 
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l11C.:O rut"<ll em que ,IÍVtill. 

. .. . Promova-se <) çUl11!lrimcnlo do preceito constitucional que delenniu't 
" instituição rle ensino primário gratuito IJ<)r parte dos propridcírios de fa­
zendas que empregam mais ,l(;- 100 trabalhadores . •. 

- COttlO primeiro pa~s(). os elemen.tos católicos i>out!riam pr01l10ver CU7 

c:ontros reg-ion~j~ das espôsa!o) dos f (l7.en<.kiros, a exemplo do que se faz eUl 

São Paulo, a f.im dt.' ('.s tudar (um elas, num ambiente de cordi::Llida<lc e cola­
boração, as p{)lssih i1 jdade.~ ue Iue1horia d:lS condições de vida nas suas propric .. 
dtldes agrícolas. P(\ra 'E3Sa, in.idativa seria útil a l~olaIJora<;.ão dO:ts c~scolas cató­
[("as U~ ~ervi~o soóal. 

pedallág-'co 

. A C:iL'Ola católica , destinado-se à ionl'la(~f.lo illlegTal da eriam.;a c 00 joven:, 
tanto 110 plano ' i.1alural COll10 no sobrenatural, de\.lt~ ('~;.;trHtl1r;I1'-Se. C; organizar-se 
de modo n assegutar mna :J.ttlaçfto e0~'!ente de (lJdos os àg:entcs {~ proct~SSO?; 
pcebgógicos (:ln (·1n.10\1 a êste objd~ vo_ . Nada rX1de ser inc1j(en~nte na ' escola_ 
J)c,;dc as instalaç.ões até à oh~rv;~ncia f.~seipljnar, tudo deve conduzir {J ~.c.u­
'cando à hannunjosa €'xpansiio (b. sua personalidade € à vivência da prcsellç~ 
de De.us. Tan~,o a. ill ~,trt1ÇrlO e a prát:ca.. religiosas, como qualquer nutra apr(~Il­
di:r.agem, o{~'\1el11 apelar para a pa\-ticip:1çfJ,o 11vre (~ respemf:.civel c1 o~ educandos 
f. ; ('xcrctlú-Ios cmTlO mernhros atuantes de ' uma r:omttllrcarlc d(~mocrútica fundad::l 
11;~ rraj'cnl.'Íuad-e cri~trl _ 

.A cdUCa:-.;f.LO cri.5lã <.la ju\'el1tlJ,d<:, sendo () resultado de uma itÇ?'tQ ti;,icall1-Cnlc 
cumun:tária, exi.ge a coordenaç5.o- das três princip<'l..is ill ~)tillliçõe!-l 'r e~po!1:;:áveis: 
a. ' {lmília, a esCOhl e a parôql1ia'_ Esforcem-se o~ educad (l rC ~ catéll icos pm- pru­
mOVer, enquanto dêJ.es depender, a inte~ração de"s<1. I riprice ahiação em bem.:. ... 
fíd () do 'educnJ1do, Não se dcst'.urc, outrossim, <h 'formaç?io da. cun.sci.f..ncia <.'.Ív ici 
do juvem, r.stimululldo-o à participaç.ão ativa do:..; f~,Jl("argl )S úteis ao bem de sua 
Pátl;a, 

A luz rlêslc:s pl'incíl'ios " ela anil li se da realidade bm~: i :e;ra. em ordem :\ 
U1lla rennvaçan pedagógica da~ nossa..~ ($cola~. pareceu-uos oportuno fazer a~j 

. cgnintcs n:comenda,ões; 

I-'l'ocure-se uma renova.ção pcdagóg'!l:a flue maatt:1l.h:-~ uma linha eduólcional 
per,sonalista c cultural, que respeite aS earackrís.ticas de ç;lda p~~rsonali (kde. pelo 
reü1cc dado à exerdtaçr.o ' da inicía.Llva do edltcan(~o e ao , c1escnvo1vi1ncnto- ela 
capacidade: de pensar autôuomarm~llte._ lnte.iramente diven'a. portanto, de uma 
linh:-t r.clu.cacional pragm<l,1ista, mais preocupada cotn o trcinmnento de )~abj1jda­
des para. o êxito jll"l, ;: ~,dial o (~ com () siInpks ajustamc:nto do il~divídt1o ao meio 
sOc1ai , 

Aproveit~~s~ das 111c1horcs experiências já. (~m andalnel'lto para uma di­
vlllt~ação Jos princí pios dessa. renovação, por meio de 111.i~5()Cs pedagógicas 
pelo interior do país. de pu blicaçõe~ esp<'lCializa<1as c ele recursos auclio-vi~uais. 

A disseminação c.1e nova~ experiêndas, porém, só deverá ser fcita quando 
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nudcnda em tôrno de ~_tJ\l lic.1cr, teórjca c 1ccl"Iicameute p''"ep .. '1.rado . ·Para f:s~e 
-(in1, estude-se. a p.ossibilidade <.la criação dt~ um Ceulro Pedagógico co.rn a 
finalidade '<:te orga1liza.r.·o estágio .. de profe~sore~ junto à e.s("ÁJJas que malltêln 
·experiência ' de renovação pedag-~gica, de incentivar a pl'~quisa científica 110 
setor <.L~ educação primária " de divlllgar os resl1ltados, ohtidos . 

Numa pri rncira. etapa. uüde-fic iri$isten: emellte do aprÍtnoranlt.'1lto da fo!'­
'tnação dns professores pl'llnátlos, quer por rncio de curso~ d~ aperfeiçoanlent"o 
jUllto às escolas normais, que,. por nleio de cursos esprdalí"zados jt\l1to às Fa-.. 
clTkl"'~~,5 de Filosofia . 

ttsse apl-jmnralllento exige.. por outro lado.< uma lnc1hor sclc~ão vocacional 
dos e4ltJlJidalos a,f) magisti'rlO pritnário, a qual se Ial'ia lnelhot' por UITI aconr 
panhamento ir:dividnal dos alunos d':lfantc () curso norma), 3egundo 0.,13 prin ·~ 
cílll0S e téc~icas üa. OI~i( ~nl ':.J.~~ ;lo Educacional. Poderia R(:r acentuado ôssc sen­
ti do vocacional pela criação de curso.:; paralelos ao ncrma.l (educaç;io do:nést ica. 
tr.abal~los manuais,. iormaçã() faru ilia.· (:te.) pa:ra os candidatos, espedahnente 
do f:CXO ·fem.inrna., CIUe. nã.o aprest:nt.em incl.inação para O ensino pr11nãrÍo. . .. 

. 
A orguniz::l.<;ao dais da.sses cxper-illl(:nlais 110. I:tlsino se:cundád o. a tttori7.ada. 

feccnh.1f11ente pelo rvri!listério da. Educaç.<lo, ve::.io dar à.1.j esr:olas católicas que 
aS instituíraln uma pngição de vanguarda que rrmito as dignifica 110 movimentu 
(l(~ renoyação pedag·ógica. da. atualidade. No consenso ltllrm i)'ne dos oh-servado­
res desap(lj·ix.onadm:.:; d(.' !jt;i(~all1-se ta.;·s inic:iati\;as tanto pc.Jo. ~.Ifrôjn das ~:nuvatjões , 

quanto ·pda pntdência (l(l~ real i 7..u.ções . ·Cuide-se, pois) (};::. divulgação dos n·5íul .. 
tar!os ohlidos, quer por 1ueio de palestras promovidas por elernentos jnte;~grados 
em tai~') (':x.p~lÍr.nc.!as .. que!- por: meio ele traba.lhos publicado!;, 

Seria S11111;U11cnte )oU"vúv'cl qU.0 n\uitas outra.c:. escola.:;; católicas se sen~s.:;em 
deosa a.utoriz.ação govê':.'rlltunental para a instituiç.ão de cxperiêncta..r:; SClllclhu!1tes. 
Rc:conqU';3tarímuos }18.r;,. a educação católica aque!a liderança pedulZógica que 
ela jil. exerceu em outn\s épocas. 

Impondo-se, lX)réUl , a tnáx ima seriedade: em tais realizações, cuide-se em 
pr;l11eiro lugar da adcqtlada. furmação do pe!-\soal especializc:.do. O me~mo Cen" 
tro Pcdagóg\t~o, · cuja criação já su):,.-erlmos, poderia cuidar da organjz;ação do 
estágio de prO"Í e3sôrcs junto às experil~m;i;.l s llc n íve1 l11éd io . 

Importa., principalmente, a ma.JJutcnç'io ue uma perfeit" lTnidade de prin­
cípios pedagógkos, sob a luz da i!outr;na cr~stã , por parte de todos os quo 
partidpam da experiência. 

111 - E1n ·reft:lção· ao ensi~ .. o U11Iiv(Jrsi:lt'ir~o 

ALé hoje, a Ul1iver~idadc hrasHcira., pela circunstância histó1"Íca da sua 
formaçãu, têm sido UI11 agregado de cscolas decucadas à fom1açflo. dc profissio­
na.is, obj~tivando os .seus CUl'soS quase que exclusiv:1n1oente essa rotnlação e 
esquecendo-·s. de 'lue: t'.ada profissional deve ser LUIl homem integrado na rea­
lida de ue selT t t;ml'0. Pa,-a il reali·zação de uma civilízação autênticamente cristã, 
deve a Universidade ou '" Far!lkla~e satisfa7.er aos .cguintes requisitos : 

1. l1'k"lnter c(Jll<lições de al1tenticidadc universitária; 
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2. constituir uma cOlTIut];dade cristã -de m c'lres " alunos; 
3. proporcionar a fomlação do ·hOll1tl)1 tor.ill , s('~gnndo ~ua (L;mtnsflo de 

universa1;dadc e sua .referência ao !oinhrel1atund; 
4. pr0I110Y(~ r a in tegração do .lwm.elIl çm ,!o! ua (:irC:.lustfUlÓé. histórica e no 

âmhito de sua. cultura nacional, propon.:: ionandu-Ihe as categorjas nç~ 
(:(~ssári ~fs para a compreensão <1a. ~Ua époc.a. 

A refOf)na neeessár;(l para sanar a!-5 falhas apontarias deve lnduir o eJll". 
prêgo dos meios adequados para 'lu" OS candúbt os i1 Universidade teJlham base 
só'!ida de formação humanística e continuem a receber: duranh.:~ a \/ida univer­
sitária., · uma iorrnaçã.o integral dó hutnem e do pro'Íissiol1al. . 

Entre outras prov-idênciils, tais objetivo5 poderiam set alcançados: 
1. pela criação de Inslitdo5 que t.lltrapilsSC111 os li J1l ~te$ das e.3co13s isn" 

Jada.s, trahalharldo (',m união c(l1'tl várias delas c abrindo campo para as . 
PCgquf8a!; ; 

2. pc);} criação de Depa1"tall1elltos de.ntro ele c<ula escola, que ~nifiquem 
() cn~il1o dt! nratérlas correl ata.c;; 

3 . p('~ln (:olltat.o cnnlS-l<l. ll te ' cnt.l-e profeSSfll'f:S ê alu1Jos pa.ta () dchale de 
t Clllo:lS atuais, t1tI ' izallcií)-~e para Ç$sc.: f im das 'institl,içiíes dos est l1" 

dal1t~s úe cada 1~"'aLll ld.aclc.~ e COlltrahu1d(.1, se p,tJssív~! .. alguns profes­
:;ür cs cmn tempo integral para S(~n.~T11 oric.:nladores dos alunos; . 

4 . por: meio de (~I1COl1tro~ entre profcsSOl"(.~ ~ entre alguns dê.stes C: os 
·e~tudantes .. cspecíahnent<~ <.k:d ieados aO estudo c.la rcf0J'111a univcn:itár.la 
e (la COtlVC11iência. da. imitituição do Colégio l Jnivet'sitário, quer com 
O fim de dar ao jo\'em -a forniação cllltLlI'al geral adeqllada ao nível 
univcniUu'io, qll C.~l· com o de ampLiar a formação !=;ecundár~a para as 
carreiras técniças nao ele nível !\Uper"of. 

QUlmto ao plano político-,u/,ni",:'trali7/o 

~<'l escala hierárquica dos objetivos. (lll e. l~dalll arlJ investimentos mais 
cowiiderávejs, a educaç.ão jan1ai~ pnd~rá deixar lle figurar em primeiro plano, 
110 mesmo 11íve1 de outro:ci c'1nl'J'l'ccrI!lÍrnf:nt.os iglUllmente fu ndamentais, como 
por exemplo os scr'\i lIsOS de saúde pílhl1ca, a abertura de estra..da:.;, a lne,canj­
zat;ãn da lavoura e. a criaçao de indústrias l):1.sicas , P or CS~a razão, aprescllta .. se} 
r:-m rmS~os dias, à admi;nistração púb lica. dos p~líses subdes·envolvidos: COll10 im­
perativo político e social r. Dorm.,"). <.~ristã. impostcrgável, a g-eneralizn.ção do Cllsino 
primá.rio dentro dos p,'óximo.s anos e a implantaç.5.o imeclia,ta do em;ino técnÍ<:.o. 

O desenvolvimento do sistema de cduca~_ãn em nosso Fais fê- se desorde­
nad:un,cntc, não tendo obedcc:do fi. qua.lquer planificaç;io qll(~ procurasse asse­
gurar ~l continuidade, a articulação € a intcgraçi'lo das várias iniciativas oficiais (~ 
pri~'adt1s, como partes orgânicas de U.m mesmo proccsso educativo. Houve, prin­
cipalmente, uma inadequada distribuição e um mau empl'êgo dos gastos efetuados 
com C) cnSlllO, 

'Os dados -cstatísficos, não apenas demonstram a Íorma pela qual as t rês 
órb'tas da administ ração pwblica procuraram desobr;gar--sc das responsabili­
dades que a Constituiçãu lhes confere ~m matéria (k ensino, eomo situam 
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devidament.e a presença da livre iniciativa no s:.stctna educacional brasileiro, 
dando a medi(b da cOllsiderável. soma de 1'O(;ursos em 1ll1óveis, instalações '! 

eql1ipr:.ment.03 r:OIll <)UC, atrvés da t-.scola. particular. o povo participa diretament~ 
da. mallutellçfi.o c. do dc.sellvolvirncllto do ('.HsinQ. 

Pelos princípios universalmente adlnitidm:, o tnsino da livre lnidativa Te .. 

l'rescnta um d·ireito e .um fato) que se traduz num serviço não esté.\lal~ -de r11-
terêsse públ ico; ct!ja mnpla Sig-llificação pedagógica, ecol1ô111i c,~ c <"eia! não 
pode ~er· ignorada num planejamento inte~ral de edu('a~~o. Só o sectarismo 
ideológico; infcnsn a uma estrutu ra denlo<.:rát!ca 9-a educação, pode pretender 
O[JO"-,,;e a que o planejamento integral do sistema do ensino se funt\c : 

a) na articulação do emprêgo dos recurs~)s públicos das várias procedências; 
b) lla conjl1gaç50 dêsses n :-cnrsos t~011l as rea.lizações de livre iniciativ<l. 
O direito de opçüo, reconhccido I!l1ivcrsalm"nte aos p<ois C11l matéria de 

{!(Iucação, envolve p~l.ra o .Estado o cnmproh1i$so de assegurar. '-:111 tôda a 
pleldllltle (t existêtll.:i.a do ensino particular . Ptl.ra r.s~.e rim, tor l1a-~c. necessário 
garanti r ao ensino particular as. mesmas prerrOg"<l6vas do ensino oficial e equi­
parar os d,ireitos dos servidores e L\suàrios de um e de outro, como já 5e acha 
consagrado nas legisluçõe~ mais rCC.ênt(:s de muitos. países democráticos. li 
evidente que o emprcgo dos recursos púh!i(:os deverá nortear-se, p01· critério~ 
objetivos 'e jU!-itos qlle~ impedindo aplicações ptt ra f,i ns poiib,:os ou . corncrei~:s) 
('st.illwJr.m t! apoiem o trahalho honesto dos educadores que se sentcm chamados 

, . -por uma m.lt.r:!ntlca vocaçao . 

Scere/Miado de Ed1tcaçuo c C".ltu'a 
Co;'lcrêncj" Naci01,al dos Bispos do Bmsil 
H"" da Glóric, -116 ....... Rio de Jl!nniro (GB) 

CORRESPONDt~CIA DAS Sl!iCÇõES ESTADUAIS 

BELO HORIZONTE - RELATóRiO DA SEOÇAO ESTADUAL DE M.G. 

En!)aiaremos relatar em amplos [raço~ nOSSas a.tividades no transcorrer 
de 1960 . 

A linha, lXJ[ ([l1t~ pnx:uramos palltar nOs.<';O!-i trallalhos, foi a cle servir os reli­
g<osns em ohediênci::; aO;3 IlOSS:os .superjore~J que ' nos colocaram nesse Setor 
da Igrui " .. -- a C1<.:B-J\1C., para AMDG. Os assul1tus não .erão 2Fesenta,los 
em ordem cronoIógica; :lg-rupa-los-cll1os, porém, de acôrdo t.üll1 sua naturez,a . 

Já 110 allJor(':~r"l' de GO, (~$5Ut1tOS prc'lnentcs nos reuniram ânte~ mesmo do 
;uícúo do ano letivo} quC'.brando a praxe de recomeçar as reulliõe~ ordinárias 
(' In m;ttço . O Sindícatn dt: D:retores solicitava a apresentação da filmagem 
elo ensino} tr.m:l (lue motivou a p:-imeira reuniáo-cxtra.. ConcJu::ião: n"J.:usaram-s'! 
os religiosos dirctorc~ a atend~r -êsse pe(hlu por falLa. de tempo ~Ilfir.iente p~lra 

tUl1a a.presentação condigna. Por tin .. .:nu5(âncias cs~,eciai~1 vúrias vf.7.r.s se reu­
niram os religiosos em preparação à$; rct1niões do Sindicato de Din:ton:s. 

Parecc~nos,' elencar aqui o. sér~(': de a~l.1.11t()~ ventilados com ant«;e<..têllc.ia 
.l :{ reuniões do Sindicato, ser deS!lcce:-;sári0J porquanto de sohejo m: ccnhe.ce .. 

• 

• 
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mos e os vivemos. Aludiremos, entretanto, à vinda de dois rapazes da UECMG, 
par" e3darecer " assembléia religiosa , sôbre a situação da UMES, (> que fiz<:-' 
ram com pleno domínio e conhecimento de causa, corroborando com documen­
t.ação comprobatória abundant.e o que aLi rmaraOl tI" palavra. O que tlutl'emos 
d iz<:l', dtando um exemplo, é que a CR13-MG sempre proCllWU trazer-nos .infor­
mações necessárias e verídicas. 

)fosso Setor Estadual foi encarregado por Dom Sernfim Fernandes tle Araújo, 
Df). Ilispo A uxiliar, de preparar 05 festejos eIll comemoração ao jllb'1eu de prata 
de Sua Excia . Róma. Dom João Re,cnde Costa, n,,,so lllui d igno Al'ceh.ispo 
Coadjutor. Na oport.unidade da Pásco'a oS Colégios rdigiosos de <llllb,,,, Os ,.xos 
s, reuniram no GinA., io do 'Minas Teuís Club para festejar a e1ata do l'a,tt;r_ 
Os religiosos t11lil"lIll a êsles festejos o 3.0 aniversário da fundação: da Sec~-ã;) 
E stadual. Comemoraram-no com Mis,a solene e assistência pontificaI de Sua 
Exeia, I) Sr. ArcebisJlC Coadjutor. 

DEPARTl\MENTü CATEQUÉTICO: Em fevereiro, us religiosos reu­
niram-se 110 ln.,titllto Padre Machado, " fim de lralar da l'Gssib'lidade ela for­
mação de cateql1ista., masculinos, lendo com" con rdCJladur o Revmo_ 'S ... Pc. ' 
Avril, SVD .. IllÍdizrt1tntc por falla de rel igiosos disponíveis jl<"\ra essa atiyi­
dade} nada foi -fdto. Por vêzes diversa.~! reuni ralll-se tatnbém religioslS para 
t i-atar da cateql1es\~, aSSUl1to que tão de perto nos interessa . No fim do ano 
letivo, as alunas cateqtlistas suhmeteram-se aos ex.1mes cxig';dos J)clo Departa-.. 
mento Catequético. da oCR B-MG, pata fim dc - certificado de habilitação. Na 
Capcla do Colégio Santa Maria, a 27 de no vembro, foi "debrada Missa vesper­
tina de .formatura das catequistas, ofiiiad" pur Sua Excia, · Rcvdma . Dom Se­
rafim Fernanrlcs ele Al-"ú jo, DD. Bispo Aux:liar de ,klo Horizonte. O~ cer­
tificados foram dislribu~dos pOl' Sl1>1 Exc;a, Dom João Resende Costa. DD. 
Arcebispo CO:l;djutor da Arqtüdiocese t' Paraninfo das d ip~omanc1as. rio auditó­
rio do citado Colégio. A parte artística esteve a cargo das alunas do Colégi.o 
Sion. Hablilitaram-se 112 catequistas dos Colégios religiosos da Capital, 'fruto 
alviçareiro para maiores ceifas na mcss"- de) Senhor, 

DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO E ENSlNO : Realizaram-se Vú­
rias reuniões para trntar do cllákulo do curso de Formação de Profeg.sôrcs . 
Atlla1mente acha-se o ,projeto na Câmara, porém, com a mudan(a de govi'rno 
f icou ali, parado., 

Em julho, prosseguiu o curso de T eologia Dogmática. T ratado sobre a F é 
foi o assuoto ministrado com eficiência peJo Rcvdmo. 51'. Pe . Ped1'o Amé­
rica Maia, SJ . do dia 6 a 14 de julho. Foram dadas 2 hC>ras dc aula, pela 
manhã, no Colégio Imaculada _ Frequentaram-no aproximadamente 30 religiosa;; 
e al~>"l\1nas ldigas . As aulas foram rutanlente prov~itl)s;}s . ufio só p0.1a CUltUfCl.J cla­
reza, profundirlade do Rev,lmn . Se Pc. Maia, SJ., mas sobrEtudo peja irradia­
ção projetiva de sua viJa interior, itnpregndlltlo de unção e sabor SUa Pé1lavra 
fluente. Satisfez plenamente o auditório~, Foram tratados os pontos: Atitu.'/es 
com relação à Fé; R elações entre o homem IJ o Avsol1<t'o; Noçõ",Ç i'.,.rliJlli~.arrs: 
A Fé: Posição do problema; Natm'c,1a do ato d~ Fé. Motit.os lie obieto ,naie­
,·jal da Fé; Fé,' alo sobrenatural; lliotitvos de credibilidade; P·ro pn:edades do 
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aio de Fé; A"rí.lise da, alo ele Fé.- Necessidade da Fé. ' 
No salão (lo Banco Comé.'cio e Indústria, foram distribuídos c.ertificado" '\5 

cursistas 110 dia 14 d" julho, às '16 horas . , , 
A ·CRI3-MG colaborou com a Universidade Catc',!i"a de Minas na organi-, 

zação do cur<o de Cultura Cinematográfica. Além de u,.tiversitários, muitos re' 
lig-iosos tomaram parte n.êle com grande pro\reito. Várias vêzcs no correr do 
aflO 05 religiosos Ú,,'eranl ocasião de rec.eber esclarcdnlcntos !"eferent.c~ elO d.ne­
nm etn nossa:; reuniões ordinárias. 

DIRETRIZES E BASES DA EDUCAÇÃO NACIONAL: MtÚo InO- , 

gem realizado em julho pp ., ;"[0 fôsse promovido pela CRR-MG, no~so semI' 
talnbénl colaborou na sua divulgação a.través de circulare~ ·aos hospit:Iis, refe'~ 

rências trazida:; às reuniões pela diretora do Departamento de Saúde. Nêlc to­

maram partc 1O11 Casa., relígio,5a" 26 Congregações, 1.1 E stados" 41 Cidades, 
li! diretores (le E scolas de En fermagem. 

Interessantes sugcst6t:s suhre iJ apo.c;;t.olado hospit;.llar fOf il1l1 trazidas à as­
~embléi;l por Intlã Percília Aguiar .. Serva do F ... <;pírito Santo, encarregada do 
Departatnento de Saúde da CRR-MG. 

D I RE'l'RIZES E BASES DA EDUCAÇÃO NACIO::f AL; Muito tItl)- , 

,,:imento se fê7.. lH) sentido de 'esclarecer o "assunto aos religiosos, através de noS­

sas n-:uniões ordinárias, de folhetos etc . . Para â:.i famílias dos alunos de ll O!=iSüS 

Colégios, a CRR-MG promoveu a villda d ê> Revdmo . Ir. Joao ,le Deus, Ma~ 
rista, e do Sr . Antôreo Leo]loldino, ambos ,h:, CRI3- l:<.io . Conferenciaram sôbl'e 
o tema de tanta transcenrlência, o (lue Íoi lT ..... lizado 110 audi tôrio ela Secretar in de 
Saúde e Assistência. 

Out.ros as~ulltos foram trat.ados como; a tabda das :l1: uidadcs das C •. .,,, 
à CRI3-MG, circulares da Editôm Nacional, o ("nr:res,o ela 00.C, a Sen ... "" do 
Estudant" () serviço de viagcl1~ entregue ao Sr. Ruhens da Casa Cór, a ,ala 
do J,;clifício Nazaré, cedida à CRI3-MG pelo Revdl11o . Sr, Pe . ;\ngril, c:. 
M. F . etc. ,' etc. , 

Em novembro, <\tend<"1do a 11m chamado telefô"ico ria. D iretoria, o Rc:'Vdmo . 
Se . Pe. Tbgo C10in, CSSR, Secretário Geral da CRB-Ríll, \'eio a Belo Ho­
rizonte . 

Primeiramente .fê7. a reunião tia D iretoria, e em seguida presidiu à reu"ião 
ordinária . 

Trouxe-nos, o Secretário Geral da Conferêl1ci,~ do., Religiosos do B'rasil, 
not.ícias promissoras de sua vbgf":ITI ;1. Europn, cle: ol1d~ acabava fie r:hegar. 

Muito nos consolou o espÍt·;to de "êlo ' do RCv<lmo. S'r . 1",. Tíago 00;11. 
<]ue sobretudo deixa,,:> perceber sua preocupação santa pelo ' prublema das voca­
ções e ialt.a de rel igiosos para atender às necessidades de lIossa terra . Problema 
seriíssimo êste, mórmente com a invasão de religiões com seu apostolado faná..: 
tico no recrutamento de prosél!ítO$. 

Sentindo C0l10SCO a necessidade de ampliar nossas possib:].iddacs dc trabalho 
e ti falta de pessoal para SC'tl c1escmpénho, prontificou.-3c O Sr., Pe. Secretário 
Geral, Duma compreensão larga e acolhedora, em montar-lIos a sala cedida ao 
setor mineiro e habili tar 'um rapaz para os serv.iços. 
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f\. C.RB-MG tem .. pois, uma Sede à rlla Guajaras , 37. Te!. 4-1482. Essa 
Sede foi-lhe cedida gentilm·cnte 1''':0 Rcvdmo~ ' S r. . .t'e . i\ngril da Col1gregaç;,o 
do~ Claretianos, em um dos prédios conEitrllídos pela sua habilidade adl11inistrati·. 
Vél

J 
l>ara o aposlolado a que se (kd í(".am ;'stes beneméritos' sacerdutes. .f-t'iqU GlTI 

aqui, ao Revdmo . Padre AngTil <.~ .. l sua COt)gregação, os ;tgracler:i.m('.nto!) ctn 
C.Rll-MC, por t1\o ú:j l . colabor:lç~() . N" nova Se<le, . já mobiliada, estão fl1nei ... • 
nando os servi~C)s de viagens, procuratórios, fornecimentos, etc. . 

'rodos os ohje.tos venrud'J> .pela CH.B- Rio podem ser pedidos à CRlI-Me;. 
Servi., os Religiol')ós será para nós um pra7.er. 

1\ Diretoria <la CHB-i\IG, em 16.3.1961. 

ATJ.V.iDADES DO DEPARTAMENTO DE SAÚDE DA CRB-MG EM 1960 . . 

1. Circulares e rewl-iões : Em v.irías circulares da C.:R . B. o Departa­
rnento de .saúde comunicou às reljg:: o~as as condições }><1.Ta n :a1iza<;ao de) exlllne 
de prát!co de enfennagenl. Foram feitos regu~.armt11te ()s avisos vara. as reu-' 
niõ~:-. men5ais da Con ferêJ.lc..:a. a lodos os lIospitais_ 

2. CO'ng"esso de E12fcr·m.agún. e E nconf·,·o das T"':'cligif1sas Enf e1·'I'1'I.eira,.s ' 
P or meio de drcu'arc~, as Religiosas foram info1"nwdas da realz:lção em Belo 
Horizonte, do XHlo Congresso Brasileiro de Enfermagem e ,)a realização de 
reuniões especiais para Religio:-;as Enfenneiras na lneSllla oca~:ão. 

Mais de 100 ReligIosas Enfermeiras de vário !-: Est.ados compareceram o 
tomara.m parte at.iva no CongressQ .de: Enfcl'magçln, de 17 a 23 de julho . 

Na tard e dn di'l. 23 foi rea1izada IlITl .. l reunião prclim:nar das Religiosas 
110 auditório da Santa Casa. de· Mis(:~r icórdia 1 com a prr.:sença do Revrno. Padre 
Luí!-i Vieg-a!;J convidado como consultor·, Nesta ~·elttJ\: ão fora.m dis(;utidas as 
recomendações e concTusoes das .. cuniõr.~ de mét1k()~ c cllferme.iras católicos rea .. 
!iz"da" em Curitiba, no dia 4 de maio ,lc 1960. 

Nh tarde do dOln;ngo, dia 24 de ju lho, houve nova reunião para discutir 
o ttl.CSJllO tema c !azer rec()mcl1daçõc~ . Na segl1l!da reunião plenária do COll~ 
gres~u das Enfermeiras, dia 20 de jlt:ho, foi lido e ·all1plamente . debatido o tra·· 
hal110 escrito por Innrl ChaTles Marit! Frallk, da COllgn~gat;no do V~rbo T m:ar.., 
üado " Diretora da E .cola de Enfermagem da Pniversidade Católica de W,e,h" 
ingtGn, D. C., Estados Unidos. I rmá Charles Marie veio ao !llrasil a t:ollvit.e 
da AsSOc!a.Ç~LO Brasileira. de Enfennag-ell1, C01no Consultora pelo Ponto IV, com 
aprovação e bênçãos do Episcopado Norte Americano. "i:;itOll vári<lS Escola; 
de Enfermagem no l{io, São Paulo. P ernambuco, Bahia. Rio Grande do Sul c 
Minas. As 'col1chtsões propostas em seu magnifi"o trabalho sôbre, "A'fEN~ 
DENDO AS NECESSIDADES DA ENFERMAGEM NO B'RASIL", {o·· 
nm, a.c.t:it.a!'i peI<l. Asselllbléia Geral cOmo recomendaç6es do Xll1° COllgrc~St) 
BrasiIt.~ : ro de· ]~n ·(ennage1l.l, 

Aproveitando a oportunidade, o Departamento de Saúde ela CRB-M illlLS 
COl1 vocou as I{eligiosas presentes ao Cong'resso c delnais H.eligiosas do E::;tmlo 
para. uma série de reuniões em companhia. de Irm;l. Charlcs i\farie Frank, como 
consultora, a. fim de nos benefliciarmos cOm sua grande experiência., 
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A~ reun:ões foram · realizadas na Escola de F.nfermag(!11) "Hugo V\,1erneck", 
:lOS dias 2S e 26 de julho. Compareceram 128 religiusas de 26 diferente" Cungre­
gações, representando 92 illõtituiçô€s de 83 comunidades, procedent"s de 41 ci­
dades de 14 Estados da União •. 

Havia 18 Direto,'as de Escolas de Enfermagem e 7 Diretoras de Escolas de 
Auxiliares de Enfermagem. . 

Irmã Charlcs Maric Frank teve a bondade de escrever e mandar tradu­
zir duas conferê'ncias que foram apresentadas, lidas e discutidas nas duas reu, 
niõ(.~s g(~ rais do· dia 25 de julho. Estas rcmdões 'fora.m prcc('d~da.'5 por uma Santa 
?\1issa celebrada pelo Pr<" idel1te da CRB-Miuas e a la. dda" foi presi.dida por 
S. Excia. Rcvrna . D. Serafim Fernandes de Araujo, DD. Bispo 'Auxiliar da 
}\r'luidiocese e M2gnHico Reitor 00. Universidade Católica, da qual ·faz parte 
a E~co'la de Enfermagem "HtlgO \Vernecku

• 

Ao terminar. a I,'i tura da conferência de Irma Charlcs Maric Frank S. 
Excia. Revma. dirigiu palavras de exortação paternal às l{cJigiosas .. concitando 
a tôdas a se: unirem para o hem da Santa 11adrc igreja. 

A segunda parte ria manhã rio dia 2S foi dedicada a debates cm que I rn1ii 
Charles Jvfarie atuou rnagnificallle.llte COIllO" <:onsultora . 

A tnrde foi lida a 2a. cunfcrênda ""glt'id" }'or discussão e debate" como 
pela manhã. 

Durante o di:) 26 furam realizadas reuniões em grupos de 12 a 20 reli. 
giosa~, l~tt'n urna discussão mais provciro~a e troca de op~lliões c experiências . . 
l\s rccomcndaçõc.'3 a!>n.."Scntudas por êsse~ ' grupos foram discutidas peLa3 líderes 
e consultoras e depois apresentarias a todas os grupos cm tlm" reunião geral ·na 
tarde r10 mf.smo dia . 

O nep".rt;t11l~nto dç Saút.1e da CJtR-:Millas deixa aqui ttrn agradecimento 
muito sincero a todos quantos colaboraram para o êxito desses encontros: e.spe­
dalmente à Diretoria da C1Ul pelo apoio darlo à iniciativa, à Associação Bra­
sileira de Enfermagem paI' n'os prop;c;ar os ellcontro;; com rrmã Charles MaJ 

de, às Religiosa. clr. todo O Brasil pela confiança depositada em nós, e princi­
palmente aS. ·F;xcia. Rcvma. D. Seralinl Fernandes de Araujo, pela solici-· 
tude paternal com que atendeu aO nosso convite. fazendo uma viag:em penos.'l 
do Rio para nelo Ilotizonte. a fim de presidir nos&:"t reun;ácí c 110S trazer sua 
h~n<;ã4) e sua palavl-a inspiraria, cheia ele lu7. c dG encorajamento. 

• 

COMUNICAÇõES 

CURSO INTENSIVO SOBRE O ENSINO DA DOUTRINA SOCIAL DA IGREJA . . 

No próximo mês de julho, de dia 17 a 27 ,será realizado enl Belo HOl'i~ 
l011tC, 110 Colégio l~ Ill'laculada, Rua. da Bahia, um <..w·so ,;"iJetlSiuo sâbre o e1l"1 
sitIO da; Douln.ta Social da Igreja nas Escolas Médias: Colé.gios. Norrnais, etc .. 
(1 CurRo terá caráter regional, sendo destinado para. os Estados de 1\1 Ínas Gerais, 
Rio de Janeiro, C:ruanahara, São Paulo, Goiás, Espírito Santo e Bahia E5pC~ 
ra-se dar o mesmo CI11"SO posteriormente no Sul t: no N onlc:ste . 

, 
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E' objc!iyo do curso iniciar os pro[e"ôres na doutrina social <Ia Igreja . 
(teoria e prática), para criar senso social no aluno e preservá-lu das idcologias 
materialistas, 

Poderá ,~(";r l:ursar!n por Professt)1'f.S de Col~gios, Escolas ~ol'm(li s, Esco ... 
las ,le Sorviçu Soci'll, etc. ' 

'l'omandq eomo base ,k texto a explicar o li vro: Uma· Fscolr, Social, já nO 
prelu, se explicarão as seguintes matéri"s : 

1.° - Como criar consciência social no aluno.; 
2.° _ ... Critica dos si8t="" sociai": Capitalismo, Liberalismo, socialismo, . . 

COIlIUmS1l1O. r:lUTX1$mO; 

3.° - Doutrina Social da Jg:eja l ac1;..ptaoa para Colegiai~, etc..; 
4:' .... Oricntaçao no Ensi"o d;, Doulr;,,;, Socid. 

Causas cio CllrSlJ: A edltctlJ,;ão social çristft, tã.u ahnejatla pela Ign~ja; 
a) E' uma JaCl.UI'l de m:sso ensino carúlico; 
b) E' urna resolução tornada em vári os Congressos ele Edncaçãn Cató­

lira, prinoipo.ln",,,te 110 VI Congresso de Erll1<1.\ção Católica realiza·' 
do De) Chile, em [956 ; . 

c) E' tlm ape;o urgentc do Conselho Episcopal Latino Amcricano (CE­
LAM) reunido em Bogotá em 1959; 

ti) F.' uma ueccsE idaJt: preLltute no mome.nU) llis(brh:o t:m (!ue vive-o 
mos .. P;U4l .salvar a rnocidadc.:\ pr~p;irant1LJ -a para li vida e O ambie.lIte 

universitário, semi-marxista, de quase tôdas ai; faculdades do F.,~ 
tado. 

Os pedidos de inscrição ao Curso podem 'C" dirigidos " Se(:retaria dn 
CRB, ~:om o mesmo <.:ndcrêço. A eontribuiçito de cada assü;ttntc ao curso é. de 
D'$ 1.000,00 (Iun mil crnzciros). 

Êste. mrso, promovido pelo S8cret"riado Nl.lc;"·nal da. /}efe .... 1. d" F{, (SNF) 
em 111li ~.o com fi. COllfcr~l1cia dos Religiosos do Brasil e cnlll o apoio ria A.E.C., 
será a solução para os Direto,.e~ de Colégios, rtc., que desejam introduzir O en­
sino da Doturina Social da Igreja em Stla~ instituições educacionais. . 

PR1MEIRO ENCONTRO DE DInRIOS E SEMINnRIOS CATóLICOS 

Nos dias 7 e 8 de abril p.p. , reuniram·se pela primeira vez DS editores CO, 
tólieos, mnvocados ·que foram pelo Departamento de Imprensa da CRB. Decerto 
contritmíram para criar o devido clima os quat.ro cursos de jornalismo que o 
mesmo depar·tIi.mento de 1958 para .cá tem realizado. 

Sob a presidência de Dom Martlnho Michler, OSB, DD . Abade de São Bento 
e presidente da ORB, tiveram lugar as conle.rências no convento de sto. Antônio 
- Largo da Carioca - Rio de Janeiro, com a assistência de vinte religiOSOS e 
três seculares, representantes das seguintes edit.ora. católicas: Vozes ~ Petró. 
pOlis ; Lar Catól!eo - Juiz de Fora; Mensageiro da Fé . ... Salvador; São Miguel -
Caxias do Sul; Lmnen Ohristi _ . Rio de Janeiro; Ediçõe~ Paulinas, Herder e 
Ave Malia de São Paulo ; Liyrarias - EdiLôras, Sale,;ana.· de Re.eife, Salvador, 
Niterói e s. PaUlo; Coleção FTD - São Paulo: Gráfica Swto Antônio· - Divinó' 
poUs; Sede "Pe. Reus" - Pórto Alegre; Seleção Missionária - São Paulo; O! 
Estandarte - Recife; compareceram ainda representantes da ORB e CNBB:. 
Embora alguns edLtôres tenham fal,tado é de esperar que todos adiram às re· 
soluçõe,s do eneontro. 

Frisando a necessidade cada vez maior da nossa atualização, disse Dom 
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Abade de sua alegria e. satisfação em ver tantos editôres reunidos pelo mesmo 
ideal de semear a boa semente . 

Do temário, que já figurou· em número anterior del>;;a revista, destacamos 
com espeolal prazer. a primeira conf·erêncla "OontablJiclade de c;usto" de Frei 
Matlas Heidemann, OFM diretor-contador d[l, Editôra Vozes, cujo êxito SUl" 

preendcu a todos . o Pe. Jo.é Ventorim, SDB, um dos diretores da Escola In" 
dllstrial D. Bosco de Niterói. viu sua pa.lestra coroada, de sucesso pela fundação 
da "Associação para Editôre", Caltóllr.os". O Sr . Franz Sc-hwoerer, dd. Diretor 
da Editôra Herder de São Paulo e Nova Iorque, lnc-umbiu·8e magistralmente do 
tema d1tlcilimo "Di'J:eitos autorais", i·nsistindo· nas deveres e direitos que ne&te 
particular !I88lstem aos editôres. Frei Tadeu. Glaser, OFM dd. Diretor da Editô­
ra Mensageiro da Fé, expôs a crise com que se antolham os ed~t.Ôr~s, apresen­
tando certas medidas de como vencer "' situaçâ>o atual.' 

Com I'.ntuslasmo particular receberam os ,iclltÔres a palestTa do Pe . Lucas 
CaraV'ina, PSSP, dd. Diretor da Livraria Missionária"; pOI3, com as rloas ex· 
periências peculiares 11 Pia Sociedade de S . Paulo, apresentou o conferencistvi 
preciosas sugestôe.s para uma coordenação das cditõras catóHcas. 

O encerramento do encontro eonsistlu na aclamação da nova • Associn.çid 
para Editores Católicos", na aprovação dc~ estatutos provisórios ·como : ambém 
na eleição e posse da primeira direl,Olia da qual figura ~omo pres:dente o Pe. 
Frel Matia.~ Heidemann, OFM (ex. p. 23/petrópolis RJ). 

Entre as propostas e conclusões do encontro, destacamos a ediçao de um 
catálogo comum de todos os liVros católicos 'do Brasil a fim de facllitar a sua 
propaganda, um serviço de intercâmbio sôbre fracassos e sucessos, de consultazi 
para prestação de serviços e padronização quanto ao formato d08 livros, etc. 

Uma vez lançada a semente, fazemos votos que ela 'cresça, se desenvolva e 
frutIfique. 

PRIMEiRO ENCONTRO DE DIARIOS E SEMINARIOS CATóLICOS 
.. lGio àe Janeiro, 9·13 de abril de 1961 

Prc.movido pela CNBB atraiu êste encontro 22 representantes de órgãos 
católicos do Brasil e dOis da imprensa latino-americana. O que' principa1Inente 
fa vorecem tais encontros são o intercâmbio de idéias e. experiências, a expo8Í(,'ão 
das necessidades aue a nossa imprensa católica sofre e do apoio que ela. rcclama. 

Sob a sábia presidência de Dom Eugênio Sales, DD. B1spo auxiliar de. 
Natal, o certame ·chegou a ótimas 1'eso)uções como p. ex. de se criar a "União 
Nacional Católica. de Imprensa" com â finalidade de coordenar, orientat', pro­
mover e defender as a.th'idades da imprensa. catóUca. Entre as sugestões, des­
tacamos a coordenação dos ·trabalhos da. UNCI com as agênCias noticiosas 
católleas; a transmissão de noticias católicas paTa os jornais neutros; 'a coope· 
ração com os jomaUstas católlcos militantes em jornais neu·tros; o lntercâ,mbio 
nacional dç artigos promovido pela UNCI e a reali,açâo de promoções várias. 
por parte dos jorllilis católicos com o objetivo de melhOrar a$ finanças e a 
respectiva circulação, como a comemoração do "Dia da Imprensa· e pesqullia.. 
de Opinião públlca. . 

PaTa inrormes mais detalhados diri'rglr..se ao 
Secretariado da tINOI Palácio B . JoaqUim Largo da Glória Rio de Janejro -

• 

• 
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t'an Den Besselaar, Jose: "Propylaeum La,tlnum", 2 vv" Ed, Herder, S, Paulo,,1960, 
"O 1,0 volume tral;a de modo- v;U1os ,casos que se apresentam den-

logla e sintaxe da língua latina , ~o ' tro do v~iado empl'~go das regras 
segundo o autor aprc.renta uma se- gramaticaIS latinas. 
rle 'orgânica e "grao;lativa do exerci, O ilustre. docente está ' de para-
cios para a, apllcaçao p 1" li t 1 e e. da bens! Oxala complete a obra em 
gTamática, edições posteriores, ou em es~u,do à. 

Destina-se a obra - que é de parte - com um trabalho sobr~ a. 
pulso - à <:IMBe unIversitária. .LS;o literatura latina, AeOl\SelháveJ, ou-
não Impede que a gramática sejá tro .. im, um estudo "'fiais <:rítico e 
uma ótimo. fonte para quem desein; cientifico" sôbre a pronúncia do la-
s.dqllid l' ,um conhecimento malll tim, talvez ene~beçando , a. gra~át1-
aprofundada e preciso do idioma 1a- ca ou como. ape~dlce, ' Nao fle.ana 
tino. visto apre..sentar-so o trabalho mau u~ ~c~no as formas. arcaICas, 
de Van D~n Besselaar revestido de tanto smtaxlcas como pOét1<:as, , 
foros de te.peito e com~tência , Na ,Embora des~ln:a~a aos ulllversit a _ 
verdade. a gramática. alem. de con- rIOS ,a. obra ,sera otlmanl~nte. eropre . 
ter abundante material -informativo, gada nos cursos de Semml'irlo c 'em 
pl'ima pela clareza d,e cXl2osiçíio e In,,;itutos religiosos" " 
pela !>recisão nas dl&CUSSOr." elos P. otortno Fantin SDB 

Pe, Dl." , Frei Mansueto Ko,lmcn; OFM. HISTóRIA DA LITERATURA GER_ 
MÂNXCA Ed , Mensageiro da Fe -- Salvador BahIa 1960 1.° vaI. 416 págs, (Pre· 
vistos 5 vols,) 3.& edição aumentada, atualtzada e ricamentc ilustrada, 

Frei Mansueto Kohnen tem o seu 
nome firmado não só como professor 
catedrá tIco da Faculdade Nacional de 

Fílosofla e da PUC do' Rio. de Janeiro, ' 
nlRS em particular por esca obra es­
ta.ndard, ún ica em língun. ,potuguêsa " 
No prefácio, adverte o autor que ~qu' 
não 'se trata de simples manual, se-

gundo a alguns pareceu, 
Os 5 pdmeiros capítulos nos fa­

miliarizam com 1) a antiguidade ger_ 
nlâ.nf.c:a. e Sp.us vários detalhp.$, 2) 
[l. m i;tologin. germânica, aeguntlo au­
tores pagãos e 'cristãos, 3) a evoluçãc. 
da lingua alemã, desde a ~ua mais 
remota origem ... té o alema:> moder , 

, no, 4) a crnais antiga literatura gerA 
mãnica. 5) a liter,atura germano.la­
tina ~ . resueetivos autore~, onde se 
destacam Roswltha von Gandershelm, 
c Hildegard von Bingen, 05 capítu­
los 6 a 13 apreoentam as diversas fa~ 
aos da literatura medieva l, <:0010 se­
jam a poesIa popula.r, a poesia cava­
lheiresca, a poesia Iíri,oa c religiosa. 
a literatura mariana '·l\1arlenmin.n~"· 
e a literrutura burguesa, esta ' cemo 
fase de transiça,o; enquanto o capi, 
tulo U expõe "Renascença e huma­
nismo burguês". ocupando_se deta­
lhadame!lte de Lu tero e seus adep·' 
tos, o capítulo 15 npresenta 'o barro, 

co do século XViI. 
Frei Mansu6to não se limita a 

compor a hiStória da literatura, mas 
também i1>troo'U2 o lei,tor nas várias , 
fases da história profana e eclesiás. 
tica, valenà0-3e de uma objetivl.dad~ 
louvável, onde multos antoxes .• e dei­
xam lev~ pelos pl'econceitos, Esta 
terceira edição ,traz di"ersos estu dos 
novíSSimo, segundo o estaoo moder~ 
no da.. li tel'atuI:a, como p . ex. o da 
"Gobtcsll.1inne" e "Marienminf!1e", me­
recendo um interêsse particular do 
autor a biblia {\c Mogúncia (1462) , 

A rica bagagem Uterária e a bi­
bliografül. diV1dlda. ,cada vez confore 
me os capítulos da obra, aumentam. 
consideràvelmente o valor do livro, 
enqua.nto a reprodução de numerosas 
gravúras antigas eOIlltribui para um, 
estudo maJs profu-ndo da, matéria , 
i\,final o leitor se sente bem ao en· 
C)(mtrar os Indices anal1tico bem deta·· 
lhado, onomástico e geográfico como 
recursos indispen.sáveis ao manusear. 
a volumosa obra, ' 

A Editôra Mensag'ell'o da Fé, maiS! 
uma vez dá moot>ras ,de sua vitalida­
de cultural numa das épocas maiS 
<:l.'íticas para qualquer empreendimen_ 
to editorIal, como é a nossa. . 

1 Frei Venâncio WiUeke OFlJ'[ 
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A. CAMINHO DO PAI, clI.tccismu d",,."Oolcção com Cristo" para o ensino secun­
dário, por Teresa de Cristo Lezier, O. S. U., Agrr 1961. 

Indubltàvelmente já está pas - viver os mi"Wrios religiosos que se 
sando a época em que os. catecismos desenrolam no . decorrer ao ano. 
pecavam p[)r ·um excesso de int~l~c- C o m p o r um catecismo nêstt~ 
tunlismo e por um tom apol(JgetIco sentido é uma .tarefa relativamente, 
herdado dos séculos passo,do., do fácil na Europa 'onde o ano eclesiá.-
cOllubaJte ao prote::;tantismo . A peda·· tioco (,Alincide mai., ou menos com Cf 
gogia moderna teve o marHo de: ano escolar, mas uma tarefa bas~ 
acent.uar a importância da forma- tante difícil aqui no Brasil . 
cáo do o,luno. Entretal!to, a cate- De modo especial apreciamos. o 
ciõmo de Madre Ter""", Lézier que lugar que ocupa a Biblia através de 
ora. es.tamos a.pr.esentan-do. vai ainda citaçõe!\ numero.sa~. 
um pouco além. Se a pedagogla II1<J_ Se nos a perII)itido 'fazer algumas 
derna procura "formar 11 O aluno,. Observações:. convém chama"! a atcn-
~:obretudo através das virtud~,s mo- ~.ão para o faLll de que nossus fiéis 
rais, a pedagogia da rovolaçao·, ."" identificam demais a Sta. Igreja 
e que p odeulos expressar~nos asslnl. .com as autoridades eclesiásdcas. 
procura levar o aluno a 11m encon- ·Aconselharlarflos, então, acentuar 
tro com Dello3, em fé, esperança. e mais que a Jgrej a é o povo eleito, o 
am-Of. Por Isso .l\1adre Teresa pro- CQlno: passag.p.m a.través do Mar Vp.r .J 
cura não tanto apresenta'r doutti- crlfíclo de Crlst.o. Também aeharia-
na,~1 mas a pessna de Cristo. Impor- mos melhor frisar mais a· enorm·e 
tantes são, Dor isso: passagens comol d istânciH. que exiEtc ent.re o pe~ado 
esta: "Gr.ri.ndc ,sois, Senhor, e glo., mortal e venia.l, c por 1.0;;.>0 falar me· 
riosu ! Admlráv.cl no vosso poder» nos. sôbre o pecado .em geral que 
(pág. 23 n.O 7) . é uma abstração . 

. l!:st.e aspeeoto de seu catecismo é. Na página 50, define pascoa· 
""pecialmente importante para !,S como: passagem através do Mar Ver-
rap~zes c ·moças ~ do ensino secunda molho, Achamos ·mais importante a. 
j'io, aos quais se destina, pois neSSa explicação de. ll:xodo 12, 11-13 ., 
idade êles precisam "descobrir>' e en- 23-27: a ira de Deus p~.sa por aquê .. . 
contraI' de novo a. pcs.soa de Jc.su.c:! lcs que são tingtdo.s pel.() sa.ngue do 
Cristo. Cordeiro imolado . 

O catecismo procura acompa- Entertanto, estas e. outras oh. 
nha.r o ano litúrgico para que as so- scrvaçõcE, que se lJoderiam fazer, não 
lenidadcs da igreja tenhaln mais diminup.lu o valor do ca,teciSmo . . 
sentido para os alunos e os levem a· Pe. Leã·o Douven CssR; 

. . 
Mons. Eymm'd L' E. Monteiro - João na Cátedm de . S, pedro, (211 págs . ) 

Vozes, 1961. 
Contl'àl'iamenl . ., ao que talvez 

se esperasse) o livro pouco fala de; 
João XXIII, 'conforme se poderia, 
supor felo título do 11v1'O. 

O autor que já pUblicou 26 obras, 
pelo que está numerado no Início 
desta narativa, 10;10. de Sua viagem, 
à Europa~ onde visitou yários ·paí­
ses, por oca.sião do falecimento de 
Pio XII e subida ao Bolo pontifícia 
de . Joao XXIII. 

Él ·como que um dhi.rlo de suai! 

penso·tl e o que sucedeu. 
E ia-lo com singeleza ereg'ante 

mas literàxlamente, s\emeand'Ü aqui . 
e ali algum brasileirismo que da 

sabor especial a sua narrat.iva. ' 
Para 'que goste de googl'afta e 

história, o livro escrito no gêncrq 
de "vlag-eÍls", não deixa de agradarl' 
e ser instrutivo. 

Eis mn livro para a j uvemude. de 
ideais nobres e cie tendêncms eultu-

• ralS. 
impressões sôbre o que viu, o qUt) 
=.;:m~6::r:....:::......:.!.::::......:..::::'-...:.:...2.:.:=--·_-· ....... 

Nlhll Obstat 
1. J. D . 

Rio de Janeiro, 25 de abril de 1961 
Pc, F.rei Ja·clnto de Paiazzolo . 
Censor Eclesiástico. 

, 
• 
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